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D |A propaganda feita pe-
los jornalistas belgas, 

alguma coisa toca a Coimbra. 
Temos, na nossa frente, 

um pacote de jornais referen-
te a visita dos belgas a Por-
tugal, e neles, artigos ácerca 
de Coimbra. 

Vamos transcrever o pri-
meiro artigo, do jornal La 
Metropole, de Anvers. E' 
seu autor o distinto jornalis-
ta Desirée Deruit que, nalgu-
mas passagens, devido ao 
pouco tempo que demoraram 
em Coimbra, não focou por 
vezes com a maior v. raeida-
de, os aspectos que viu. Mas, 
desculpe-se isso a quem, com 
a maior vontade de nos jul-
gar imparcialmente, o fez, des-
conhecendo, quasi i m absolu-
to, a lingua, os costumes, a 
historia, a civiliscção portu 
guesa. 

Segue o artigo : 
Coimbra, a Atenas portuguesa.— 

O fim do nosso estado em Poitugal 
está proximo. Sejea-fetra, de ma-
nhã, o comboio conduz-nos para Coim-
bra. A paisagem da Eàtremf.dura 
desenrola-se sob os nossos olhos: 
campos muito verdes, colinas planta-
das de vinhas e oliveiras, de [olha 
clara, rochedos avermelhados, casas 
brancas aninhadas entie folhagem. 

Pelo meio-dia Coimbra aparece, 
espreiando as suas casas por vários 
montes, nas faldas dos quais corre, 
preguiçosamente, o Mondego, sulca-
do de bancos de areia doirada. Coim-
bra fica no centro do país, nos con-
trafortes da Serra da Estrela, a três 
horas de Lisboa e a duas da frontei-
ra e do Porto. A cidade encanta os 
olhos, evóca séculos de historia e co-
move a sensibilidade artística pelo 
valor sentimental das suas paisagens. 

Conimbriga dos Celtiberos, foi 
conquistada pelos Mouros e recon-
quistada pelos Cristãos em 1064. Tor-
na-se capital de reis, que a dotaram 
com uma Universidade (1307) antes 
de retirarem para Lisboa. Aconte-
cimentos dramáticos e numerosas 
lendas oferece á inspiração dos poe-
tas. O ilustre Camões cantou o tris-
te destino de Inês He Castro, a infe-
liz e bela esposa de D. Pedro, que 
punhais ciumentos ensanguentaram. 

Na Quinta das Lágrimas, onde a 
água viva corre entre loureiros, bam-
bus, magnólias e camélias, encontra-
se a Fonte dos Amores onde caiu a 
encantadora Inês e onde vão ein pie-
dosa romagem as almas nobres. 

Como todas as cidades antigas, 
Coimbra, cujo núcleo medievo esta-
va cercado de muralhas, não tem ruas 
geométricarnenle rétas como Lisboa, 
mas rai interessante labirinto de 
tuasinhas pitorescas. 

O que o visitante deve vêr em 
primeiro lugar, é a velha Universida-
de, lar da sciencia Portuguesa. Nas 
ruas que a ela conduzem, encortra-
rá grupos de estudantes discretos e 
encantadores, no seu romântico trajo 
negro. Os que estão no ultimo ano 
do curso usam, pendentes das suas 
pastas, fitas vermelhas, amarelas, 
brancas, azuis e rojtas, consoante es-
tudam direito, medecina, filosofia, 
sciencias e farmacia. 

A biblioteca da Universidade é 
notável e tem mais de 150.000 volu-
mes. A abundância de talha doura-
da revela um gosto e uma pompa ca-
racterísticos da arte jactanciosa d 
XVIII século. Mas que silencio e 
que frescura nesta cidade dos livros. 
O encanto se tem, examinando os 
Saracteres firmes e niiidos dum do= 
quatro ejtemplaros da Bíblia de Gut-
jlímberg. ou as iluminuras curiosas 
das Horas da Rainha D. Leonor. 

Depois, visita-se o Museu Ma-
chado de Castro, instalado no antigo 
Paço Episcopal. Um belo pateo pre-
cede-o com uma magnifida fonte ára-
be, e paredes revestidas de formosos 
azulejos azuis, tão abundantes na 
Pátria de Vasco da Gama. O rnuseu 
oferece numerosas abras de arte de-
corativa e popular, que constituem 
como que utnâ síntese da historia e 
da civilisação portuguesa. 

Vêem-se amostras de manufactu-
ras para todas as aplicações e de to-
das as épocas; uma seccção de es-
tatuária medieval, desde o século 
XIII. Se los especimens de icono-
grafia hierática, simples, austera. 
Quem professa teorias abstraias e 
complicações do belo, a custo as 
compreenderá. E' porque foram fei-
tas para os humildes, que amam a 
ejtressão sincera e ad.niiavel. 

Vêem-se ôind.i exemplares de 
moveis e de escultura eclesiástica 
em talha dourada e numerosas sec-
ções de objectos de uso comum e sa-
las de pintura com quadros antigos 
e modernos. 

Um outro local que deve visitar-
se é a Sé velha, de obscura origem, 
o que é pena. porque seria interes 
sante conhecer a genése das influen-
cias que fizeram entrar o estilo 10-
manico na Lusitania. 

Construída sem interrupções no 
século XIII, a igreja tem uma rara 
unidade de estilo e de harmonia e 

' causa uma impressão de serenidade 
magestosa, que comove pvolunda-
mente. 

Quando o sol penetra nela, os bal-
daquinos rutilam, as colonatas scin-

tilam, e as imagens ricamente pin-
tadas e em alto relevo, brilham e vi-
vem ; é uma atmosfera de apoteose 
e de sonho. 

Repare-se que o retábulo princi-
pal é de Oliveiros de Gand e de 
João Ypres, datado de 1588. E no-
te-se ainda em todo o encanto que 
se desprende do claustro, construído 
em 1520 por Marco Pires, e que 
apresenta a elegancia manuelina na 
sua frescura rara. Baixos relevos 
figuram algumas scenas da Paixão, 
capelas cobrem ostumulos dos cava-
leiros cristãos que pereceram em 
Ourique em 1139. 

Mas, o sol declina, prateando o 
Mondego. Deixamos Coimbra, a en-
cantadora embalsamadora do passa-
do, levando como síntese, estas duas 
imagens, os tetos em telha portugue-
sa, cheios de ervas, de flores, de 
moitas e os pequenos quadrados de 
papel branco, colocados ás janelas, 
anunciando casas a alugar para es-
tudantes. 

Não mostra isto o passado crista-
lisado e o futuro na sua fonte? 

Após a ida a Vale de Canas, os 
autos de Alexandre de Almeida, o 
grande hoteleiro, dono dos séte me-
lhores hotéis de Portugal, levam-nos 
para o Buçaco .. . 

9 taefai ii [ n i s s ã s 

SALDO que resultou 
do3 festivais que a 

Comissão de Turismo realisou 
nos dias 3 e 4 do mês cor-
rente, no Parque da Cidade, 
está sendo distribuido pela 
seguinte torma: 

Para os pobres protegidos 
da Gazeta òe Coimbra, 200$; 
Idem do Despertar, 200&00; 
Idem do Correio òe Coimbra, 
200$00; Asdo da Mendicida-
de, 400$00; J-irdim Escola João 
de Deus, 300S00; Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, 400$00; 
Asilo da Infancia Desvalida, 
400$00; Junta Geral do Dis-
trito, para o Dispensário Ant<-
tuberculòso, 400$00; para o 
Lactário dos Pobres; compra 
de mil selos anti-tuberculosos, 
200$00. Soma, 3.000$00. 

E' este um magnifico e di-
gnificante exemplo que a Co-
missão de Turismo acaba de 
dar, distribuindo pelos pobres 
necessitados e pelas casas de 
caridade, o saldo dos festivais 
que promoveu por ocasião do 
Carnaval civilisado. O seu 
bom nome e grande prestigio 
ainda mais se vai afirmar no 
espirito publico com exemplo 
tão digno de ser seguido e 
aplaudido per todas as almas 
bsmfasejas e amigas dos po-
bres. 

i h o r a a e n t o s s e c a i s VAI ser alargada a rua 
Olímpio Nicolau Rui 

Fernandes sofrendo um córte 
a alameda da Cadeia de San-
ta Cruz, que será ajardinada. 

A cabine de iluminação 
electrica que ali se encontra 
será demolida, estando já a 
fazer-se a respectiva instala-
ção numa dependencia dos 
baixos da cadeia. 

O mictorio que ali se en-
contra também desaparece, 
fazendo-se umas retretes na 
'1 a nue fica perto e onde 
v hi. i Tente se encontra uma 
ohema de picheleiro. 

Já se iniciaram os traba-
lhos para o assentamento dos 
postes de iluminação electri-
ca, iguais aos da Avenida Sá 
da R nd"ira, nas ruas Olím-
pio N.colau Rui Fernandes, 
Alexandre Herculano e Can-
dido dos Reis. 

P e l a U o i ^ e r s s d e i 
S alunos da Faculdade 

de Direito que se 
encontrem nas condições de 
requererem J exame de Me-
dicina Legal, devem-no fazer 
na secretaria geral da Uni-
versidade, até ao dia 29 do 
corrente. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta òe Coimbra. 

Oferece-se para qualquer 
serviço, em troca de qualquer 
remuneração. X 

8 Polida p a t i i ® fotografa 
o í h o s í í i ê . 9 í é úiiía 

i espia íi m 
AINDA que pareça in-

>• concebível, a policia 
parisiense conseguiu fotogia-
far a inconsciente personali-
dade do criminoso. Também 
0 poderia fazer com quais-
quer outras pessoss, mas em 
geral, r;ão o fez. 

Os criminalistas descobri-
ram que uma fotografia vul-
gar do rosto tem uma expres-
são completamente dif rente 
da que se cbtem duplicando 
simetricamente a fotografia 
da metade direita ou esquer-
da da cara, á direita ou á 
esquerda duma linha média 
tirada ao longo do nariz. 

A policia parisiense dis-
põe dum processo secreto pn-
ra obter essas fotografias de 
um rnodo rápido e perfeito. 

A policia, depois dum atu-
rado estudo da fotografia do 
1 -do direito e do lado esquer-
do, chegou á conclusão de 
qu® a fotografia da direita 
representa a personalidade 
consciente e a da esquerda 
a personalidade inconsciente 
da pessoa. 

Landru, por exemplo, o mo-
derno Barba Azul, decapita-
do em Versalles por ter quei-
mado uma série de mulheres, 
mas apaixonadas, mostra na 
sua fotografia da direita as 
feições de um homem cruel e 
sensual, com olhos chamejan-
tes. 

Observada a fotografia da 
esquerda parece urn sonha-
dor. se bem um sonhador de 
sonhos horríveis, um alucina-
do, um homem perseguido 
por impulsos barbaros, que 
tem de cumprir sem os com-
preender. 

A policia francesa crê que 
êste novo sistema de fotogra-
fia proporcionará muitos bons 
serviços para o estudo de ti-
pos criminosos. Julga que 
com a fotografia do incons-
ciente poderá encor.trar e fi-
Xar o desiquilibrio mental do 
criminoso que não nos é dado 
pela fotografia consciente. 

D scobriu-se o novo méto-
do pelo observação òa co ihe-
cida desigualdade das duas 
metades do rosto, D :sta de-
sigualdade, desta falta de 
equilíbrio, resulta a nossa fi-
sionomia, muito menos carec 
teristica do que a singular 
de cada uma das metades. 

Faltava só encontrar um 
método que aparentasse o ca-
rácter particular numa fórma 
que não é familiar, como a 
do rosto completo. 

E isto obteve-se com re-
sultados surpreendentes. 

i s a s a t ó i s s i n a iam 
Hia È l i a i i i I g i 
AO terminar a campa-

r.ha eleitoral, os diá-
rios apareceram recheados 
corn anedotas dos diferentes 
candidatos. Ocupam o pri-
meiro lugar as de Guilherme 
Valencia que ainda que não 
tivesse obtido a maioria de 
votos nas urnas, é o literato 
mais querido e admirado por 
todos os cclumbianos. 

Eis algumas: Peuco antes 
da sua chegada a B^rranquil-
la um admirador de Valencia 
veio so seu encontro para 
lhe perguntar como ia a can-
didatura e o professor res-
pondeu: « Amigo, a candida-
tura presidencial é como a 
mascara: não a vê quem a 
leva.» 

Quando se lhe perguntou 
a sua opinião sobre a candi-
datura de Alberto Castillon, 
o comunista que aspirou á 
presidencia, Valencia respon-
deu: «A candidatura comu-
nista parece-me boa pois que 
equivale a uma reacção de 
Wassermann que ^e fez á re-
publica para se saber se tem 
ou não determinado bacilo.» 

Varias senhoras de Bsrran-
quilla ofereceram a Valencia 
uma banda presidencial bor-

(Da UNITED PRESS) 

dada por suas mãos e o au-
tor de «Ritos» ao agredecer-
lhes a gent lesa, manifestou-
lhes: 

«Oxalá não suceda a v. 
ejc-as com a banda presiden-
cial que amavelmente me ofe-
receram, o que se passou 
com uma ponte que se cons-
truiu p óxitno da capital de 
Huila. Essa ponte não se 
poude utilizar urn único dia, 
porque na data fixada para 
a sua inauguração solene, o 
rio havia tomado outra di-
recção. » 

Lamentando um documen-
to politico destinado a conse-
guir votos para determinado 
candidato, Guilherme Valen-
cia abstínha-se de emitir a 
sua opinião; em resposta a 
uma pessoa que lhe fazia no-
tar que era cada dia maior o 
numero de bispos e arcebis-
pos que apoiava a candida 
tura presidencial dej general 
Vasquez Lobos, replicou Va-
lencie : 

« Isto faz-me recordar um 
senhor muito piedoso que co-
nheci em Regugaa e que com-
prou um potro brioso e de 
mustas carnes. O comp^dor 
antes de o montar teve mui-
tos receios, e para não cor-
rer perigo, encomendeu-se ao 
santo da sua eeveção. Logo 
que acabou de se encomen-
dar, s= Uou para o potro, mas 
com tanta força e energia 
que caiu para o outro lado 
do animal. O santo ajudou-o, 
mas ajudou-o demasiado. » 

P r o d u t o s « M i n e r v a » 
AS vitrines da farma-

cia Luciano fy Matos, 
na rua da Sofia, encontram-
se exP03*0s vários produtos 
do Laboratório « Minerva », de 
que é directora-técnico a sr.a 
D. M. Quadros, farmaceutica-
quimica. 

Este laboratório, que é mais 
uma manifestação do progres-
so industrial da nossa cidade, 

presentou no mercado o No-
vogencl « Minerva », esplen-
didamente apresentado. 

• M 
L i s a 

ias rairo 

ALEM do serviço ráai-
do trisernanal entre 

Lisboa e Sevilha por Vila 
Rea! de Santo Antonio, ern 
combinação com a hnpresa 
Au tom ob'lista Internacional, 
esta Empresa efectua diária-
mente carreiras de «auloca-
rs » desde e eté Sev;iha em 
ligação com os comboios cor-
reios n.os 801 c 800/802 das 
iirih-s do Sul o Sueste. 

Para este serviço diário 
entre Lisboa e Sevilha o ho-
rário actualmente em vigor é 
o seguinte: Partida de Lis-
boa ás 21 05, chegeda a Se-
vilha ás 1900 do dia seguin-
te; no sentido inverso saí ia 
de Sevilha ás 9 00, chegada 
ao Terreiro do Paço, ás 8 10 
do dia imediato. 

Nas estações de Lisboa-
Terreiro do Peço, Setúbal, La-
gos, Portimão, Loulé, Faro, 
Olhão, Tavira, Vda Real de 
Santo Antonio, Estremoz, Évo-
ra e Beja há á venda bilhe-
tes directos simples e de ida 
e volía para Aymonte Huelva 
e Sevilha. 

R e p a r a ç ã o È e s S r e á i s 
ELO Governo Civil foi 

solicitado da Junta 
Autonoma das Estradas que 
algumas estradas do conce-
lho de Arganil'sejam cons-
truídas e reparadas como tan-
to convém ao turismo e aos 
interesses daquele concelho. 

— Também o administra-
dor do concelho de Montemór-
o-Velho e a junta de Fregue-
sia da Liceia, do mesmo con-
celho, solicitaram providen-
cias do governo civil para 
que seja construída a estrada 
que, partindo do apiadeiro-da 
Liceia, vai ligar com a fre-
guesia de Ferreira Nova, con-
celho da Figueira da Foz. 

DESDE a semana finda, 

que estão concluídos 
os trabalhos de terraplana-
gens da afamada estrada de tu-
rismo, Penacova Buçaco, ten-
do-a já percorrido alguns au-
tomoveis. 

O empedramento começa-
rá a fazer-se no p;óximo mês, 
esperando-se que até ao fsm 
dc prójcimo verão esteja pron-
to. Esta estrada, que para 
Coimbra, corno centro de tu-
rismo, tem o maior alcance, 
vem tornar real e efectivo um 
deis mais lindos e atraentes 
passeios de turismo do nosso 
país, como incontestavelmente 
é o afamado triangulo de es-
tradas, Coimbra-Penacova-Bu-
çaco. 

A Comissão de Turismo 
que ha cerca de um ano, em 
Maio de 1929, ali esteve, acom-
pauhando o general sr. Teo-
filo da Trindade, presidente 
da Junta Autonoma da:; Es-
tradas, bem merece as nossas 
fel.citações por vêr satisfeita 
uma das suas grandes aspi-
rações. 

OENGENHEIRO sr. Ran-
gel de Lima, t-ctivo e 

zeloso chefe da Divisão das 
Estradas do Distrito, vai esta 
semana marcar os terrenos 
necessários para alargamento 
das curvas mais perigosas da 
estrada que liga esta cidade 
a Vele de Canas, devendo 
também começarem já os tra-
balhos de ensaibramento ge-
rei e reparação do ultimo lance 
da referida estrada, para o 
que, como já noticiámos, a 
Junta Autonoma, a pedido da 
Comissão de Turismo, acaba 
de concpder a verba de esc. 
25.000$00. 

Este melhoramento também 
é importante, dado o grande 
movimento que a estrada tem 
de Maio a Outubro, e aten-
dendo também ás festas que 
em Junho e Julho se projectam 
na ampla e linda esplanada 
do planalto da Estancia de 
Vale de Canas, e que ali de-
vem atrair milhares de pes-
soas, transportadas nas gran-
des camionetas que, nessa 
ocasião, para ali farão car 
reiras regulares. 

| 7 S T A 0 SE fizendo es-
foiços junto da Junta 

Autonoma das Estradas para 
que seja dotada a estrada da 
Aldeia dos Dez ao famoso 
Santuario da Senhora das 
Preces, tendo com e se fim 
conferenciado semana fin-
da, com a Comissão de Turis-
mo um categorisado membro 
da Camara de Oliveira do 
Hospital. 

O Santuario da Senhora 
das Preces é o mais impor-
tante deste distrito, não só 
pela sua admirável situação, 
como também pelos grandes 
melhoramentos já ali existen-
tes, como sejam capelas, es-
cadórios, arruamentos, parque, 
mata, lagos, fontes e ampla e 
moderna casa p»ra um hotel 
de altitude, e.'c. 

Corn a construção da pre-
tendida estrada, este Santua-
rio depressa se tornaria um 
Bom Jesus do Monte. 

RELATIVAMENTE AO 

ramal da estrada de 
ligação de Vele de Canas com 
a estrada de Penacova, nas 
Torres ou Mizarels, está ainda 
dependente do parecer da co-
missão de engenheiros ulti-
mamente nomeada para clas-
sificar de nacionais as pstra-
das municipais que tenham 
condições para o serem. To-
davia, sabemos que ha espe-
ranças de ser atendida s pre-
tensão da Comissão de Tu-
rismo, para ser classificada 
nacional a estrada que lign 
esta cidade a Vale de Canas 
e, consequentemente, o ramal 
que se pretende seja cons-
truído. 

Foi esta uma das promes-
sas que lhe fez o presidente 
da Junta Autonoma das Es-
tradar-, quf-ndo em Maio de 
1929. esteve nesta cidade, e 
muiío apreciou os importantes 
trabalhos que a Comissão de 
Turismo anda fazendo em Vale 
de Canas. 

$ < £ x i a - f e i v a , r * ele J l f b r i l 

Inauguração dos saraus académicos. Grande espectá-
culos de beneficencia 

Com a representação da interessantíssima revista acadén»ica, que foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

ii 

A o M i n t i r i m f i l a s „ 
Musica lindíssima, original de 

Raposo Marques 
Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano médico, em Beja, E.-o-

ra e Faro 
Fados e guitarradas pelos melhores cantores e guitarristas 

-—•—— Scenários feitos expressamente para a peça. 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc iação Académica. 

É f a o s d e l i s i i o a 
e P o r t a a e s t a c i d a d e 

A VISITA dos estudan-
tes de Lisboa e Por-

to, no passado domingo, a es-
ta cidade e a confraterniza-
ção com os seus camaradas 
de Coimbra, foi uma afirma-
ção plena das directrizes ideo-
lógicas da maioria da moci-
dade das nossas escolas. 

Os nossos académicos co-
meçam-se a interessar devé 
ras pelos altos problemas que 
importam sobremaneira ao1-
desígnios da Pátria, vendo 
numa sã Républica — e, con-
cumitar.temente, numa sã De-
mocracia a salvaguarda des-
ses desígnios — a satisfação 
das maiores afirmações de 
todos os bons portugueses. 

Em notas rápidas de re-
portagem, traçadas á pressa, 
sobre o joelho, relatemos o 
que foi a grande confraterni-
zação dos estudantes républi-
canos — verdadeira afirmação 
de fé nos destinos da Répu-
blica. 

A' chegada a esta cidade, 
os académicos de Lisboa e 
Porto eram espeiados pelos 
seuc colegas locais. 

Durante a manhã espalha-
ram-se pela cidade, de visita 
aos principais monumentos. 

Peias 14 horas, na Asso-
ciação dos Artistas, teve lu-
gar a 

áPessfilíO? s&íêsns 

com a sala repleta de estu-
dantes e povo — muito povo. 

Tomeu a presi iencia o sr. 
dr. Carlos Cail Brandão, do 
Porto, antigo presidente do 
C. R. A.; secretariado pelos 
académicos Carlos Barra, de 
Lisboa, e Arnaldo Vilhena, 
do Porto. 

Iniciou os discursos — que 
foram, antes, oraçõís de fé re-
publicana, demarcadoia s das 
novas directrizes que devem 
ser tomadas por todos os re-
publicanos— iniciou os dis-
cursos o presidente do C. R. 
A., sr. Costa Júnior. S'-gui-
ram-se os oradores: Waiter 

C.rrdoso, de Lisboa, Carlos 
Henriques, do Porto, Dr. An-
tonio de Sousa, dr. Adeodato 
Barreto e dr. Mário de Cas-
tro, que pronunciou um elo-
quente discurso, dum fino re 
corte literário, repleto de 
ideias, sendo todos muito ova-
cionados. 

Terminou a sessão por 
dois minutos de eilencio á 
memória do felecido repub'i-
cano Antonio Nogueira, reti-
rando-se todes por eutre en-
tusiásticos. vivas á Republica 
e á Liberdade. 

F i c u assente a fundeção 
da Federação nacional dos 
estudantes republicanos, a 
qual organizará um congres-
so dos estudantes republica-
nos do país, a realizar em 
Cutubro projíimo. 

— ^ h». , > — - — 

Serviço le rales 
p O M E Ç A R A M a vigo-

rar ontem, no Teatro 
Avenida, os sinais convencio-
nais para a autoridade e ins-
pector dos incêndios, para os 
casos de sinistro ou alteração 
da ordem. 

Aqueies sinais são por 
meio de campainhas e luzes. 

[têmua e n t r e v i s t a i 

0 si. õ i a i o Oanês expis-
D9S as ratios dos seguias 
è i i i « i a t e a s l a t a 
EN C O N T R A - S E EM 

Coimbra o sr. Anto-
nio Garcez, em propaganda 
da Companhia de Seguros 
Comercio e Inòustria e em 
especial dos seguros de Vida 
e Acidentes no Trabalho, lai-
gar>">"' explorados pela mes-
riM ' panhia. 

S \> estes ramos de se-
í! - .'im interesse social 
ta i vado, que nunca é de-
ain-iido encarecer, procura-
mos equele nosso amigo pa-
ra que sobre eles alguma coi-
sa nos dissesse. 

Os leitores da Gazeta óe 
Coimbra só teem a lucrar 
com o conhecimento da té-
cnica dos seguro», mormente 
dos de Vida, pois que hoje 
ninguém existe, medianamen-
te culto, que ignore as van-
tagens rle tal instituição. 

— O seguro de Vida, diz-
nos o sr. Antonio Garcez, não 
tem tido em Portugal grande 
sucesso, a que alem da pobre-
za em que vivemos, denota 
uma mentalidade lamentavel-
mente atrazada. 

Falta, por um lado, o di-
nheiro e fraco é o nosso po-
der de capitalisação. Por ou-
tro lado somos naturalmente, 
desleixadamente impreviden-
tes, abraçando com loqço en-
tusiasmo o jogo nas lòterias 
e olhando de soslaio, descon-
fiados, para um seguro de 
Vida. 

— E lá fóra? 
— N ida disto acontece. 

Há, realmente, maior poder 
de capitalisação, mas há tam-
bém um maior espirito de pre-
vidência e ninguém espera do 
acaso da sorte aquilo que só 
urn treb;!ho pertinaz e ébns-
tante pode dar. 

Em Portugal ex'?'em- t0! 
vez, umes 25 000 apólices de 
seguro de Vida com urn ca-
pital de 320000 e n t o s ! Cq-
mo temos 6 milhões de hrbi-
tantes, veja como è irrisória 
e ínfima a capitação do capi-
tal segu-o, 

Ni América, compare o 
meu amigo, o numero de apó-
lices existentes é superior aos 
de todos americanos e o ca-
pital seguro atinge uma cifra 
fantnstica. 

Wanamcher. grande milio-
n á r i o , tinha um seguro (le 
7.500 000 dólares e, falando 
de pessoas nossas; cónheci-' 
das, cito lhe Ramon Novarro 
com 3 milhões. Charles Gha-
plin e Mary Pkhford com um 
milhão... Como estes mui-
tos, muitíssimos. 

A proposito da América, 
não posso deixar de me re-
ferir ao que li no ultimo nu-
mero da Nueva Espana, ti-
rado da Monthly Reoieiv. 
No orçamento normal da fa-
milia dum burocrata america-
no. encontra - se verba de 
292*11 doleres para seguros 
de Vida. 

Faça-lhe o meu amigo a 
conta.. . 

— U,is seis mil escudos 
aproximadamente! ? 

— E nos outros oeí«f s ? 
— Eu lhe digo. N í Suis-

sa, por exemplo, em quatro 
milhões de habitantes encon-
tramos um capital seguro que 
atinge, se não ultrapassa, t.-ês 
biliões de f .<>u os. repartido 
por um rnilhão de apólices. 

Na Fra iça, onde é caracte-
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ristico o hábito de epargnev, 
o seguro de Vida, considera-
do a melhor maneira de ca-
pitalizar. triunfa e progride 
continuamente, o mesmo acon-
tècendo na Italia. Já lhe não 
quero falar na Alemanha e 
na Inglaterra. São povos on-
de a vida . é encarada du-
ma maneira diferente daquela 
com que nós e encaramos e 
onde há outros costumes, ou-
tra educação. 

Dizem para aí que o in-
glês é individualista. Talvez 
o seja, sim. 

Nós, porem, em vez de in-
dividualistas somos egoistas 
o que é bem peor. 

Na Inglaterra o noivo con-
sidera seu dever presentear 
a sua futura esposa com a. 
apólice dum seguro de Vida. 
Ninguém se pretende ejcimir 
a semelhante obrigação. O 
proprio Jorge V o fe«, entre-
gando á Rainha, ^ntão sim-
ples princesa de Gales, a apó-

lice dum gran je seguro. 
Em Portugal não se faz-

nem se Perisa assim. A mui-
tos chefes de familia tenho 
eu o.avido : quem cá ficar que 
se governe. 

Isto nãs é individualismo, 
imas é o égoismo estúpido e 
bai^o. No momento em que 
realizamos um seguro de Vi-
da, creia o meu amigo, senti-
rmo-nos outro. E' que, deita-
mos de pensar em nós para 
nos lembrar da nossa fami-
lia, dos nossos fdhos, dos 

' que cá deitamos. 
E' um que acto coloca bem 

a nossa consciência e que nos 
dignifica. 

Ainda ha poucos dias, 
caso que a imprensa tratou 
desenvolvidamente, f a l e c e u 
em Lisboa, o engenheiro Pai 
va e Pona. Novo e saudavel, 
julgava viver muito. 

Um simples engano na 
farmacia, ao que se diz ma-
tou-o. 

A familia, segundo o que 
os jornais informam, fica em 
terríveis circunstancias, valen-
do-lhe os amigos. E no entan-
to, pouco tempo antes de mor-
rer, Paiva e Poma, assediado 
por um amiqo meu e meu cole-
ga na Comer/cio e Industria, 
recusou se sistematicamente a 
fazer um seguro deVida. . . 

! —- Nada fazia prever se-
melhante fatalidade 1... 

— De certo. Mas, para 
snorrer, é necessário apenas 
estar vivo. . . De hora para 
outra, um desastre uma doen-
ç a . . . 

Em 1929 perderam a vida, 
em Portugal, 209 pessoas em 
acidentes de automobilismo, 
o que com tão poucos auto-
moveis é já alguma coisa . . . 

Houve um pequeno silen-
cio, uma pequena pausa. 

Era a melhor oportunida-
de para fa^er uma pregunla 
que nos interessava: 

— E as Lutuosas? Os 
seguros nestas agremiações 
não serão mais convenientes 
pela sua modicidade? 

— Esperava essa pregun-
íta e sinto-me feliz por lhe po-
der dizer alguma coisa sobre 
•o assunto. 

Antes de mais, cito-lhe as 
seguintes passagens do des-
pacho ministerial de 26 de 
Maio de 1928, sancionando o 
parecer do «Instituto de Se-
guros Sociais» e que, fun-
dando-se no § 3.° do artigo II 
do Decreto de 2 de Outubro 
de 1896, não permite a cria-
ção de mais entidades dessa 
natureza. 

Diz esse despacho. o 
elas as lutuosas assoe u et, s 
òe organização pr. • n »u, 
rudimentar e Simplício que 
só anacronicamente puwxm 
ser hoje consentidas, pelo 
que a nossa comissão é óe 
parecer que não seja ôaóa 
aprovação a nenhum óos 
estatutos organizanóo tais 
colectivióaóes. 

—• Podem considerar-se, 
então, condenadas. 

Legalmente creio qu=> sim e 
tecnicamente também. Da res-
to não é só em Portuga!. E' 
em França, é no Brasil. Nes-
te ultimo país, por ejcemplo, 
grandes e formidáveis prejuí-
zos trouxeram á su» economia. 

Nãe se argumente com a 
honestidade das pessoas que 
se encontram á frente delas. 
Isso nada demonstre. Na Bra-
sil, algumas eram dirigidas 
pelos proprios presidentes dos 
Estados e nem por isso a fa-
lência foi menos retumbante. 
E' que as bases em que elas 
se construíram são falsas e 
por isso mais cêdo ou mais 
tarde teem que cair. 

Por enquanto o meu ami-
go ficará suficientemente elu-
cidado se eu lhe disser, apoia-
do num interessante estudo 
do sr. Ribeiro da Cunha, que 
ufn indwiduo de 25 anos que 
entre para a chamada Lutuo-
sa óe Portugal e que não 
tenha a lembrança de mor-

rer imediatamente, pagará de 
jóias e quotas 26 contos, en-
quanto os seus herdeiros re-
ceberão dessa instituição ape-
nas 20! 

— E' realmente caro.. . 
— Muito mais caro que 

nas Companhias onde o se-
gurado paga sempre muito 
menos do que o capital em 
que se segura, havendo alem 
disso outros inconvenientes 
contra as Lutuosos, que se 
lhe quizer, com prazer lhe eje-
porei outro dia. 

I f í l i n e n t o 
Pelo crime de tentativa de viola-

lação, respondeu ontem em tribunal 
colectivo, Joaquim Maria Matos de 
Oliveira, do Dianteiro, que foi conde-
nado em 3 anos de prisão maior ce-
lular ou em 1 anos e meio de degredo, 
2:000 escudos de indemnisação á 
ofendida e 800&00 de imposto de 
justiça. 

liiiniil! mH íiiihI! 

Footbell 
A s e i e ^ ã o É Ceiíiitera vence 

a ds Uizea por G-I 
Coimbra obteve ante-ontem, 

no campo de Santa Cruz, um 
bom triunfo. Com uma atmos-
fera de antipatia criada á sua 
volta, por uma parte da assis-
tência académica, os 11 rapa-
zes, que ontem se bateram 
contra Viseu, deram-nos uma 
prova admirável da sua ener-
gia, da sua força de vontade. 

Inferiorisado com a falta 
de elementos académicos, a 
vitória do team de Coimbra 
tem mais valor, ressalta mais 
brilhante. 

O team de Viseu jogou, 
como que dentro de sua casa, 
Com o seu publico, mais rui-
doso possivelmente — ao con-
trário de quando se deslocam 
teams de Coimbra àquela ci-
dade. Concordamos que se 
preste sempre aos nossos vi-
sitantes manifestações de cor-
tezia e nobresa. Agora que 
se insultem os rapazes, que 
na defesa do nome sportivo 
de Coimbra, empregam todo 
O seu melhor esforço, isso é 
inadmissível e impróprio de 
gente com obrigação moral 
de possuir um certo grau de 
civilisação. Não se degladia-
vam dois teams que o ódio 
cego do clubismo tornasse 
inimigos% Era Coimbra que jo-
gava contra Viseu. Essa parte 
da assistência, que ontem pro-
vocou vivos e justos protestos 
de toda a gente sensata, só 
pretendia que Coimbra per-
desse 1... 

E porquê, pregunta-se ? 
Porque eles acima de tudo, 
esquecendo o nome sportivo 
de Coimbra, só vêem nos jo-
gadores que não são acadé-
micos, elementos destituídos 
de valor, manifestando um 
odio de classe, impróprio da 
época que atravessamos, o 
que constitui ao mesmo tem-
po a verdadeira antítese da 
finalidade do desporto. Mas a 
lição dada pelos rapazes, qu« 
ontem defenderam a nossa 
Associação, a essa assistên-
cia, faciosa, demonstra bem, 
claramente que Coimbra é já 
um meio que conta um regu-
lar numero de jogadores, 

O campo não registou uma 
grande assistência, talvez por 
o comércio se encontrar aberto. 

A's 15 horas e 30 o arbi-
tro, Augusto Natividade, da 
A. F. de Aveiro, chama as 
équipes. 

A de Viseu é demorada-
mente aplaudida. Coimbra é 
recebida, também, com alguns 
aplausos. 

O jogo inicia-se por um 
ataque de Coimbra que José 
da Silva (U.) atira fóra coin 
a cabeça. Um free do mes-
mo dá ensejo a uma defesa 
de Lobão que, abandonando 
o esférico, permite a Pera 
fazer o l.o goal da tarde, aos 
cinco minutos. O jogo toma 
uma tcada de vivacidade, de 
energia. A bola vai á estre-
ma esquerda de Viseu, que 
tira um bom centro, indo 
tocar no braço de Nardo. 
Penalty rigoroso, que o des-
tino se encarrega de atirar 
para fóra. 

Viseu domina ligeiramen-
te. Os nossos méiiios late-
rais permitem os avanços das 
pontas. O estremo esquerdo 
servido esplendidamente por 
o seu interior, é o que se 
torna mais perigoso, inter-
nando-sè frequentemente na 
grande area e proporcionando 
algumas bopi-s intervenções de 
Nardo e F. Alves. O jogo se-
gue com o mesmo entusiasmo. 
A assistência manifesta-se rui-
dosamente : uns por Viseu e 
uma pequena parte por Coim-
bra, 

O team visitante mostra 
mais entendimento, continuan-
do a comandar o jogo. Os 
nossos selecionados vão-se 
aguentando bem. Nota-se o 
magnifico trabalho de José da 
Silva, P, médio centro, Pio tem 
melh« '<ido. Simões, inferior, 
permite que a aza direita de 
Vizeu faça o goal do empate. 
Bom shoot de Figueiredo, que 
F. Alves é impotente pera se-
gurar. 

Viseu força o ataque, im-
pondo-se. Prevê-se a derrota 
de Coimbra. Porém, o inter-
valo chega... 

A segunda parte é inicia-
da em velocidade. Os rapa-
zes visienses parecem dispos-
tos a ganhar 

O team de Coimbra tem, 
na sua linha e.vançada, a sua 
pior formação. Só Carlos Sou-
sa se salva pelo seu apego á 
luta. 

Barata perde algumas boas 
e oportunas aberturas. 

A nossa defesa homoge-
nea, ÇYíiaada, vai aguentando 
o ataque de Viseu, ate que 
surge o 2 Ô goal de Coimbra, 
tarnbem marcado por Pera. 

Coimbra cresce e começa 
a comandar o jogo As avan-
çadas sucedem-se sempre por 
intermédio de C. Sousa e Ju-
lio. 

Gouveia, ao tentar defen-
der na grande area, cai e to-
ca a bola. O árbitro assinala 
penalty. Rigoroso como o pri-
meiro. José da Silva atira for-
te e faz a 3 a bola» 

De Um lado uma claque 
que emudece enquanto a ou-
tra se manifesta prolongada-
mente. 

O fim apro?:ima-se, Vizeu 
tem algumas avançadas que 
se perdem devido a remates 
mal feitos. 

Faliam 5 minutos para o 
final. Coimbra tem uma boa 
avançada pela direita, e Silva 
da o esférico a Carlitos, que 
marca o 4 ° goal, num tiro á 
queima roupa. 

O triunfo está certo, justo, 
merecido. O teafíi de Coim-
bra— um mijeto União-Sport 
— lorige de produzir uma boa 
exibição, foi infetiof aOs seus 
méritos. Com a gente da fren-
te numa má tarde, o team 
soube enfrentar bem a velo-
cidade dos visitantes no pri-
meiro tempo. Na segunda 
parte os nossos selecciona-
dos, depois do 2° goal, im-
puzeram-se e foram melhores, 
sendo absolutamente merece-
dores da vitória. 

Aproveitaram sempre as 
melhores oportunidades, para 
visar as balisas, mas algu-
mas verres a chanche aban-
donoU-os. 

A équipe de Viseu mos-
trou-nos um regular conjunto. 

O team é caracterisado 
por um certo entendimento 
entre as suas formações. Os 
seus elementos são rápidos a 
passar, desmarcando-se bem 

Sob o ponto de vista de 
homogeneidade a équipe, foi-
nos superior no 1.° tempo, mas 
fomos mais resolutos e mais 
agressivos a atirar ao goal. 
Daí a nossa vitória 

Fernando Alves, foi um 
guarda-redes decidido que 
blocou com segurança. Nas 
bolas altas, ágil e oportuno. 
Uma tarde á altura da sua 
categoria e da sua habilidade. 

Leonaróo, fraco, Algu-
mas intervenções a tempo, é 
cerfp. Mas longe do seu ha-
bitual. 

Antonio Pinto, inergico, 
como sempre. Deitou, por ve-
zes, bater e a aliviar, fê-lo com 
pontapés frouxos e mal diri-
gidos. 

Pio foi o mais batalhador 
dos médios. Em algumas oca-
siões, não se colocou, mas o 
seu esforço supriu e apageu 
essa deficieneis. 

José óa Silva, teve exce-
lentes aberturas aos ejdremos. 
No lançamento ao trio central, 
só falhou, quando se distan-
ciou dos avançados. Na dispu-
ta das bolas teve sempre vanta-
gem. lima boa tarde, e uma 
energia notável. 

Luiz Simões, apagado e 
pouco seguro. Entranhamos 
esta sua exibição. Só nos mi-
nutos finais conseguiu acer-
tar. 

Barata perdeu bastantes 
passagens. Teve meia dúzia 
de centros bons. Foi batido 
na disputa do esférico. 

Julio foi um interior que 
marcou. Vivo, medido, ligou 
com o centro e com o seu 
ejiti^mo. Driblings e fintas 
perfeitas. 

José óa Silva, nos passes 
largos, com colocação. A dri-
blar, enrodiihou-se com a bo-
la. Ern luta com o médio-
centro viziense, nem sempre 

se saiu bem. Infeliz em frente 
ao goal. 

Carlos foi o mais esfor-
çado dos dianteiros — e o 
melhor, possivelmente. Ape-
nas fraquejou no remate. 

Pera, com pouco jogo, 
saiu a tempo das bolas que 
lhe passaram. 

De Vizeu : Lobão, nas re-
des, fez-se aplaudir. Estiradas 
e paragens seguras. Couto 
e Pires, dois defesas com 
pontapé longo e seguro. 

Pais, defendeu, distancian-
do-se dos avançados, como 
Pires. 

Gouveia, com passagens 
longas. O melhor de Vizeu. 
Dos dianteiros, Ilióio, estre-
mo esquerdo. O mais joga-
dor e mais perigoso, com do-
minio de bola e corrida. 

Pires e Emióio, desliga-
dos, mas trabalhadores. 

Figueirsóo, ligou com o 
seu c jétremo. 

Borges, bem. Menos vis-
toso do que o seu colega da 
esquerda. 

Imparcial a arbitragem do 
sr. Augusto da Natividade e 
Silva. 

Ligeiras dificiencias que a 
característica inergica e ve-
loz do jogo, atenuam. 

Viu bem os ofsióa. 

Após o encontro ouvimos o árbi-
tro, tenenle sr. Augusto da Nativi-
dade e Silva, da Associação de 
Football de Aveiro. 

— O jogo ? 
— Inérgico por parte de ambas 

as équipes. 
— O resultado traduz a sua mar-

cha ? 
— Traduz, sim. No entanto se 

houve mais oportunidades de bola 
feita, couberam em maior numero a 
Coimbra- ; 

— A fiossa selecção ? ; 
— Foi, técnicamente, muito supe-

rior a Vizeu. Somente fraquejaram 
os defezas. Quero destacar como os 
melhores elementos José da Silva, 
do União, e J. da Silva, do Sport e 
Fernando Alves. 

— Vizeu ? 
— Vizeu trabalhou com muita 

vontade. Destacarei a sua aza direi 
ta. Como conjunto não satisfaz mui-
to. Mos é interessante notar o en-
tusiasmo dos seus jogadores. 

— A assistência ? 
— Estranhai vivamente, as fre-

quentes manifestações de desagrado 
de que foi alvo a équipe conimbri-
cense, sobretudo a atitude de alguns 
espectadores para com José da Silva, 
um jogador que pela sua classe sfi 
impõe. 

flMsjjio 
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lupr no "£ross„ Nacional 
No Cross ante - ontem 

realisado na capital, Diaman-
tino França, representante de 
Coimbra, obteve o 3° lugar. 

A prova foi ganha por 
Manuel Dias, o admiravel 
campeão nacional de fundo, 
sendo classificado em 2.° lu-
gar Antonio Almeida. 

Como se vê, França obte-
ve um magnifico triunfo, clas-
sificando-se a seguir aos dois 
mais cotados do prestianismo 
português. 

Diamantino França, atleta 
do União, soube, apesar de 
desconhecer o percurso, lutar 
com notável energia, classifi-
cando a sua terra num lugar 
bastante honroso. 

ta se feve dElxar para o dia 
de ámanUa o p Me mesmo se 

pode lazer 
E' defeito comum a grande nume-

ro de pessoas isto de deijear sempre 
paro mais tarde a execução de uma 
cousa urgente, e este defeito mais 
particularmente se acentua, quando se 
trata das precauções a tomar a res-
peito da saúde. 

Ficar-se-hia estupefacto, se se sus-
peitasse sequer quando é grande o 
numero das pessoas, que caíram real-
mente doentes, por não terem toma-
do a tempo algumas precauções ele-
mentares I. . . 

Demasiado 3 miude se descuram, 
com efeito, certos incomodos de si 
pouco graves, em boa verdade, mas 
que são entretanto os precursores da 
mór parte das doenças Esses inco-
modos, tais como as dôres de es-
tomago, as dôres de cabeça, a fadiga 
geral, as insomnias, íevelam uma ej<-
tenuação mais ou menos considera-

.' ' - forcas nervosas, uma dimínui-ve! atis, i _ , Jo sangue e, por con-ção da riqueza v. um 
seguinte, um desfaie»,- ~nís-
enfraquecimento de todo 0 ory.~ 

No proximo sabado, 29 e domin-
go, 30, realisa-se no stanò do Tiro e 
Sport, em Celas, um interessante 
match de tennis entre as équipes 
representativas das Faculdades de 
Direito e Medicina. 

O match é disputado em 7 en-
contros (5 singles e 2 óoubles) ao 
melhor de 3 partidas cada um. Por 
cada vitória será marcado um ponto 
e a vitóiia final será atribuída á 
équipe que mais totalisar. 

Neste match será disputada uma 
artística taça oferecida pelo distinto 
sportman e director do Tiro e Sport, 
sr. Luís Elias Casanova, que ficará 
de posse definitiva da Faculdade que 
a ganhar dois anos consecutivos ou 
alternados. 

As équipes são assim constituí-
das : 

Meóicina—J. Melo e Castro, A. 
Lobo da Costa, José Rainha e Cor-
reia Barros (cap.); suplente, Sousa 
Pires. 

Direito — Manuel Alegre Marta, 
A. Patrício Silva, Angelo Tamagnini 
e Carlos H. da Silva (cap ); suplen-
te, A. Saraiva Peixoto. 

A ordem dos encontros é a se-
guinte : 

Sábabo, ás 15 e 30: 
J. Rainha — A. Patrício 
Melo e Castro — M. Marta 
L. da Costa — Carlos Silva. 
Domingo, á mesma hora : 
Carlos Silva — Meio e Castro 
A. Tamagnini — Correia Barros 
Patrício, Tamagnini — C. Barros 

e L. da Costa 
C. Silva, Marta — M. e Castro c 

José Rainha. 

Quando estes incôtfi6áoS se decla-
ram e persistem um tanto ou qusnW. 
é imediatamente, e não numa época 
indeterminada que é mister recorrer 
ás Pilulas Pinh que. reconstituindo o 
sar.gúe, tonificando n sistema nervo-
so e estimulando o orgaiilsttit) fati-
gado, afastarão as conplicações pos-
síveis e restabelecerão mui rapida-
mente o equilíbrio comprometido. 

Para todas as pessoas anemicas, 
enfraquecidas, assim como para as 
creanças extenuadas pela crescença, 
e para as jovens que sofrem de clo-
rose, constituem as Pilulas Fink um 
renovador das forças, Um regenera-
dor do sangue particularmente acti-
vo. São, ao mesmo tempo, um pode-
roso tonico do sistema nervoso e um 
estimulante energico de todas as 
funçOes vitais. 

Estão á venda em todas as far-
mácias. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

iftiiiÉííHpsa 
a g r m c í m e m t o 
Ep.mo Sr. — Tendo rece-

bido, por morte de meu mari-
do. sócio que foi com o n.o 
112 da b nemérita Instituição 
que V. Ej<a tão dignamente 
dirifle, a quantia de escudos 
5GOSOO ( subsidio para luto ) 
no próprio dia do seu faleci-
mento, e alguns dias depois 
a quantia de 5 . 0 0 0 $ 1 0 escu-
dos, referente ao legado que 
me foi deitado pelo mesmo 
meu falecido merido, é dever 
meu vir agradecer publica-
mente a V. Ej<.a a prontidão 
com que foram integralmente 
pagas aquelas quantias, e to-
das as atenções que para co-
migo tiveram. 

Subscrevo me com toda a 
corisid-ração.— (a) Maria Óa 
Cunha Machaóo. 

t e s a « » 

103. P raça do c o m e r c i o , 104 
Aprojí;manrlo-se as festas 

da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra urna visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Garcia Regencio 

(Salta Valados) e Amélia dos 
Santos Regencio .Alves, veem 
tornar bem publico o seu 
agradecimento a todas as pes-
soas que se interessaram peia 
saúde do seu saudoso filho e 
marido 

F r a n c i s c o Aluas 
e bem assim àquelas que se 
encorporaram no seu funeral. 

No entanto, não podem 
deitar de especialisar neste 
agradecimento, o comercio de 
Coimbra, o sr. Comandante 
da Poli, ia, o chefe da mes-
ma Policia, sr. Antonio di 
Silva, e o sr. Brandãn chefe 
da estação da C. P. que con-
tribuíram para a imponência 
do fmeral. 

Não podemos também dei-
tar de especiclisar o sr. Me-
neses e Castro, digno gerente 
da Portugal e Colonias, pelos 
valiosos serviços qus nos 
prestou, e o sr. José Horta, 
que tomou a direcção do fu-

j neral. 
A todos protestam a sua 

eterna gratidão. 
Coimbra, 22 de Março de 

1930. 

Associação de Socorros Mutuos 
em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 

Eeta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

Pedi r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

As melhores tintas lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintora fina p r a enwiepr soUro maneiro, 
metal cinieislo. w M eíc. 

Depositarãos em Coimbra 

A U T 0 - 1 H D U S T B 1 A L , L t S a , A v e n i d a N a v a r r o 
R s U s i c a d o s P e i t o r a i s H o i r . C e i a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

I M s t t í 
* Lune ta s ou Óculos 

Ejcecuta-se à* ou em poucas horas, 
qualquer receita dos er«j>«íf;ialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Príça do C o m e r c i o - C o i m b r a . 

H a a r d a - l i v r a s 
Oferece-se, sabendo bem 

francês, muita prática e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de Jolé Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

R a p o s a s 
Chegou nova remessa á 

Retozaria Leão d Ouro. 

Toneis 
Compram-se para vir.ho, 

rua da Louça, 36 — Telefone 
n.o 609. ? 

B a r U e i r o 
Oficial bom, precisa. 
Barbearia Melo. Praça da 

Republica, Coimbra. X 

Qiarios 
Alugam-se independentes, 

muito baratos, com luz elec-
tiica, agua, etc., ótimos para 
senhoras. 

Rua da Sofia. 56 3° (Por 
cima do Banco Espirito San-
to). X 

OREI DOS IKSECTÍCÍUH; 
TUDO iHOaRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç 
ETODOS 05 OU" 

m S E C TOS 

V e n i e i - s e e i a s n r o -
p r i e d i i â e s 

Rústicas e urbanas de ren-
dimento e de recreio e muito 
bem localisadas- Boa colo-
cação de capital. 

Trata Matta e Silva, soli-
citador encartado, rua da So-
fia. 35-2 o. 

A meltior Doma^ p r a calçada 

F a r i r a 

CHAPÉUS PARA SEfiflOPá 
Gracilda Machado Feh 

cÍ3t o íV C a . comunica a to-
das as Ejc.mas clientes, que 
se ei'contra estabelecida na 
run Ferreira Borges, 34 2°, 
onde continua a receber as 
suas enigmadas ordens. 

E quarto deseja-se na Bai-
jca, com asseio em casa onde 
não haja mais hóspedes. 

Carta com todos os infor-
mes para M. M. R. — Rua 
da Sofia, n.° 37 l.o. 1 

Vende-se ou trespassa-se, 
perto de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

V e n d e m - s e 
Motor a gazolina e bom-

ba para rege, e dois enge-
nhor, de tirar água. 

Dá informações o seu pro-
prietário na rua Fernandes To-
maz (antiga rua das Fangas). 
n.° 54, desta cidade. 3 

l.a Vara 

d e r / 2 H . P . 
Vende-sé, em estado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

A r r e n d a - s e 
Um terceiro andar na rua 

das Fangas, n.° 61. X 

z H i e i i o l i r e l i 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mais» L.da mi da Moeda. 

( « 1 3 0 É S ) , 
2.a publicação . 

Neste juizo e cartório do> 
3.° oficio e nos autos de arro-
lamento de Lui?a dos Santos 
Carvalho, que foi desta cida-
de, correm éditos de 30 dias 
citando os credores incertos 
pera apresentarem as suas 
reclar><pçõ?s dentro do prazo 
dos éditos, que se conta des-
de a data da publicação des-
te anuncio. 

O esr rivão-ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva Ro-
sa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

Â i i ã i õ B a l o Q o e 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga, n.o 27, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.° 56 rjc. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota. 41. 3 
£ s f e n u m e r o f o i vi-
s a d o p e l a ' C o m i s -

são de f e n s u r a . 
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" Gustav Lutze „ 
( o s melhores do mando) 
Parecer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

Lochow S Zimmermann 
Este autor é o único que 

v°m provido de compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de ejípres^ão, pe-
dal e electn^os. interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ÈX 
Franceses, nlemã^s e ame-

ricano.-, d«. s.<e 1,600$00. 
Não vem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos <n-«^êlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Foníaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Ayí;nt'x geral 

í D m m i e l í ^ S u v i m r x 
Rua Fo-mosa, 173 — PORTO 

P n a r l t l i i e 
Vende-se uma propriedade 

no sitio di Copeira (em fren-
te á de Antonio Bento So-
brinho), pretencente a Auro-
ra de Carvalho, residente no. 
Porto. 

Tem casa para caseiro, 
palheiro, mata de 'sobreiros, 
pinhal, oliveiras e arvores de 
fruto. 

Trata-SP na Estrada da 
Beira, r.o 16. 2 

i t o í i i r i m õ r i 7 

t a - s e 
Sobre hipoteca em boas 

condições. 
Trata o Solicitador encar-

tado M.itta e Silva, rua da 
Sofia, 35 2 

C a s a a o s N ó s 
Rna teses Carneiro ( r n a 

Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó 
dicos, 

Bam tratamento 
Eicarregam-se da lavagem 

de roup < « de par r,ar a ferro. 

P 
B. tia madalena, 23-coimtipa 

Nesta casa encontram-se 
a guardar algumas encomen-
das, há mais de seis meses, 
ignorando-se quem sejam os 
seus donos. Pede-se aos ami-
gos e fregueses desta casa 
que façam o seu levantamen-
to no praso de 30 dias, de-
vendo para a entrega dessas 
encomendas, dar sinais certos. 

Findo este praso não me 
responscibiliso pela sua en-
trega. 

Coimbra, 21 de Março de 
1930. 

O proprietário, Joaquim 
Fernandes Júnior. 1 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim 
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 °, ou na Figuei-
ra da F"oz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

n 

Vende-se a formula dum 
producto que dá grandes lu-
cros e ainda não explorado; 
também se pode enfrar como 
sócio da fábrica. 

Trata-se na rua da Sofia, 
56 3.o (por cima do Banco 
Espirito Santo). 1 

Telef. 453 
l i e i 

R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

D 

COIMBRA 
Slíli 

e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empreza òe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J ã e a f o a d e n o s ssís1 c o n c e d i d o o c s c c l o s s w o d e v e n * 
tícss FVÊ22?íj o d i s i u n t t f ele "C&itn&vsn d o s PJTOÍSMÍOS d m 

S t e e l C o , <ã& 3Ioi><& l f o v $ t ( £ . t i . Jí.% 

Ansiaras. Relcrcos. Mesles metálicas p r a constrições de cimenta armado 
SELF-SENTERING — instai distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3 650 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 510) e 3 600 X 0 610. 

HERRINGBONE — metal distendidr, de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapes com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

comunica aos 
seus Ejc.™ s Clientes ,, a todo o Público, que continua man-
tendo um serv;v-0 permanente de teJÍÍS cosrzra CÍâ«S3fíB<5E~ 
<ãms <*z. Êh&sa «Io d i a o a d a 
W^.tSfií, nas suas garaches da 
J®E5<eiHãdfia y&ea&>arro — t e l e f o n e 5<S 
J i v e m i d a Ssk b a n d e i r a — t e l e f o n e 7 5 < S 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujeo, abertos e fechados para visitas* pas-
seios, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

r i rji m a i i u y o 
A organisação das seguintes excursões facilitam a 

sua reaiisação. Podeis excluir delas os lacais já conheci-
dos e incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar or.de e quando quiserdes. 

— Lisboa, Estoril, Sintra, Pena Monserrate, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto» 
Coimbra, Tomar, Lisboa, 

Preço — 2.a c lasse (7 d ias ) Esc. 6 3 5 $ 5 0 

5Í9&) — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 
Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 

Preço - 2.a c lasse (4 dias) Esc, 4 7 5 $ 0 0 
Estes preços compreendem toóas as óespezas 

IMPORTANTE — Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SÍTEP— Rossio, 93 — Telefone 
T. 1399 — LISBOA. 

Ace i tam-se inscr i ções na R e d a c ç ã o des te jornal 

I (nanai 
MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-

ten e ipergluten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e st-b «ctudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refinadas Ejcírn Lu-
jeo, avulsas e em pacotes. Especiais com 
puro ovo em boismhar, e pacotes originais 
Farinhas leguminosas, etc. 

Ejcigir sempre a marca BUÍTONI, em 
todas as casas do genero. Preços sem com-
petencia. 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha. 
130 —Porto. 

Mil iiíSIillll É ESllli Ui 
t^nca físsss imponssiie e m m m u de ooimnrs 
Rua da Manu«enção Militar, 3. — Coimbra. 

MiMsi: tala : Irnim : et si Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Eátranjeiro 

Uma casa na rua Ferreira 
Borges (antiga Calçada) uma 
daS maiores e melhores ca-
sas daquela rua, com os nú-
meros 51 a 63 com três an-
dares, sobrelojas e águas fur-
tadas e com um andar e 
águas furtadas Vagos. 

A Quinta das Vaj-andas, 
aros de Coimbra, a 10 minu-
tos do electrico, composta de 
uma esplendida casa de ha-
bitação, com 18 amplas divi-
sões, com uma rica sala de 
janfar e uma ampla cosinha 
confortável, uma bonita cape-
la, dois celeiros, ade^a, casa 
para caseiros, abegoaria, es-
tabulo, casa de forno, alam-
bique, casa com motor elec-
trico para elevação da água, 
canalisações da água para 
todos ps compartimentos bem 
Còrtio luz electrica. 

Tem 15 dias de lavoura, 
com grande pomar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anelos, rom ter-
ra oe lavoura, poço com 
abundancia de água. ccm uma 
nora para regar todas as ter-
ras bailas, vinha para 15 pi-
pas ds vinho, olival com ren-
dimento médio de 40 a 50 al-
queires de azeits e metade de 
pinheiros e sobreiros. 

Dá todas as informações 
e recebe propostas Manuel 
Simões da Silva Rosa (Bair-
ro Silva Rosas) — A's Arcas 
de A"gue. 1 

i m d e t i l 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deta-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agricolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap e.la linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém rnaior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
tod"s os esclarecimentos. X 

V a c a l e i t e i r a 
Vende-se, boa qualidade 

holandesa dá 15 litros de lei-
te diários; tem cria ferroa 

Tratar, Praça do Ccn. . 
cio, 36, Casa Penhores, t-- X 

V e n d e s e 
Uma balança décim, I. no-

va, força de 100 quilo- e um 
bom moinho para tritjutr ce-
reais paia gado. 

Rua da Sofia, 56-3.o ( Por 
cima do Banco Espirito San-
to). 1 

Q a a r t i 
Precisa-se na Bsijca. Nes-

ta redacção Se diz. 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijôlo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Arrenda se, na rua Joa-
quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teatro Sousa Bastos. 

Para tratar, na mesma rua. 
n.° 13. X 

O maior construtor europeu de Automo-
veis Industriais. 

Camionettes, Camions, Iractores. 

Resolução de todos os problemas de trans-
porte de 1.500 a 40 000 hilg. carga. 

Classificada pelos ingleses como o «Rolls-
Royce» dos veículos industriais. 

Todas as peças sobrecelentes em «Stoch». 

Em exposição um «chassis» carroçado pa-
ra carga. 

Agente, Mário iovab 
Rua da soiia, 149 - c o i ra b h fl 

A bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T . S . F . 

A' venda nos agentes exefasivos em COIMBRA 
â M l S M L , L i a , A v e n i d a N a v a r r o 

C O I M B R A 

atata Holandesa nm s e n t e e COIMO 
V E N D E : 

JBH 
J i r m a z e w í «rSe c e r e a i s 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

De galinhas Leghorns 
Brancàà Seleccionadas, raça 
pura. 

Productoras de grande mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.tJ a rio de posiura. 

Cada ovo seleccionado 
1$50. 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Bai-
XO, Coimbra. 6 t 

jj> j . , , . a $35 ejcecuta-se com perfsi-
ll julll ção e rapidez, na Estrada das 
Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges,, n.o Í2 2.o. X 

firffinda M ® áivisaes e um quar-
HlIcIlillrJB to independente. Rua 
Eduardo Coelhe, 106. 4 

r*s do chão com 8 divi-
sões, e»sa de banho e 

terraço, na Vila Uniãf1, írente á Es-
trada da Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. JÍ 
o 1 o andar da casa n.o 

80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19-ád. X 

M e - s e aaia nronneoa-
de com a área de 23.000 m.2 
úp, terreno com oliveiras e m 

Barreiro p e serve 
p i s o Industria de ceramica. 
Fica iíinto á estrada e maito 
perto Ha estacão do caminho 
Íi8 Í8íT0. 

Informa, Bernardina Anjos 
de Carvailto, l Ferreira Ber-

A 

Aft 
Situado perto da estação, 

ótimopara mercearias, vinhos, 
azeites ou para quí-iquer in-
dust,iâ. trespassa-se. 

Infoima A. Neves, Run 
Ferreira Borgeç, 145. 4 

V e s â e - s e 
2 escadas-caracoi, 1 mar-

quise, diversos corpos da ar-
mação para estabelecimento, 
1 vitrine grande para cima 
de balcão. 

Para vêr e tratar em casa 
de Franciaco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro), bóra de 
Portas. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

NA CASA DE 

Jil I [IM PÍÊ115 
AVENIDA N A V A R R O 

Pllliefes e Iraccces venda a 
oara os 400 contos 

a 29 de Marco 

UrrOnrilMO a m p ' ° ariíta;s«m que ser» 
HlltjllUfrat! ve para garage. oíicins 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10. 12, 14 e 16. 

I rata-se na mesma. $ 

(IrrnnHa fll no A ' t o d e Santa Clara, 
HlleilUflil! rez-do-chao. com h divi-
»6es e agn» canalizada, por 100$0# 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José foorreia Ama-

do, Penedo da Saudade. Coimbra, j< 

pn 1° e 2.0 andares, na 
"èK rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

PQ arrenda-se com 7 divisões, agua 
e electricidade, na Quinta D. 

João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beira, 

43. X 
Vende-se na Figueira da Foz. 
vaga para 3 inquilinos. Informa 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

fur3 arrenda-se de dois andares, com 
&.URU 15 divisões e jardim, na rua des 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
mo prédio. 

fnpn vende se na Estrada da Beira, 
luíU Ladeira do Baptista, tem quin-
tal e lindas vistas. 

Trata-se na mesma, n.o 10. 3 

farrnra peciuena em 2 « mão. preci-
IdllU^d sa-se na rua Sargento Mór, 
Albano Matos Ala. X 
fnmnrn r« "ma carroça de mão usa-
Lulll|!ld d" d*. Informa Loureiro ty 
C.a, L.da. Praça do Comercio, 32. 

ijan Precisa-se devidamente 
>llu habilitada, para serviço 

num restaurante. Nesta redacçro se 
informa. jc 

ím 
to? 

oferece se. lnform;i Anto-
nio Martins, Rua dos Ga-

2 

Mnffnifja na Fiflueira da Foz, or-
[nBIlbUUU renda-se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Ba-
ptista, rua Sargento Mór, 25. 

de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

roio 55. X 

I broche antigo, com uma 
i ametista. Dão-se alviçaras 

a quem entregar na Estrada da Bei-
ra, 38. 1 

Dcrrinii co u m a ^arre"e c o m u m a 

rEIUCiríC pedra grande ao meio e 
diamantes. Perdeu-se desde a rua 
Oriental de Montarroio até á Calça-
da, indo pelo Mercado e voltando pe-
la rua que vai direita á Manutenção. 
Dão-se alviçaras. 2 
Ritqrfn aluga-se na rua da Louça, 
yiíflllU 2?, 4.o, muito perto da Praça 
8 de Maio. * 

arrendam-se próximo ao Ro-
cio de Santa Clara. Trata, 

Sebastião Carreira, Avenida da Pon-
te, n.o 5 (Barbearia Central). 2 

OnSFfPt arrendam-se em Quebra Cos-
ijUullUÍ tas. n o 11 2 . 0 , sendo um mo-
bilado. Dá-se pensão em conta. X 

precisa-se. muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobilia. 
Indicar local e condições para 

Julio Martins, director geral da Com-
panhia das Fabricas Ceramica Lusi-
tania — Loreto. 

diz. 

alugam-se dois com ou sem 
mobilia. Nesta redacção s-

( W f f n precisa-se convenientemente 
yilullU mobilado, para pessoa só, em 
casa âz seesgo. Carta a esta reda-
cção indicando o preço, ás iniciais 
S. S . 2 

de 26 anos. oferece-se para 
empregado de notário ou ad-

vogado. Dá boas referencias. 
Nssta redacção se diz 3 

com 12 a 15 anos. precisa-se 
na Farmacia Mamede. 2 

inglesa, com muita prático 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceus. Lições notuznas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 6 

dá lições de renda de bik-
rós, de Veneza, de filt e de 

Macramé, em casa das alunas ou na 
sua residencia, na ru<* Ferno-^des To-
maz, 72. por preços módicrs. 7 

precisam-se, aprendizes 
com prática. Casa Mi-

nerva— Coimbra. ^ 2 

Torronn na Estrada da Beira, antes 
1 Cl 1 CIill da paragem do electrico, ao 
Calhsbé, vende-se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

-hada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Ufillda ÍO c a s a a c a ^ a d a de ccnstruir 
i t i l l iusC e não habitada, com perto 
de 800 m2., local muito saudavel, em 
S. Romão ( Santo Antonio dos Oli-
vais). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

«b mercearia, miudezas e 
ííB vmhos, em boas con-

dições, com boa clientela, e faciíita-
se o pagamento. 

Ir.forma-se nesta redacção. 

j uma loja d* mercearia 
S e vinhos, be-n afregue-

sada, na rua Oriental de Montarroio, 
n.o 87. 

Tratar na mesma. 2 

Tnímíw Çfluma '°'a niercea"a' 
UUPIlMtl' »C e vinhos, bem afregue-
sada, na rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 3. 5 

diversos moveis usados 
"SB e uma viga de ferro com^ 

2,m75 por 0,m40 de alto, na rua <Ja' 
Alegria, n.o 14. yt-ff 
m ; 7 9 r | j vende-se, instalação com 2 
WliUlll candieiros. Tratar na Casa 
Pais — Celas. 

5(1 n n n t n n emprestam-se sobre hi-
U.UuUlUU potéca. A tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antonio Lei-
tão. rua da Sofia, 22-1.0. 1 

senhora que sabe beir 
íi-jyiaiU trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se pnra fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
n-.lpumas horas que tem disponíveis 
á no'te. em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

B50 contos sobre l a 
hipoteca. Para tratar, 

com o notário dr. Auqusto M=»j{imo 
de Figueiredo. Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l o . X 

«n miem entregar nesta 'e-
BG dacção uma mantilha 

azul. de sêda, com cerca dr 3 metros 
de comprimento 

preci»o-se, oora depósito, na 
Bai?ea, renda nté 150$00 Di-

rigir a A. Vasco, Bairro dc Santa 
Justa, 21 — Coimbra. 

- Rua Adelino uefua -
Já não é o que f.ii duran-

te 50 anos. Agõra foi melho-
rada e modernizada pelo seu 
novo proprietário. 

Empera o máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 
, José M. Alves 

A u l o m o v e i 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia p.o 56 — l.o. 

Insua 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha 

fllHrtnP arrendam-sc na rua Corpo yualllíi de Deus, n.c 102. ?t 

Arrenda-se a insua que 
fica projiimo ao Parque da 
Cidade, confrontando do nas-
cente com a ladeira do Ba-
ptista e do poente com a li-
nha ferrea. 

Trrita-sí- na Estrada da 
Beira, n.o 16 2 

Ç n n i n 

i Admite-se para a geren-
í cia de uma industria, que 

disponha de 90 contos. 
Negocio seno e de bons 

lucros. 
Trata Augusto Lopes, San-

ta Clara, ou na Antiga Transr 
formadora, rua da Noguei-
ra. 5 



S A2ETA OS COIMBRA, de 25 de ^!arço de 1930 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Maria Isabel Ferreira Donato 
D. Olimpia de Jesus A. Monteiío 
Fernando Ribeiro dos Reis 
Antonio Justino da Costa 
João Alves Pereira 
Nuno Pereira Sande Sacadura 

Bole Corte Real. 
A'manhã: 
D. Fgidia Maria de Moura Bastos 
D. Olga da Fonseca Mota 
0 menino Rui Costa de Almeida 
D. Manuel, Bispo de Coimbra. 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Carminé Silva Ferreira 

Partidas e chegadas 
Esteve entre nós o antigo parla-

mentar e distinto professor da Esco-
lo industrial da Covilhã, sr. José Vi-
cente Barata, 

F l l j i J c 0 
juiganientGS sumários 

rA Directoria da Policia 
Iíivestigação Crimi-

nal, foram julgados, sumaria-
mente, Margarida Maria, sol-
teira, de 19 anos, de Parada 
de Gonta, residente em Coim-
bra, por ultrage ao pudor, 
sendo absolvida; Egidio dos 
Santos, solteiro, de 20 anos, 
sapateiro, natural de Coimbra, 
por desobediencia, absolvido; 
Maria Peixoto, casada, de 30 
anos, tendeira, de Cantanhe-
de, residente em Coimbra, 
por ofensas corporais sem fe-
rimentos, condenada na im-
portancia de 50$00, que pa-
gou. 

Desastre 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Maria Joaquina, de 40 anos, 
do Casal da Rua, freguesia 
de S Tiago de Litem, que 
caiu e sofreu fractura exposta 
da tíbia direita. 

N( [O Banco do Hospital 
recebeu tiatamento, 

Acácio Ferraz de 20 anos, de 
Brasfemes, onde foi agredido 
á pedrada, fazendo lhe um 
largo ferimento no couro ca-
beludo. 

Atribui a sua agressão a 
Antonio Lopes, daquele lugar. 

O pessoal da Delegação da Shell 
acaba de fundar um agrupamento 
desportiva, sob • R««« «Shel l Coim-
bra Sports Club ». 

Propõe se á prática de ping pong, 
bashett e atletismo. 

E' rnais um núcleo de moços que 
vem engrandecer o movimento des-
portivo de Coimbra, atertdendo á pro-
ficiência e energia dos seus mento-
res. Os corpos gerentes fiCoríim as-
sim constituídos: 

Conselho fiscal — Artur Monteiro 
dos Santos e Monteiro Alves. 

Direcção — Otto Nogueira, Alva-
ro Gomes e Raul Silva. 

Conselho técnico — Manuel de 
Oliveira e João Barata. 

( Coníinuaóo óa primeira página ) 

dá direito a esperar confiadamente que a segunda temporada 
não seja inferior em nada á primeira. Os festivais terão 
lugar de 23 de Mnio até 16 de Junho e a sua atração prin-
cipal será o ciclo Beethoven, composto da sete sessões diri-
gidas pelo mago d-», batuta W-thelm Furtwtengler. Neste 
ciclo, cuja ejcecttçã > -erá co afiada á orqusjtr» filarmónica e 
aos melhores sobitus internacionais, figurarão todas as 
obras mais importantes do imorte 1 Mestre. 

Nos teatros da ópera terãi» lug*r representações 
extraordinárias de obras de Mozart, W.igner e Strauss e ás 
representações de ópera italiana prestará o seu concurso o 
célebre cantor Lauri-Volpi. A orque stra tuarmonica de NL va-
Yorh dará os seus concertos sob a direcção de Toscanini e 
no Deutsches lheater os melhores actores e actrizes ale-
mães darão saraus dramaticos de gala para comemorar as 
bodas de prata do histórico teatro com o célebre director 
scénico Majc Reinhardt. 

Finalmente, nos teatros e ao ar livre, dar-se-ha urna 
série de festivais de ópera, musica instrumental e coral de 
carácter popular, a fim de que as classes menos abastadas 
e a massa inteira da povoação possam participar também 
até certo ponto da série de festas artísticas excepcionais a 
que dará lugar a temporada berlinesa. 

Durante esta — diga-se de passagem e sem querer 
com isso, nem por sombra, diminuir a importancia do pro-
grama de festas combinado pelos seus organizadores — o 
mais notável, importante e atrativo de Berlim continuará 
s endo . . . Berlim, a cidade em si, na qual, como em todas 
as grandes urbes verdadeiramente dignas dêste nome — e 
no mundo o seu numero não chega a meia dúzia — , pode 
dizer-se que todo o ano é temporada. 

Carlo? Shwarz. 

D L M m Jose i s Aimê 
A s s D s c r i c ã o p a r a o m m o -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da,' iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

V. B. 
Transporte. 105$00 ^ 

50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Dr.Iosé Pires Us 
los Migne&s 

la-

CONVITE 
Sua familia e a redacção 

do jornal O Despertar, par-
ticipam a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, 
o seu falecimento e rogam a 
finesa da sua comparência 
ao funeral, que se realisa 
ámanhã, 26, pelas 10 e meia 
horas, da sua residencia k 
Couraça de Lisboa. 

JUMENTOS t 
FALECEU ESTA NOITE O 

sr. Antonio Lopes Se-
co, irmão do considerado co-
merciante desta cidade, sr. 
Antonio L pas Seco. 

A' fam.i. - ! it.ida as nos-
sas sentidas coud denci;is. 

QUANDO O nosso jor-
nal estava prestes a 

entrar na maquina recebemos 
a triste noticia de ter falecido 
no Hospital da Universidade, 
onde tinha dado entrada ha 
dias e já bastante doente, o 
sr. dr. José Pires de Matos 
Miguens, director do nosso 
presadc colega O Despertar. 

O ejetinto era advogado 
em Pombal, onde se impunha 
pelo seu saber e pelo seu 
ca acter. Foi um amador mu-
sica! muito distinto, deixando 
também algumas composições 
poéticas. 

Sentimos o seu falecimento 
e á redacção de O Despertar 
e á familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas con-
dolências. 

« 0 Despertar» 
Pelo motivo do falecimen-

to do seu Director, dr. José 
Pires de Matos Miguens, en-
contra-se encerrada a sua ofi-
cina, não se publicando áma-
nhã O Despertar. 

Co<ista-nos que é inaugurado no 
proximo domingo e magnifica campo 
de bashett. do Sport Club Conim-
bricense, com; um jogo entre os Cin-
cos daquele club e da Associação 
Cristã dos Estudantes. 

Dão sempre uma 
nota moderna num 
B a r — C a f é ou 
K e c í a u r a n i , e 
respondem a toda^ 
as exigencias higié-
nicas e artísticas. 

A qualidade 
é garantida. 

Depositários em Coimbra 
E*?-AOB© m m ç . & C.\ Ç/ 4 

| TRIBUNAIS | 
• RELACAO 

S e s s ã o de 22-111-1930 

JULGAMENTOS 
Agueda — Manuel Ribeiro da Sil-

va contra Augusto Ribeiro da Silva 
Rocha e mulher — Adiado. 

Anadia — Augusto ÍCosta contra 
Padre Joaquim Rodrigues de Almei-
de—Apl icada a amnietia do Decre-
to n.o 17.895 de 29 de Janeiro de 
1030. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 29-111-1930. 

Oliveira da Frades—Manuel Fer-
reira Martins Júnior contra o M. P. 
—Rei., juiz dr. Araujo e Gama. 

Arganil — O M. P. contra Maria 
Albertina. — Rei., juiz dr. Ponces. 

Sabugal —O M. P. contra Ma-
nuel Joaquim Martins Moreira. — 
Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Soure — Antonio da Silva contra 
o M. P. — Rei., juiz dr. Ponces. 

Santa Comba Dão — Manuel Mar-
tins de Almeida e mulher contra 
Adelino Martins de Almeida e mu-
lher— Rei., juiz dr. Ponces. 

iillllll! lllll 

Ealçaii Porioga 
Os contemplados nas ven-

das a prestações no sábado 
22, foram os srs.: 

Julio Teixeira, João Pereira 
Almeida, D. M aria Isabel Al-
meida Rodrigues, Felisberto 
Lemos. 

Aceitam-se angariadores. 

Fernando l o g e s 
e 

Antonio Batuque 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 

1 

A n o 1 9 . ° T e r p - f e f r § , 2 5 f l e M a r p â s 1 0 3 0 

Jr fí ti & ê> # & 
© s á b a d o s 

j H l 
36$00 Ano . . . 

Estranjeiro e 
Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

67$00 
47$00 

/"""ONTINUA sem merecer a aten-
ção do sr. Director da Estação 

Telegráfica Postal de Coimbra a nos-
sa reclamação sobre a morosidade do 
serviço de registos na estação de 
Coimbra. Ainda ontem um empre-
gado da nossa administração ali per-
maneceu das 14 ás 16 horas, tendo 
de voltar sem ser atendido. O mes-
mo sucedeu a outras pessoas. Pode 
isto continuar ? Para o caso chama-
mos também a atenção da Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra. 
Esta entidade tem de intervir no as-
sunto, defendendo assim as classes 
que representa e que teem sofrido 
prejuizos com a falta de pessoal na 
estação postal do Coimbra. Não lar-
garemos o assunto enquanto não fôr 
solucionado, e por isso a ele volta-
remos no projiimo numero. 

9 © 9 
LICE Ogando, uma das mais 

brilhantes e originais complei-
ções da nossa literatura feminina, 
teve a gentileza de oferecer á Gazeta 
óe Coimbra dois formosíssimos so-
netos, que fazem parte do seu livro 
Chama Eterna, que deve aparecer 
ainda esta semana. A ilustre poetisa 
e distinta artista no nosso teatro, agra-
decemos reconhecidamente, em nome 
dos nossos leitores. 

• C « 
AO esperados no prójíimo dia 1 

de Abril os nossos amigos srs. 
Gomes Barbosa e Nascimento e Sou-
sa, respectivamente director e dele-
gado da grande Revista de Turismo 
Terras óe Portugal, que a esta ci-
dade veem, pôr a circular o anun-
ciado numero dedicado a Coimbra, 
Arganil, Gois e Pampilhosa da Ser-
ra, e, bem assim, tratar da represen-
tação da nossa cidade no numero es-
pecial que esta revista tem nos pre-
los, de homenagem á Espanha, e a 
sair por ocasião da visita de Sua 
Magestade o Rei Afonso XIII ao 
nosso país. Consta-nos que esse 
grande numero deve alcançar um 
retumbante ejeito, pois todas as Comis-
sões de turismo teem subsidiado e 
adquirido grande quantidade de exem-
plares. 

• * 9 

C E V I L H A está preparando, activa. 
mente, as suas festas da Pri-

mavera. A Semana Santa, que todos 
os anos leva á formosa cidade do 
Guadalquivir milhares e milhares de 
forasteiros, promete revestir de um 
brilho e de uma concorrência extraor-
dinária. Do «yuntamiento » de Se -
vilha recebemos um cartaz-reclamo 
da cajiital andaluza, que é um prodí-
gio de côr e de graça. 

m * 

COMPLETOU mais um ano de 
eçistencia o nosso colega Cor-

reio óe Coimbra, semanário brilhan-
temente dirigido pelo sr, dr. Hercu-
lano de Carvalho e que á causa a 
que se consagra — a do catolicismo 
— tem prestado grandes serviços, 
não lhe sendo indiferentes também 
os interesses desta lerra que ali são 
defendidos com carinho. Enviamos-
he as nossas felicitações. 

I t e n o r o S o b e r l i n e z a i e 1 0 3 0 
18 óe Março. — Berlim ha um ano criou com carác-

ter oficial a chamada temporaóa berlinesa. Sub o patro-
nato da Municipalidade organizar-se-ha durante os meses 
de Maio e Junho uma série de grandiosos festivais artísti-
cos, liricos e dramaticos, aos quais prestarão o seu concurso 
artistas eminentes, alemães e estrangeiros, entre os últimos 
o quadro completo — cantoras, orquestra, córos e corpo de 
bai le—do Scala de Milão, dirigido pelo maestro Toscanini. 

A ideia de organizar anualmente em Berlim, no fim 
da Primavera, um grande programa de festas artísticas, 
susceptível de atrair a atenção do publico internacional, não 
podia ser em si mais acertada. 

Berlim com os seus tiês teatros de ópera, com a 
incomparável falange da sua orquestra filarmónica, com os 
seus numerosos palcos dramáticos, está hoje talvez melhor 
equipado para uma empresa semilhante que nenhuma outra 
cidade do mundo. 

Os esplendidos museus berlineses, por outro lado, a 
cidade inteira dia a dia mais pujante, mais vasta, mais no 
tom com tudo o que representa novidade, adeantamento, 
progresso, e enfim tanto como a mesma cidade, os seus 
incomparáveis arredores — soberba corôa de bosques e 
lagos que cinge a sua fronte — e que nesta época do ano 
são mais atrativos que nunca, oferecem para uma season 
de grande estilo uma moldura única. 

Assim se explica que a temporada berlinesa de 1929 
fôsse um êjíito retumbante e que milhares de forasteiros 
acudissem á chamada feita ao mundo inteiro pela capital 
da Alemanha. 

Circunstancias adversas crearam comtudo o sério 
perigo de que a temporada berlinesa não pudesse subsistir 
como instituição permanente, tal como a idealizaram os 
seus iniciadores. 

Uma grave crise economica e financeira que afecta 
todo o país e da qual os municípios se recentem muito 
particularmente, e com eles o da capital, impôs como dura 
lei a supressão de todos os gastos que não sejam erigidos 
por atenções elemeniares iniludíveis. 

Berlim correu portanto — como já dissémos — o 
perigo de que a sua primeira temporada oficial de festas 
não fôsse seguida por urna segunda. Eite perigo, apezar de 
tudo, desapareceu graças á liberalidade de um grupo de 
próceres bsrlineze:, que por arror á sua cidade tomaram a 
responsabilidade financeira da temporada berlinesa de 1930. 

O prog-ama da mesma, que acaba de ser publicado, 
(Segue na ultima página) 

1 0 J E i é s w á s i a 

(INÉDITO) 
Para a Gazeta de Coimbra, muito 

afectuosamente 

Eu. gasto a Vióa como me apetece, 
E minha, é curta, vá óe aproveita-la. 
E sol que agora nasce, e já esmorece . .. 
Não vale a pena, senóo assim, poupa-la. 

A Vióa é sonho linóo que se tece! 
A minha, para ti, queria guaróa la. 
Mas se a alma larabetn nos envelhece. 
Não vale a pena, é melhor gasta-la. 

A Vióa é curta e má, e cruelmente 
Toóa a ilusão se esvai óentro óa gente, 
E Rea vago, e triste o qoração ... 

Da minha Vióa, a história vou fazer. 
— Da mão òe Deus, a recebi sem querer, 
E por vontaóe a puz na tua mão! — 

( Do livro Chama Eterna, a 
sair esta semana ) 

Alice Ogando. 

}\ TENDENDO uma justa reclama-
•*• ção do nosso jornal, a Camara 
deliberou que a rua Candido dos 
Reis ( rua Larga ) fosse conveniente-
mente iluminada. A iluminação, co-
mo aquela importante artéria merece, 
será idêntica á da Avenida Sá da 
Bandeira, indo se proceder imediata-
mente ao levantamento dos candiei-
ros para a colocação dos globos. 

[O dia 6 do próximo mês de Abril, 
•s representantes da imprensa 

de Coimbra e correspondentes de jor-
nais do Porto e Lijboa, oferecem em 
Vale de Canas, um almoço ao sr. dr 
Manuel Braga, um dos mais prestan 
tes membros ca Comissão de Turis-
mo e devotado amigo da nossa terra. 

« e 9 

7\ FRANÇA vibrou intensamente 
^ » com a pavorosa catastrofe que 
ha pouco destruiu povoados e cam-
pos, totalmente. E generosa, abriu 
em favor das vítimas uma subscrição, 
que dia a dia, foi aumentando, consi-
derávelmente. E assim, já passa de 
22 milhões .de francos o seu total 
que irá minorar a situação material 
dos sinistrados. 

© ® @ 

A FLORESTA Negra não é ape-
nas um dos primeiros centros 

de turismo da Europa, e uma das re-
giões mais pintorescas da Alemanha. 
E' também o lar de uma industria re-
lojoeira importantíssima que dá tra-
balho a mais de 25.000 operários e 
cujos produtos se exportam para to-
dos oa países do rnundo. Os cha-
mados relcgios de cuco, nos quais a 
figura de um cuco aparece a um pos-
tigo e canta as horas, gosam de uma 
popularidade verdadeiramente uni-
versal e constituem uma abundante 
fonte de receita para a Floresta Ne-
gra desde 200 anos. O primeiro re-
logis de cuco foi construído em 1730 
pelo relojoeiro de Schoenwald, An-
ton Ketterer, a quem são devidos 
também diversos aperfeiçoamentos 
introduzidos no maquinismo dos re-
logios de parede. Os relojoeiros da 
Floresta Negra estão, e com razão, 
muito orgulhosos de este bicentená-
rio. São, com efeito muito ráras as 
modas que conseguem manter-se du-
rante dois séculos. 

« 9 9 

AINDA esta semana inaugura em 
Lisboa, no salão da Liga Na-

val, ao Calhariz, a sua exposição de 
miniaturas e aguarelas, o distinto ar-
tista sr. António Vitorino. Esta expo-
sição vai, decerto, constituir, na capi-
tal, um verdadeiro acontecimento ar-
tístico. 

• • • 
V T O Teatro Sousa Bastos, a sr.a 
r - * D. Beatriz de Magalhães Cor-
reia, directora da Academia de Mu-
sica, dará no dia 31 do corrente e 2 
de Abril, respectivamente, uma audi-
ção dos seus alunos e um recital de 
piano. 

O concerto do notável pianista sr. 
Jaime Silva terá hoje lugar no salão 
daquele notável instituto artístico. 
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0 serviço de registo na esiaçeo 
postal de C o i t M conti-
nue a ser moroso preju-
ateando assim o puniico 
v rNTERPRETANDO o sen-

tir do público e porque 
nesse sentido nos chegaram 
varias reclamações, a Gazeta 
óe Coimbra, vem de ha dias 
pedindo providencias ao sr. 
Director da Estação Postal 
de Coimbra, para de vez se 
acabar com a morosidade 
com que é feito o serviço de 
registos. 

Em vão temos reclamado 
porque s. ejí-a ainda não se 
dignou tomar as medidas que 
urgentemente se impõem, o 
funcionamento de mais um 
guichet para aquele serviço, 
das 14 ás 18 horas. 

O sr. Director dos Cor-
reios, para quem as reclama-
ções de uma cidade parece 
ser questão secundária, pre-
fere antes que os interesses 
dos seus habitantes continuem 
a ser prejudicados com a per-
manência de longas horas na 
estação postal, aguardando a 
vez de serem atendidos, acon-
tecendo muitas, vezes não o 
consegui!em, porque as 18 ho-
ras aqueles serviços encer-
ram-se. 

E, depois não é só a longa 
demora no correio; são os 
transtornos graves que pode 
acarretar o não seguimento 
de um registo, consequências 
gravíssimas que o sr. Director 
dos Correios ainda r.ão me-
diu. 

Este assunto não pode nem 
deve ser indiferente á Asso-
ciação Comercial e Industrial 
e á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Estas entidades teem de 
intervir no assunto, dirigindo-
se á Administração Geral dos 
Correios, que certamente igno-
ra como este serviço corre no 
que diz respeita á considera-
ção que o publico deve me-
recer. 

A s s o c i a ç 
d o s 

Duas importantes coaiiitiMcoes 
scieniiifcas 

r 

I B S M É Raiva 
r x E 26 de Março de 1926 
L' a 31 de Dezembro de 

1929, inscreveram-se neste 
Instituto 1.263 pessoas. 

Não fizeram tratamento 86. 
Interromperam o tratamen-

to 59. 
Foram tratadas completa-

mente 1.195. 
Destas ultimas, 77 foram 

mordidas por animais que o 
ejeame laboratorial demons-
trou depois estarem livres de 
raiva. 

As restantes 1.118 foram 
agredidas por animais raivo-
sos ou suspeitos. 

A percentagem de insuces-
sos nos tratamentos foi zero. 

A mortalidade nas pes-
soas agredidas e tratadas foi 
igualmente zero. 

Destas pessoas 738 per j 
tendam ao distrito de Coim-
bra. 

No concelho de Coimbra, 
em 1929, apenas houve 50 
pessoas agredidas por ani-
mais raivosos ou suspeitos 
de raiva; mais 6 do que em 
1928 e menos 109 do que em 
1927. 

Em 1929 foi de 313 o nu-
mero de pessoas que recebe-
ram tratamento; mais 1071 do 
que em 1928. 

Peia UaiversiJaJe 
A FACULDADE de Me-

dicina marcou os 
dias para os seguintes con-
cursos de professores auxi-
liares: 

Medicina interna: 28 e 31 
de Maio, 7 e 11 de Junho. 

São concorrentes os srs. 
Drs. Augusto Pais da Silva 
Vaz Serra. Lucio de Almei-
da, Manuel Joaquim da Cos-
ta e Mário Trincão. 

Bacteriologia e Higiene: 
k e 12 de Junho. 

Concorrentes, os srs. drs. 
Afonso Augusto Pinto e Ma-
nuel Gomes de Matos Beje. 

Neurologia: 14 e 21 de 
Junho. 

Concorrente, o sr. Dr. José 
Augusto Correia de Oliveira. 

NICIARAM-SE na ulti-
ma te:ça-feíra, na As-

sociação dos Médicos do 
Centro de Portugal, as ses-
sões para a apresentação de 
comunicações scientificas, co-
mo ern tempo noticiamos e a 
que agora damos o devido 
relevo, pois vimos com prazer 
a realização de tais sessões, 
ás quais o corpo clinico de 
Coimbra, onde ha verdadei-
ros valores, apresenta os seus 
trabalhos, á semil-hança do que 
acontece em Lisboa e Porto. 

E estas sessões impunham-
se ainda porque Coimbra pos-
sui uma das mais distintas 
Faculdades de Medicina e a 
de meis brilhantes tradições 
do país. 

Partiu esta iniciativa da 
direcção da Associação dos 
Médicos do Centro de Portu-
gal, que meis uma vez afir-
mou o intere-»e que lhe está 
merecendo a classe que tão 
distintamente representa. 

A' sessão de terça feira 
presidiu o Professor sr. Dr. 
Alvaro de MatoS, secretaria-
do pelos srs. Drs. Correia de 
Oliveira e Carlos Dias. 

Usando da palavra, o sr. 
Dr. Rocha Brito, começou por 
endereçar os seus cumprimen-
tos á Direcção da A. M. C. 
P. pela realisação destas ses 
sões scientificas, que muito 
veern contribuir para o maior 
estreitamento de relações en-
tre o corpo médico de Coim-
bra. 

Em seguida apresentou um 
exemplar de Ictióèe nigrans, 
afecção tão rara, que s. ex a 

em 20 anos de actividade cli-
nica simplesmente viu 4 exem-
plares. Depois de ter exposto 
a história clinica do doente, 
bordou interessantes conside-
rações ácerca da etio-potoge-
nia e terapeutica desta rara 
afecção. 

Depois usou da palavra o 
Professor sr. Dr. Alvaro de 
Matos, que aproveitou a opor-
tunidade para felicitar a di-
recção da A. M. C. de P. 
pela realisação destas ses-
sões e pela forma brilhante 
como t;nha sido lévadn a ca-
bo a homenagem preste dn ao 
saudoso dr. José Rodrigues 
de Oliveira, homenagem a que 
não poude associaT-se por es-
tar ausente de Coimbra. 

Fez considerações muito 
elogiosas para o sr. Dr. Ro-
cha Brito pela maneira como 
expoz a sua intereísente co-
municação. i 

Em seguida usou da pala-
vra o sr. Dr. Augusto Vaz 
Serra que fez umri comunica-
ção sobre a Fala gastríca 
óas afecções vesiculares. 
Apresentou a história clinica 
de dois doentes a quem, de-
poíc le usados todos os pro-
e o . - , de semiologia gastri-
ca, tinha sido posto o rótulo 
de portadores de úlcera gas-
trica. Um destes doentes foi 
para a 'opereção considerado 
como portador de uma úlcera 
gas: -icí. tendo-se no acto ope-
ratório verificado que não ti-
nha úlcera gástrica, mas sim 
um* colecistrite calculosa. 

Feita uma colecistèciomia, 
toda a sintomatologia gastri-
ca, tanto clinica como radio-
lógica desapareceu completa-
mente. 

No outro doente, a sinto-
matologia desapareceu sob a 
influencia de meios médicos. 

A'cerca destes dois casos 
citou s. ex a as relações inti-
mas que existem sob o ponto 
de vista fisio-patôlóqico que 
existem entre a vesícula bi-
liar, o duodeno e rtestomago, 
citando importantes trabalhos 
de Kehr. Cade e_ Pasturier, de 
Gosset, Chirey e Pavel, etc. 

Sobre esta importante co-
municação. usou da palavra 
o sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos, que citou importantes 
trabalhos que tem feito no 
Instituto de Anatomia Normal 
da Universidade de Coimbra, 
ácerca do plexus solar e da 
inervação do piloro, duodeno 
e fígado. 

Os Professores srs. Drs. 
Rocha Brito, João Maria Por-
to, Geraldino Brites e Alvaro 

i i t i c i l T i t â se Tiisismo 

C( OM uma veróaóeira 
chuva ós picaretas 

e tanta agua que até os cães 
a bebiam óe pé, inaugurou 
se a Primavera, uma esta-
ção que, antigamente, vinha 
coroaóa óe flores mas que 
hoje vem com o seu séquito 
óe grippes e resfriamentos. 
Foi uma inundação óurante 
o òio e óurante a noite. 

Os telhaóos bolsavam du-
ches sobre os tranr euntes ; 
os automoveis, imitanóo o 
óiabo que os leve. faziam 
Onóas nos pavimentos e sal 
picavam toóa a gente, e os 
carros electricos, punham se 
para óos a vêr em que para-
vam as moóas, sem inergia 
para levar os passageiros a 
sete tostões e meio por ca-
beça. 

Passavam as raparigas 
saíóas óos ateliers; muito 
encolhióas, as meias cola-
òas ás pernas, a gola óo 
casaco levantaóa, os pés 
chape-chape nas poças, e o 
chapéu òe chuvn inclinaóo 
para a frente num gesto òe 
óefesa... 

O calenòário marcava o 
principio òa nova estação. 
As mulhersinhas passaram 
revista ao guaròa-roupa, pre 
pararam a escolha òe novos 
figurinos, anciosas pelo tem-
po risonho e cheio óe sol em 
qve se vai óe longoóa até 
ao campo, espairecer a vis-
ta, arejar a pluma e oxige-
nar os pulmões. 

Para elas, para as mu-
lheres, é que a Primavera 
foi feita. Se não existisse, 
seria necessário inventá-la ; 
tempo cheio óe ansias, tem-
po em que o sangue lateja 
nas veias e as faces se afo-
gueiam, tempo em que as 
flores entram em toóos os 
lares, òanóo uma nota gar-
rióa e elegante. 

Ha tempos em que elas 
folheavam o Borda de Agua, 
sentinóo, óe avanço, o pra-
zer que as espera, os jaróins 
cheios óe frescura, as noites 
calmas e oóoriferas, uma 
molesa que sabe bem, tão 
bem, que até òá vontaòe òe 
a gente lazeirar. 

O sol óoura tuóo, óanóo 
um tom alegre mesmo ás 
mais feias construções, en-
tranòo por toóa a parte, 
amaòurecenóo os frutos, fa-

zenóo rebentar óa terra as 
plantas, cobrinòo a própria 
miséria óe caricias, sem os 

í repelões óo inverno, sem os 
| beliscões óo feio, sem o cus-
pir Aa chuva na face óos 
que são obrigaòos a sair com 
o tempo. 

Estação em que se pai 
milha as estraòas que come 
çam a ter poeira; em que se 
vai jantar fóra, numa mesa 
òe pinho, uma lataóa óe uvas 
ferrais e uma roseira trepa-
òeira, pei^ce frito e salaòa 
òe alface, o vinho qué es-
corre pelo cangirão, enquan-
to ao longe se percebem os 
compassos òum realejo to-
canòo uma polka aníiquaóa .. 

Era assim, mas noutro 
tempo. 

Hoje, aóeus ó vinóima. 
Primavera ? 

Prima... béra, e bem oé-
r a, a mega na. 

Como gajeiro que, empo-
leirado num mastro, procura 
óivisar terra, assim eu olho 
para o ceu cheio óe nuvens, 
á espera óe vêr as anóari-
nhãs. 

Ainòa não chegaram. E 
que vinham fazer as pobres 
com semelhante tempo? 

Confesso que tenho sau-
óaóes óo seu pipilar, óos 
seus vôos rentes pelo chão, 
óo seu peitinho sempre bran-
co, como se vestissem smo-
king ; aves que me trazem 
um raio óe sol óos lugares 
por onóe passaram ou uma 
esperança óe melhores óias. 

Os ninhos, parecem ter 
posto na cama roupa óe la 
vaòo para as receber, aque-
le estreito espaço, construióo 
por elas, onóe amam e vi-
vem, como aquelas casas 
que nós próprios arranjamos, 
com o nosso inóiviòualismo, 
com aqueles tics que só nós 
sabemos vêr e apreciar. 

Sinto ainòa o óesconforto 
òo inverno que passou. O 

| frio, entrou-me até aos ossos 
! e parece que enrejelou a 
] pobre o Ima. 

Olho em torno em busca 
í óuma promessa; olho os ares 
| em busca óuma esperança, 
j á espera òe vêr chegar as 
1 anóorinhas, as minhas que-

ridas onóorinhas. 

Eduardo de Faria. 

de Matos, fizeram algumas 
considerações sobre o valioso 
trabalho do sr. Dr. Vaz Serra 
e mostraram a necessidade 
dtí em Coimbra se criar uma 
revista cu jornal de Medicina, 
onde sejam publicados as co-
municações e conferencias fei-
tas na Associação dos Médi-
cos do Centro de Portugal e 
outros trabalhos dos clínicos 
de Coimbra. 

Por ultimo, usou da pala-
vra o sr, dr. Carlos Dias que, 
Çm nome da Direcção da A. 
M. C. P., agradeceu os cum-
primentos que lhe foram dirigi-
das pelos Professores srs. Drs. 
Rocha Brito e Alvaro de Ma-
tos, dizendo que na próxima 
reunião da direcção seria ven-
tilado o problema da publica-
ção de um josnal médico em 
Coimbra. 

- - - -

H b i i s o i e c e i f e ç a ? 
MANDIO doo Santos 

Andrade, de Santa 
Cristina, concelho da Mea-
lhada, que se encontra na Pe-
nitenciaria de L'sbea, a cum-
prir a pena em que foi conde-
nado pelo crime de homicí-
dio, queixou-se ao director 
daquele presidio de que o seu 
procurador, Manuel de Andra-
de, residente no Botão, désts 
concelho, lhe negára 5 bilhe-
tes do Tesouro, ro valor de 
25 contos e que se estava 
apossando das suas proprie-
dades, em virtude de uma de-
claração que, na bôa fé, lhe 
havia passado. 

O caso foi entregue á Po-
licia de Investigação Criminal 
de Coimbra que iniciou já as 
suas deligencias a cargo do 
agente Santos Júnior. 

« A r t e s 
T^STA interessante re-

vista, que ns srs- A. 
Rodrigues, L.da, no louvável 
intuito de contribuir para o 
aperfeiçoamento das artes 
gráficas, entraram de publi-
car, é o documento que ates-
ta. sem sofismas de espécie 
alguma, o estado de aperfei-
çoamento e ineditismo conse-
guido pelos nossos tipógra-
fos, verdadeiras maravilhas 
fj ia imprensa, que ;ivalizarn e, 
por vezes, ficam até acima 
dos trabalhos conqéneres rea-
lisados no estranjeiro. 

O 1.° número de tão útii 
publicação, referente aos me-
ses de Janeiro e Fevereiro, 
apresenta na primeira página 
uma homenagem ao fel eido 
gráfico sr. Alberto Russel de 
Sousa, trabalho valiosíssimo 
que denota a grande técnica 
portuguesa. 

Toda a revista vem rechea-
da de colaboração respeitante 
a assuntos técnicos, minis-
trando uma grande soma de 
ensinamentos aos interessa-
dos. Em separata, Artes Grá-
ficas, reproduz um lindissimcj 
pastel de J. Lopes, 

Muito agradecidos pelo 
exemplar recebido, desejamos 
á importante revista uma lon-
ga vida — que reverterá nu-
ma grande escola da imprensa. 

ri 
Antiga agencia de anun-

; cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceicão, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
' Gazeta óe Coimbra. 

íl 

ESTÃO tomando desen-
volvimento as planta-

ções do Penedo da Saudade, 
bem assim os trabalhos de 
rusticador, que já são impor-
portantes na parte antiga e 
tradicional desse afamado re-
canto da cidade. 

A Comissão de Turismo 
eguaida com impaciência que 
a Camara mande, como já pe-
diu, canalisar a agua para as 
regas, pois receia que o ca-
lor aperte e a plantação se 
perca por completo, sofrendo 
assim o prejuizo de alguns 
milhares de escudos. 

Brevemente será feita a 
plantação da gramínea, na 
parte nova e alta dos terre-
nos sobranceiros á rampa. 

Os rusticados de pedra, 
aliás interessantes, na parte 
antiga e tradicional, teem to-
mado grande desenvolvimen-
to, estando o velho caminho 
com um aspecto vistoso e 
agradável, limpo de toda a or-
ei -m de porcaria que tanto o 
desfeiavam. 

Presentemente, 3 nda-se nos 
trabalhes de rusticador.no ca-
minho antigo, para os lados 
de Santa Teresa. 

c a m p i n i i â 
l ® _ W 1 0 

c a m p o s de d e m o n s t r a ç ã o 
A XXI Brigada Técnica 

com séde em Coim-
bra, no edifício da Estação 
Agrária, actuando no distrito 
de Coimbra, tem to;lo o em-
penho em que a cultura do 
milho, nas próximas semen-
teiras e em todas as regiões 
onde exerce a sua acção, já 
se façam pelos processos co-
nhecidos como mais racionais 
e económicos. Nessa confor-
midade, vai estabelecer cam-
pos de demonstração da cul-
tura do milho nas seguintes 
condições: 

O Estado fornece aos srs. 
lavradores: 

a) — A assistência técnica 
julgada neces=ária nos dife-
rentes grangeios ou práticas 
agrícolas; 

b) — Os adubos químicos 
para um grande numero de 
campos de demonstração, va-
riavel corn a ex*e-isão e im-
portancia cultural do milho 
de cada concelho; 

c) — As mais indispensa 
veis. 

Os terrenos que os s.-s. 
lavradores queiram ceder pa-
ra campos de demonstração 
devem ter, ap o^imo lamente, 
um hectare (10 000 metros 
quadrados). E, sendo possí-
vel, devem ficar juntos ou 
picamos de caminhos públi-
cos. 

Os srs. lavradores interes-
sados, devem pois dirigir se 
ao chefe da XXI Brigada Té-
cnica (edificiò da Esteção 
Agrário). Coimbra. 

mm sus! 
Li i lea s H i 

A LEM do serviço rápi-
do tri-seman«l entre 

Lisboa e Sevilha por Vila 
Reai de Santo Antonio, em 
combinação com a Empresa 
Automobilista Ir-ternccional, 
esta Empresa efectua diaria-
mente carreiras de «auto cã-
rs» desde e até Sevilha em 
ligação com os comboios cor-
reios n.os 801 e 800/802 das 
linhas do Sul o Sueste. 

Para este serviço diário 
entre Lisboa e Sevilha o ho-
rário actualmente em vigor é 
o seguinte: Partida de Lis-
boa ás 21,05, chegeda a Se-
vilha ás 1900 do dia seguin-
te; no sentido inverso saída 
de Sevilha ás 900, chegada 
ao Terreiro do Paço, ás 8 10 
do dia imediato. 

Nas estações de Lisboa-
Terreiro do Peço, Setúbal, La-
gos, Portimão, Loulé. Faro. 
Olhão, Tavira, Vila Real de 
Santo Antonio, Estremoz, Évo-
ra e Beja há á venda bilhe-
tes directos simples e de ida 
e voba para Aynionte Huelva 
e Sevilha. 

S&.3ctei-í<RÍt:á, 4 « 5 e Ji&vil 

Inauguração dos saraus académicos. Grande especta-
ctilos de beneficencia 

Com a representação da interessantíssima revista académica, qué foi pro-
fundamente remodelada e aumeniada 

Musica lindíssima, original de 

Raposo Marqúés 
' 1. - s. * 

Grande sucesso na recente excursão do terceiro ano médico, em Beja, Evo-
ra é Faio : Fados e gmtarradas pelos melhores cantores e guitarristas 

bcenários feitos expressamente para a peça. 

i i d i t e i l i a 
TELEGRAFO trouxe-

nos a dolorosa no-
ticia de ter falecido na capi-
tal, onde rer-idia ha muitos 
anos, o nosso ilustre conter-
râneo e notável escultor, sr 
António Augusto da Costa 
Mota, um autentico valor que 
tanto enobreceu a terra que 
lhe foi berço pelas magistrais 
obras1 de arte que produziu e 
que se encontram espalhadas 
pelo país, especialmente na 
capital. 

Ilustre representante des-çfe 
pleiade de artistas conimbri-
censes saída da Escola L-vrè 
das Artes do Desenho, Costa 
Mota (tio), era um dos escul-
tores mais talentosos do nosso 
país e dos que mais trabalhos 
produziu. 

Infelizmente, não se reali-
sou a aspiração do escultor 
ainda ha pouco rnais de um 
ano nos manifestou : dotar a 
sua terra com um trabalho 
que assinalasse --esplendoro-
samente a sua arte. o seu 
génio. 

No entanto o pedestal do 
monumento e a rnode!.,ção da 
estátua de Joaquim Antonio 
de Aguiar, são trabalhos seus. 
No Cemitério da Conchada 
ha também obras suns, como 
o jazigo monumental da fa-
milia Ameal. 

A lápide dei Universidade, 
em mármore de Car eira, co-
memorativa da Proclamação 
da Republica, é um mimo ar-
tístico do saudoso escultor. 

O monumento a Afonso 
de Albuqueique, a admiravel 
obra de arte que se ergue em 
Belem, é mais urn trabalho 
notável que, a par óe tantos 
outros, perpetuarão a memó-
ria do saudoso artista conim-
bricense. 

O grande escultor era tio 
do sr. dr. Costa Mota, clinico 
desta cidade, e da sr.a D Ai-
da Pais Martins, espoja do 
nosso querido amigo sr, Fer-
reira Martins. 

Lamentando n morte de 
Antonio Augusto da Costa 
Mota, a Gazeta óe Coimbra, 
apresenta á familia enlutada 
e aos artistas conimbricenses 
a expressão sentida do seu 
pesar. 

Bilhetes á venda no bufete da Assoc iação Académica. 

n txposi-
[íUlMÚl 

fl cosa Teijteira Fânzeres & Fi-
iEio, de Braga rèceDe duas COR-

s i e r a c s e s otteiais 
A cidade de Braga é tradicional-

mente conhecida como um centro de 
arte religiosa apuiadissima. 

Desde remotos tempos que as 
imagens esculturadas e pintadas em 
Braga correm mundo e conquistaram 
nome. 

A casa Teixeira Fânzeres fy Filho 
confnin brilhantemente essa tradi-
ção .-• • ><ito de os seus trabalhos se-
rem c !.ft«cidos em todo o país e em 
ir. l> I - I, ,ç3es estranjeiras, donde 
v, - c nstantemente encomendas. 

: i-is oficinas de estatuária e 
o > n iras sacras realizam verdadei-
-fi? ' nravilhas de arte, sob a direc-
ção (!>• Teixeira Fânzeres e daquele 
que, com a educeção domestica, foi 
recebendo a orientação e o gosto ar-
tístico de seu pai. 

Os trabalhos de Teijteira Fânze-
res honram sobremodo a cidade em 
que este artista vive. 

Atendendo ao seu grande valor, o 
Governo Português concedeu a Tei-
jceim Fânzeres o grau de Comenda-
dor da Ordem de Mérito Industrial. 

E' bem cabida a distinção porque 
o sr. Teijteira Fânzeres é o continua-
dor de indiscutível merecimento das 
tradições dos escultores religiosos 
da cidade de Brega. 

Este conceito foi perfilhado, elo-
quentemente, pelo juri. que apreciou 
na Ejtposição Ibero-Americana de 
Sevilha os objectos da classe 4.a. 

Nessa ejtposição. r por ftiotiv,o da 
formosa imagem do B. Nunes Alva-
res Pereira foi concedida ás oficinas 
Teijeeira Fânzeres fy Filho, I .da a 
distinção muito honrosa da Medálhh 
de Ouro 

Por estas distinções felicitafr.os 
muito calorosamente os conceitbados 
artistas e industriais brffcârehséS e 
nossos bons amigos. 

\ n em B I i s i 
M nosso amigo de Mon-

dim de Basto enviou-
nos o programa dos festejos 
que vão eli realizar-se no dia 
11 de Maion *?ra ínsuguraçao 
do Jnrecim Publico. Monumen-
to aos Mortos da Grande Guer-
ra, abastecimento de aguas, 
largo do Prezo, luz electrica, 
Avenida, etc. 

O 1.° numero do progra-
ma anuncia a alvorada com 
uma salva de 21 morteiros e 
50 executantes do's afamados 
Zé-Pereira. 

Ii aginem nada menos de 
meio cento de gaiteiros e 3 
bandas de musical. . . 

E o que rerá a abundân-
cia de foguetes de estoiro?! 

Esta fartura é que faiteu 
cá pelo Carnavril! 

Danças populares, carros 
alegoricos, marcha milanesa, 
etc., etc. 

O que irá por Mondim de 
Basto no dia 11 de Maio! 

H e l e c l i l f i c a ç ã a É c f i n -
cellio de láíisa 

Ta boa, 2— A convite dá 
sr. presidente da Camara Mu-
nicipal, reuniram-se ontem na 
respectiva sala dás sessões 
grande numero de muriicipes, 
a que assistiram um repre-
sen tan te da Camara de Oli-
veira do Hospital e ô èrígfc-
nheiro Sr. TâvaTes Mqt-C6ré: 

nhãs, afim de 'darem a sua 
o p i n i ã o sob;-e um empréstimo 
de 500 cOYtr.x, que a Camara 
pretende contrair para electri-
f i c e c ã o d o concelho. 

Depois de o sr. presidente 
ter demonstrado á face dt>S 
numeres que os encargos do 
empréstimo cabiam dentro das 
disponibilidades orçamentais, 
sem ser necessários agravar 
os imposto!;, os Srs. dr. Amân-
dio Rocha, distinto advogado, 
de Midões, fe capitão Correia-
Nobre, corno presidente é de-
legado da Liga Regional T'a-
boense, de. Lir boa, donde veio 
expressameate ifissittir á reu-
nião, declararam não votar o 
emprestimo por não terem co-
nhecimento prévio, do assunto 
que se ia votár e qué, assim, 
desconheciam, pedindo que 
lhes fosse dado um praso para 
o estudar e que fosse marcada 
nova reunião para se discutir. 

O sr. presidente da Ca-
mara, de acordo coftí todos os 
preséntes, marcou nova reu-
nião pára o dia 13 do proxi-
mo mês de Abrií. na qual 
será definitivamente resolotda 
a electrificação do tióísb" cori-
celho.E'agradável noticiarmos 
electrificação do concelho, e 

j não electrificação só de Ta-
! boa, como fizeram os vlâinho» 
' concelhos de Arganil e Santa 
j Comba Dão, que só ilumina-
| rám as suas sédes. Os res-

tantes povos dos seus conce-
lhos teem-nos ás escuras. 

Ox^lá que não surjam di-
vergências, que inutilisem este 
momentoso melhoramento—C 



GAZETA DE COIMBRA, d e 27 de Março de 1930 

Pelos clohes 
União Fcaibull Coimbra Club 

A direcção deste club, pe-
de a todos os seus assobia-
dos, que ainda não tenham 
os seus cartões de identida-
de, para o adquirirem, afim 
de lhes dar ingresso no cam-
po de jogos no prójcimo do-
mingo 30, no desafio do cam-
peonato;de Portugal. — A Di-
recção. 

Triunfo A. F. C. 
Reuniu ante-ontem em as-

sembleia geral esta agremia-
ção desportiva, tendo sido 
eleitos os seguintes corpos 
gerentes: 

Direcção:—Joaquim Nu-
nes e Julio Barros, presiden-
tes; José de Sousa e Henri-
que Salazar Eça, secretários; 
Alfredo Nunes, tesoureiro. 

Assembleia geral:—José 
da Silva Mendes, presidente; 
Antonio Carvalho e Antonio 
Celso Craveiro, secretários. 

Conselho fiscal:— Sebas-
tião Nunes, José Paulo e An-
tonio da Costa. 

| T R I B I I N A I S ] 
i i $ 

IlliZO CRIMINAL 
Julgamentos efectuados 

José Cortez, jardineiro, do Casal 
da Misarela, pelo crime de ofensas á 
moral. Absolvido. 

JoSo Luís de Sousa, trabalhador, 
de S. Facundo, pelos crimes de em-
briaguês publica e ofensas corporais. 
Absolvido. 

Alipio Martins, de Santo Antonio 
dos Olivais, pelo crime de ofens&s 
corporais, condenado em 15 dias de 
prisão substituída por 15 dias de 
multa a 10$00 por dia e 3 dias de 
Biulta a 10$00 por dia, pena esta sus-
pensa por 3 anos, e em 200$00 de 
imposto de justiça e 40$00 de inde-
meaisação ao ofendido. 

C t t r r e s p o n d e n c i a s 
Souselas, 24 

Em benefício da Filarmónica Pam-
pilhosense, realisou-se ontem, com 
uma casa á cunha, no Teatro-Gremio 
Instrução e Recreio, da visinha e 
florescente povoação da Pampilhosa 
do Botfio, uma récita de amadores, 
tendo subido á scena, além de 1 acto 
de variedades, o drama em 3 actos 
A Rosa óo Aôto, extraído do cele-
Ire romance do mesmo titulo 

Não nos tendo sido possível as-
sistir ao acto de variedades, dada a 
hora tardia a que ele se realisou, 
limitaremos as nossas apreciações á 
peça principal. 

O desempenho que, como acima 
dissémos, esteve a cargo de um dis-
tinto grupo de amadores, na genera-
lidade foi bom, sendo de toda a jus-
tiça, ao fazer a apreciação do traba-
lho de cada u n, colocar em primeiro 
lugar Joaquim Jordão que, no papel 
de Paóre Francisco óa Soleóaóe, 
se houve primorosamente. Vem de-
pois Joaquim Baptista e Gil Ferreira 
Agante a cargo de quem estiveram, 
respectivamente, os papeis de José 
éa Costa e de António, desempe-
nhando-se deles por forma a agradar. 
Capitolina de Morais representou re-
gularmente o papel da protagonista. 
O papal de Deoiinóa esteve a cargo 
de Maria Augusta Magalhães, que, 
nalgumas passagens disse o seu pa-
pel no mesmo tom em que se costu-
mam resar os « Padre-nossos ». Ma-
nuel da Costa Júnior desempenhou 
regularmente o papel de Fernanóo. 
Os outros amadores, em papeis de 
menor importancia, houveram se por 
orma a manter o equilíbrio do con-
unto; lembramos, porém,' ao «Ba- 3?», 
no caso deste espectáculo se repetir 
a conveniência de se apresentar c m 
as botas mais bem engradado . . 

Estamos certos de que L,i.t 
faltas houve — e qje deijeati" - il-
íadas para que se não dig . * . tó 
tivemos a preocupação de . '. — 
se não dariam se o espectáculo ti-
vesse decorrido num ambiente mais 
acolhedor. Este ambiente—em nossa 
opinião tão necessário para que se 
possa produzir bom trabalho — não 
ejeistiu aqui, pois o publico que se 
portou com a máxima incorrecção — 
malcreado, por vezes — não perdeu a 
•portunidade que este espectáculo 
Jke deu, para deijear bem patente a 
sua falta de educação. 

Os scenáriosímuito spresentávei?. 
•A parte musical que esteve a cargo 
dos beneficiados, foi por estes exe-
cutada com a máxima correcção.— C. 

Mercados 
Montemór-o-Velho,26 3 930 

Medida de 14,1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 12$00 

» amarelo 12$00 
Aveia 8$00 
Favas 11 $00 
Grão de bico l28$00 
Chicharos . . . . . . . 16$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 26$50 
» carraço 21 $00 
» carracinho . . . . 2 1 $00 
>. branco 28$00 
» mistura. . / . . . 21 $00 
» pateta 21 $00 
» frade 18$00 

Batatas 8$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Galinhas 12$C0 
Frangos 7$00 
Patos 12$00 
Ovos o cento . . . . . . 28$00 

A J?Ei2ífíB-3'cssÍMSÍrÍaí, JE.da, comunica aos 
seus Eje.mos Clientes e a todo o Públi-o, que continua man-
tendo um serviço permanente de tê i - <COUn Chama-
d a s a « i n f l l q u e e í k o x a d a d i a O M d a 
n o i t e , nas suas garaches da 
Jivenitlez ^Mavarwo — t e l e f o n e 5 S 
J i v e n i d a $6Í d a f i a n d e i r a — t e l e f o n e 7 5 6 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujeo, abertos e fechados para visitas, pas-
seios, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

a è Gil i 
[ 

no i l h o t tal i!a E$ 
liana è Hia -- Mi 

K Í M l O P I S D i O f e 1 2 0/0 
Um a casa com 48 divisões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação electrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada um com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar roupa, jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paôo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um óe-
les óesocupaòo. 

Garage que comporta seis 
carros. Pateo na frente, ins-
tala ção electrica e água para 
lavagens. 

Um terreno para constru-
ções na mesma frente e com 
grande pedreira. 

Um ejetenso terreno agri-
cultado com casa para casei-
ro. vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

K m p o r t a n t e 

Todas as despesas, cisa e 
escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon-
de da Luz, 59. 

M M i M -
No dia 4 de Abril de 1930, 

pelas 16 horas, ha-de proce-
der-se á venda em hasta pu-
blica de 50 metros lineares 
de boa cantaria aparelhada, 
para construção. 

As condições estão paten-
tes neste Serviço (Instituto 
de Patologia Geral, edifício 
do Museu) todos os dias 
úteis das 9 ás 12 e das 14 ás 
17 horas. 

A venda efectua-se no 
mesmo Instituto de Patologia 
Geral. 

Coimbra, 25 de Março de 
1930. 

O Director Interino, San-
tos Viegas. 

D Ã D D I Ã D i Ã 
- DE — 

Largo óe S. ]oão 
Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Corte de cabelo -

Vende-se de 300 e 150 
quilos, em estado novo. 

Armazém de Trapos, Ave-
nida da Madalena, n.o 1. 3 

Comp. P . dos í m M k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos dc 30 de Novembro de 189'1 
Horário óos comboios — l.o Aóita-

mento aos Cartazes-Horários — 
D. 199 — Linha óo Norte e D. 
D. 200 — Linha óe Leste. 

A partir de 25 de Marçe de 1930 
são admitidos no comboio n.o 15 os 
passageiros de 3.a classe poitadores 
de bilhetes directos para cs Despa-
chos Centrais das Empresas Camio-
nistas de serviço combinado com es-
ta Companhia. 

Ficam pois neste sentido altera-
das as alíneas D dfs «Observações» 
dos referidas cartazes. 

Lisboa 17 de Março de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Áfesquiia 

J o t i m sr. ór. Mário Simões 
Manuel Gomes Amaral" 

morador na rua Ferrer, 106, 
muito reconhecido para com 
este ilustre médico pelo de-
sinteresse e proficiência que 
demonstrou no tratamento da 
sua grave doença, vem por 
este meio, sem querer ferir a 
modéstia de s. ej<.a, confessar 
se imensamente grato e ex-
pressar a sua edmiração por 
tão distinto mé.íico. 

Que s. ejc.a perdoe o fa-
ze-lo publicamente, mas o de-
ver es=.im o impõe a quem 
admira o brilhante clinico 
que honra a classe médica. 

Coimbra, 25 de Março de 
1930. 

i Mm paia I Ê I I È -
i l l 

Até ás 12 30 horas do dia 
22 de Abiil projdmo futuro, 
recebem-se propostas para a 
execução do San&ióiio para 
tuberculosos na Covilhã. 

As proposta-, caderno de 
encargos e condições do con-
curso, estão patentes todos os 
dias úteis das 10,30 ás 13 ho-
ras e das 15 ás 17 heras, na 
séde da Comissão, Calçada 
do Duque, n.° 20T.°-Lisboa, e 
no Porto, na Secção de Cons-
trução, edifício da Estação de 
S. Bento. 

Lisboa, 20 de Março de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, (a) Raul 
Esteves. 

l . a V a r a 

ANUNCIO 
l.a publicação 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de hotem e por 
sentença do mesmo dia foi 
declarada aberta a falência 
de João Duarte de Oliveira, 
casado, comerciante, natural 
de Coimbra, com estabeleci-
mento de moveis na rua Di-
reita, desta cidade, tendo si-
do marcado o praso de trin-
ta dias para a reclamação 
dos créditos e nomeado ad-
ministrador da massa falida 
Mário Mata e Silva, solicita-
dor, morador nesta cidade, e 
curadores fiscais Cesar Ro-
drigues Antero e Daniel Ba-
ptista, residentes nesta mes-
ma cidade. 

Coimbra, 21 de Março de 
1930. 

O escrivão do 2.° Oficio 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara Comercial, J. Miranóa. 

Casa dos Nós 
Rua Bornes Carneiro ( rua 

das Covos), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó 
dicos. 

Bem tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido do« 
Reis, 143 X 

Precisa-se 
Dactilogiafo no cartório 

do notário dr. Augusto de Fi 
gueiredo. Praça 8 de Maio. 
n.o 21, l.o. X 

TERRAS DI PORTUGAL 
Esta revista publica no projiimo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII s Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos nutegrefos. 

A lend i das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Padiões régios — Escurial D. Filipe II, Mefra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz, Pedras Salgadas, Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Perdas do Oceano— Madeira, Las Palmas e Açores. 

Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-
gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.o. 

mt 

1 
Realisa-se no pro^imo do-

mingo, na Avenida Navarro, 
50-52, em frente do Parque 
da Cidade, pelas 2 horas da 
tarde, constando de magnifi-
cas mobilias. 

No próximo numero se 
descriminará com detalhe. 

O leiloeiro, Freitas. IÉ § kmim 
lonta Mmm de Estradas 

A N U N C I O 
Conrurso publico para a a r r e m e í a d o da empreitada de cons-

trnçBo fia Si. N. n.o 40 2.a c iasse Antiga E. N. n.o 52 
entre «Vale des Pereiros e Pampiilsosa da Serra» na 
ex tens io He 7.240 metros. 
Faz-se publico que no dia 23 de Abril de 1930, pelas 

15 horas na séde da Junta Autonoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.o 29-1°, perante a comissão para 
esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos em 
vigor se procederá ao concurso publico para a arrematação 
dos trabalhos abaixo indicados. 

O e s l p a c ã o , Natureza e Situação dos 
M l i O S 

Construção e regularisação óe ter-
raplenagens e obras óe arte corrente, 
na extensão óe 7.2W metros entre per-
fis 0 e 361 óa estraóa acima inóicaóa. 

Base de licitação 

1.950.000$00 

Para ser admitido ao concurso é necessário etectuar 
na Tesouraria da Junta Autonoma de Estradas o depósito 
provisório d- 48750$00 em qualquer dia útil das 11 ás 17 
horas e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 °/o do preço da adju 
dicação. O programa do concurso, caderno de encargos, 
medições e orçamentos estão patentes todos os dias úteis 
das 11 ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em 
Coimbra na séde da 3 a Secção. 

Lisboa, 24 de Março de 1930. 
O Engenheiro Director dos Serviços de Construção, 

Jorge Moreira. 

Ministério da Agricultura 

H [ i II1 Mim Mil 
a C i r c o s n c n ç a o 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 10 do pro 

jrmo mês de Abril, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flo-
restal, na rua da Ilha, n.o 10-1.°, em Coimbra, se procederá 
á venda em hasta publica da toragem pre veniente dos chou 
pos que se encontram partidos pelos temporais na Mata do 
Choupal, em Ccimbra. 

As condições para esta arrematação acham se paten-
tes, desde já, todos os dias úteis desde es onze ás dezassete 
horas na Secretaria da referida Circunscrição e na casa de 
guarda da referida Mata do Choupal. 

Lisboa, 19 de Março de 1930. 
Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

B l i í i l i mim 
MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-

ten e ipergluten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e sobretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refinadas Ejítra Lu-
^o, avuí sas e em pacotes. Especiais, com 
pui o ovo em bolsinhas e pacotes originais 
Farinhas leguminosas, eíc. 

Erigir sempre n marca BUITONI, em 
todas as casas do género. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha, 
130 —Porto. 

Quem quizer andar irrepreensivelmente Chie! 
Dirija-se sem perda cie tempo á sucursal do 

r 
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COIMBRA 

Arco de Almedina. 20-22 
L I S B O A 

m da Madalina, 112-2 . 
Fazem-se, tinjem-;:e e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 o[o de abatimento em todos os 

chapéus. 

Batata Holandesa 
Para semente e consome 

V E N D E : 

J i v m a z e m d e c e v e a i s 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

Se pretende garantir a sua esposa 
seus f i los , oi tutoro s e i privações 
Faça um seguro de tiitfa m conipanltla de seguros 

s. fl. R. L. — Fundada em 1907 
Séátí: R. 3rco de Bandeira, 22 — Lisboa 

capitai e reseruas ate 1928 - Esc. 3.155.891$07 
Sinistros pagos ate 1928 - ESC. 21.361.157$05.5 

£ s c r e v a o m t e l e f o n e a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e T. 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no traDaliio 

N. B. — Lembre se q:ie lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 

ezenas óe contos. 

Óptica f i i te ia 
Lunetas ou Óculos [ 

Ejcecuta-se tke « M Í H M H » O U em poucas horas, 
qualquer receita dos eso^cialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

L o t a r i a 
O sr. Antonio de Sousa, 

=icaba de receber para as pró-
ximas lotarias, além dos nú-
meros certos, 7286,7289. 5918, 
5919, também acaba de rece-
ber os seguintes números cer-
tos : 555^ e 1708. assim como 
mais variedade de bilhetes. 

Brevemente, lotaria para 
os 3 

Bilhetes, a 180$00; meios 
bilhetes, a 90$00; quartos de 
bilhete, a 45$00; vigéssimos, 
a 9$00. 

Quiosque Avenida, Larqo 
Miguel Bombarda, Antonio 
óe Sousa. 

K meljor líomafla para calçado 

i i í e < i o b a r a t a 
Vende Francisco Ferreira 

fy fĉ nt», -ir* Mr"*-̂ '*». 

Sócia 
Para uma importante em-

presa inóivióual, em explo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se sócio, podendo traba-
lhar e ser gerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importanciei e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações, idade e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123 —C. 2 

i ' í á á 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
Gracilda Machado Feli 

ciano & C a , comunica a to-
das as Ejf m a s clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34-2.°. 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

tssa 
Arrenda-se barata, com h 

divisões, luz electrica e água. 
Rua da Sofia, 56 k." (por ci-
ma do Banco Espirito Santo). 

Barbeira 
Oficial bom, precisa. 
Barbearia Melo. Praça da 

Republica, Coimbra. X 

ADVOGADO 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-1.0 — Coimbra. 

Raposas 
Chegou nova remessa á 

Retozaria Leão ffOuro. 

A vontade k se corar 
Não há nada pior para uma pes-

soa do que deijí^r-se vencer pelo de-
salento. Nunca se deve perder ai 
esperança de nos curarmos. Todos. 
sabe:r. que se cura actualmente o> 
cholera, a peste, a difteria e muitas 
outras doenças que eram considera-
das antigamente como incuráveis. 
A doença, que nos acometeu, é ver-
dadeiramente menos grave do que 
aquelas que acabam de ser especifi-
cadas, e parn se curar, bastará que 
se tome o remédio apropriado ao seu 
caso e que 5e tenha a firme vonta-
de de recuperar o saúde. 

Com referencia á escolha do re--
médio, se a pessoa é anémica ou que: 
sofre de uma dis numerosas doen-
ças causadas pf-lo empobrecimento 
do sangue ou pelo enfraquecimento 
do sistema nervoso, não pode encon-
trar remédio melhor do que as Pílu-
las Pirh. Com efeito,as Pílulas Pinh 
possuem qualidades absolutamente 
notáveis como medicamento regene-
rador do sangue e tónico dos nervos. 
Ao mesmo tempo que enriquecem o 
sanpue e fortificam o sistema nervo-
so, as Pílulas Pinh despertam o ape-
tite, facilitam as diges.ões, e estimu-
lam o funcionamento de todos os ór-
gãos. 

As Pílulas Pinh devem a grande 
reputação que usufruem a este notá-
vel conjunto de qualidades e, sobre-
tudo, as numerosas curas que elas 
teem feito, e que, diariamente, fazem 
em todo o mundo. 

PÍLULAS PINK 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

M PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da So.ia, 54-1.o,Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Março de 1930 

Telef. 453 D A S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

I È de Giras U U D N F L I fla centro è pslz 
Agentes e Depositários : 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
•da Fábrica SCIAL ( ladrdhos ç-ht. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e 'tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <$> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para muMplas aplicações. Fossas Moura. 

JlcaSsa d e mos c©M««e<IâaIo o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s pitava o t f l x s i í w á t o » W&im&ra d o s t n o d w i t o s d a 

S c n l Í F e C ® , d © M o v a Tfoxãk ( £ . M . j f . > 

A n d a r e s . R e í o r p s . Refles metál icas para c s a s l r a ç õ e s de cimente armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapus: 3 660 X 0.736) 
TRUSSIT -— metal distendido rigido. (Dimeníões das chapas: 3 660 

X 0 « 3 ) . 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipu ngeiro. (Dimensões 
d >s chapas: 2,440 X 0 610) e 3,600 X 0 610. 

TIERR1NGBONE — metal distendid;. de malha dupla. (Dimensões das cha-
P33: 2,440 X 0,610). 

f-V.r! ;-,aos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas imperrneabilisantas, 
Cimento plástico. 

y M J ! 

x i d t 
t a v L u t z e „ 

( o s m e m o r e s do mando) 
Pareror do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes, -pia» s GUSTAV LU-
TZE. se uni ra todas as qua-
lida .íes que os pianistas esti- j 
m?,m prt ticularment.e. 

locliewlZiíiermaiin 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos,send'.) de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Nã v confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e eléctricos, interpretando 
o rolo- UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, ale.mães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, str.n primeiro verem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas. 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

^Daniel úFiuvinas 
Rua Formosa. 173 — PORTO 

"Prõpris f l i íe 
Vende-se uma propriedade 

iio sitio da Copeira (em fren-
te á de Antonio Bento So-
brinho). pretencente a Auro-
ra de Carvalho, residente no 
Porto. 

Tem casa para caseiro, 
palheiro, mata de Jsobreiros, 
pinhal, oliveiras e arvores de 
fruto. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, n.o 16. 1 

Â bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

A' venda nos agentes exclusivos em COIMBRA 
Â O T O - I l í l S T l I L , L ã s , Aves 

C O I M B R A 

O maior construtor europeu de Automo-
veis Industriais. 

Camionettes, Camions, Tractores. 

Resolução de todos os problemas de trans-
porte de 1.500 a 40000 hilg. carga. 

Classificada pelos ingleses como o «Rolls-
Royce» dos veículos industriais. 

Todas as peças sobrecelentes em «Síoch». 

Em exposição um «chassis» carroçado pa-
ra carga. 

A g e s i l e , M á r i o K o v a i s 
Rua da sona, 149 — c o i M B R A 

íMIí 

Sobre hipoteca em boas 
condições. 

Trata o Solicitador encar-
tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. 

Oferece-se, sabendo bem 
francês, muita prática e dan-
do as melhorei referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de José Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
d a Foz. X 

m i i m n f P I l l i i r a m 
Não comprem iem consultar os preços do qr.-n.je 

stoch que temos em armazém de Telha Marselh», Tijolo e 
Manilhas de Grez dc Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço dn Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Associação de Socorres Mutues 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70 3.» 
Es'a instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer porto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum 4 ó io , concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

Pedir esclarecimentos a Séãe 
h l t i p i s Peitorais i o Ir. c n i u z i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos par? 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositar sm Coimbra 

s&««ís>ffi «£ KBchkwi». Jl.«i«£9 

h [snte 
Vende-se oma proprieda-

de com a área de 23.000 m.2 
de terreno com oliveiras e um 
enorme Barreiro que serve 

I para a indastria de ceramica. 
; Fica junto a estrada e mnito 
! perto na estacão do caminho 

de ferre. 
Informa, Bernardino Anjos 

de Carvatiio, R. Ferreira Bor-
ges , Cflimfira. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejfperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

isi mim de t 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seiâ mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
Construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
01 iveiíã, Vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Vende-
A nova Quinta da Machada, 

s i t p d f i na Estrada de Lisboa, 
com casa para Uo&itacão, vá-
rias d e n t e i a s , oiivais e 
terra de semeadura. 

M lote de terreno para 
construção, com a soperiicie 
de 622 melros Quadrados, si-
tuado á Croz de Celas. 

Traia o advogado Asdrú-
bal Calisto, Rua Visconde da 
LUZ, 65-1.0. X-a 
Cosa S s s « M u d a s » 

103, Praça do comercio, 184 
Aprojdmando-se as festos 

da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
fsnos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

BI PO LIN 
is 

Às melhores tintas lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintura fina para empregar sobre madeira, 
metal, cimento, peilra, etc. 

Depositários em Coimbra 

AUTO-INDliSML. L i a , Avenida Navar ro 
i Mtirá! M i n í E t ó a k L f i 

A M i a mais i n p r i s n t B e a t r a m n o s M Coimbra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

.•a, . •• x- n 

M e t a i : Mm : imagem : eis:., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 
Z H I ^ I I e Estranjeiro 

Visitai Portugal 
A organisação das seguintes excursões facilitam a 

sua realisação. Podeis excluir delas os locais já conheci-
dos e incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar onde e quando quizerdes. 

Ji y — Lisboa, Estoril. Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha. Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coimbra, Tomar, Lisboa. 

P r e ç o — 2.a c l a s se (7 d i a s ) Esc. 6 3 5 $ 5 0 

( f â ) — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 
Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 

Preço - 2.» c l a s s e ( 4 d ias ) Esc. 4 7 5 $ 0 0 
Estes preços compreenóem toóas as óespezas 

0 REI DOS 1MSECTÍC 
TUDOMGPRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

i INSECTOS 

-se boas pro-
priedades 

Rústicas e urbanas de ren-
dimento e de recreio e muito 
bem loctJisadas. Boa colo-
cação de capital. 

Trata Matta e Silva, soli-
citador encartado, rua da So-
fia. 35-2.0. 

Vendem-se 
Motor a gazolina e bom-

b3» para rega, e dois enge-
nhos de tirar água. 

Dá informações o se' pro-
prietário na rua Fernando , '< o-
ma/ (antiga rua das Fanp&s) 
n.° 54, desta cidade. 2 

IMPORTANTE — Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1399 —LISBOA. 

Aceitam-se inscrições na Redacção deste jornal 

a $35 ejtecuta-se com perfei-
ção e rapidez, na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges,, n.o 42 2.o, X 

írrnrfte Pf> 5 divisões e um quar-ISriBHiíd-lB to independente. Rua 
Eduardo Cpellie, 106. 3 

Brrfinrtu fi» r é s do c h ã o c o m 8 divi" BIlKtlíiOt: Sões. casa de banho e 
terraço, na Vila União, frente á Es-
trada da Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras a« lado. $ 
nn o 1 o andar d* casa n.o 

"0B 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19 3 o. X 

-se 
na Vila Mendes. Santa 
Clara, um rez-do-chão, 

com 5 divisões, e um l.o andar com 
9. Tem água canalisada. Trata-se no 
mesmo local, com o seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra. 1-a 

Arrsnda-so amplo armazém que ser-

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Aleciria, n.os 10 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. 

Íno Alto de Santa Clara, 
rez-do-chão, com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saiidavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do. Penedo da Saudade. Coimbra, jt 

- 1 8 
l.o e 2.o andares, na 

C5 rua das Azeiteiras, 40. 
Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

rnfijnhojía oferece-se. tem um 
_ lliiliíllcliu pequeno de 3 ano?. 
Tereza Cunca Almeida — Ten-

túgal. 2 

ifor de l V s 
Vende-se, em estado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Ceflo, 1 a 7. X 

ÍÍL3 e electricidade, na Quinta D. 
João. á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 
43. X 

arrenda-se de dois andares, com 
15 divisões e jardim, na rua dos 

Toneis 
Compram-se p-̂ ra vinho, 

rua da Louça, 36 — Telefone 
n.o 609 1 

Css 
Arrenda-se. na rua Joa-

quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teatro Sousa Bastos. 

Para tratar, na mesma rua. 
13. X 

í m 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes 
mo prédio. 
fnsn vende se na Estrada da Beira. 
Iflíu Ladeira do Baptista, tern quin-
tal f. lindas vistas. 

Trata-se na me ima. n.o 10 2 
aluga-se com 7 divisões, rua 
Guerra Junqueiro, S. R. ( Mon-

tarroio ), renda barata. 2 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e loja; 

está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38, com Joaquim da Costa. X 

r»iiqfl vendem-se de rendimento acS 
Ldada tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X-a 
rnrrnrn pequena em 2.a mão. preci-
LdlIUIfQ sa-se na rua Sargento Mór. 
Albano Matos Ala. X 

fnmnri ff» " m a carroça de mão usa-
LUlll|lld~SIS da. Informa Loureiro $ 
C.a, L.da. Praça do Comercio, 32 

l|fn Precisa-se devidamente 
I1Q habilitada, para serviço 

num restaurante. Nesta redacçfo se 
infocma.. JÍ 

r oferece-se. Informa Anto-
nio Martins, Rua dos Ga-

tos, 8. 1 
senhora que sabe benr 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

-se 
50 contos sobre l.a 
hipoteca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto M«j<imo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l o . X 

•SB quem entregar nesta re-
dacção uma mantilha 

azul, de sêda, com cerca de 3 metros 
de comprimento 

Iflíl precisa-se. para depósito, na 
LUJd Baij<a. renda até 150$00 Di-
rigir a A. Vasco, Bairro de Santa 
Jnsln. 21 — Coimbra. 

de escrever Remington r .o 
11. Vende-se nn Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 
ifnnn com alguma prática de fa-
MJÍfU zendas, precisa-se na Ca-

sa do Povo. prefere-se de fóra, p^ra 
interno e de idade de 13 a 15 anos. 

Ff)hÍIÍ!l barbearia, aluga-se barn-
OUilid ta. Rua Oriental dc Montar-
roio. «55. X 

precisa-se, aiuito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobitia. 
Carta a esta redacção, com as ini-

ciais J. M., indicando local e condi-
ções. X 

fina rifle arrendam-se proximo ao Ro-
pdl lUS cio de Santa Clara. Trats, 
Sebastião Carreira, Avenida da Pon-
te, n.o 5 (Barbearia Central). 1 

arrendam-se em Quebra Cop-
l a s , n . o 11-2 .0 , s ç n á o u m m o -

bilado. Dá-se pensão em conta. X 
de 12 a 15 anos, precisa-se 
na Viuva de José Teijeiro, 

rua Ferreira Borges, 1 
\l 

Dnnni de 26 anos. oferece-se para 
M^ÚL empregado de nctário au ad-
vogado. Dá boas referencias. 

Nesfa redacção se diz 2 
O a n g T com 12 a 15 anos. precisa-se 
ndpct na Farmácia Mamede, 1 

inglesa, com muita prática 
de ensino, lecfonâ inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas pari 05 

Liceus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 5 

dá liç6cs de rí^da de bil-
ros, de Veneza, de Tilt e de 

Macramé, em cash das alunas ou ra 
sua residencia, na ru« Fernandes To-
maz, 72 por preço» módicos. ' 6 

precisam-Se, aprendizes 
com prática. Casa Mi-

ijerva — Coimbra. 1 

TcrrOnn na Estrada da Beira, antes 
1 blICiltl da paragem do electrico, ao 
Calhabé, vende-se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

TDFrnnn ao Galhabé, veildem-se 100 
IKIIkUU metros, junto á Fábrica Fân-
zeres. Tratar com Ezequiel de Oli-
veira Baio ~ Ereira - Cart; j<o. 3 

baratos para pequenas cons-
iíítí»truções, vendem-se na Gon-

chada e nos 0'ivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

líOnriO CO c a s a acabada de ccnstruir 
IBlrJ" Bu e não habitada, com perto 
de 800 m2„ loes 1 muito saudavel, em 
S. Rorrão (Santo Antonio dos Oli-
vais ). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

Trotnawuou m a '°'a m e r c e a r 'a 

llCÍjJdSsd sl! e vinhos, bem afregue-
sada, na rua Oriental de Mortarroio, 
n.o 87. 

Tratar na mesma. 1 
unia loja de mereearia 
e vinhos, bem afregue-

sada, na rua Ocidental de Montarroio, 
n.o í "r > ̂  - •> 1 
U/j7arfJ vende-se, instalação com 2 
nlldlll candieiros. Tratar na Casa 
Pais — Celas. X 

Automovel 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o ,E6 — l.o. 

Insua 
Arrenda-se' 'a insiiaf que 

fica projdmo ao Parque da 
Cidade, confrontando do nas-
cente com a ladeira do Ba-
ptista e do poente com a li-
nha ferrea. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, n.o 16. " 1 

soclo 
Admite-se para a geren-

cía de uma industria, que 
disponha de 90 conto?. 

Negocio serio e de. bons 
lucros. 

Trata Augusto Lopes, San-
ta Clara, ou na Antiga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra. 4 

Armazeio 
Situado perto dn estação, 

ótimo para mercearias, vinhos, 
azeit s ou para quelquer in-
dus' ;a. trespassa se. 

I toima A. N»ves, Rua 
Ferreira Borges, 145. 3 

Farmacia 
Dorflon.cQuma ̂ a,rre"f? c°m uma 

rClUbliuC pedra grande ao meio e 
diamantes. Perdeu-se des^I^ a rua I 
Oriental de Montarroio ntf "alça-
da, indo pelo Mercado e volf.nido pe-
la rua que vai direita á Manutenção 
Dão-se alviçaras. 1 

eluga-se na rua da Louça, 
27, 4.0, muito perto da Praça 

8 de Maio. jj 
precisa-se convenientemente 
mobilado, para pessoa só, em 

casa de socego. Carta a esta reda-
cção indicando o preço, ás iniciais 
S. S. 1 

Vende se ou trespassa-se, 
perto de Coimbra. 

Nesta redsçção sc diz. X 

Qoario 
Precisa-se na Bai^n. Nes-

ta redacção se:d^. 

Homem 
Oferece-se para qnalquer 

serviço, em troca de qualquer, 
remuneração. X 
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Quinta-feira... 
... A / Í / 'Inòa me lembro 

— meus bons tempo òe me-
nino e moço!—òo célebre 
pataqueiro — o comboio que, 
á quinta feira, me levava óa 
minha terra ao Porto por 
óois vinténs — nos felizes 
tempos em que ainóa havia 
vinténs! 

Mais taróe, quanóo óe 
sacola ao ombro e cabeça 
ao léu frequentava a aula 
óo meu bom mestre Diogo, 
óo meu bom mestre óe lu-
netas encarrapitaóas no na-
riz— 'inóa me lembro óos fe-
riaóos óa quinta-feira — cor-
renòo, correnóo sempre, pe-
los campos fóra, pelas mar-
gens óo Ave, á cata óe gri-
los e óas melhores fruteiras 
óa minha alóeia... 

Quinta-feira — óia óe óes-
canço mental... 

Dia em que relembro to-
óa a minha vióa passaóa, 
óos meus tempos òe bambi-
no... Ponóo óe parte a cru-
cifica nte labuta óo « óia a-
óia», o exaustivo nervosis-
mo óa «ultima hora»—per-
mitam que eu volte aos meus 
tempos óe menino e moço... 
Só em vez óe anóar por ai 
á cata óe grilos e fruteiras 
— procure um assunto para 
uma pequena crónica, uma 
crónica leve e óespreten-
ciosa. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Albertina da Silva Ma-

teus 
D Amélia Ferreira de Campos 
D. Maria Balbina Gonçalves Bravo 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia de 

Aguiar 
Dr. Adolfo Correia Soares 
Cipriano Dias da Conceição. 
A'manhã: 
D. Elisa de Macedo Nunes Cor-

reia Loureiro 
Acácio Ferreira da Gama 
Joaquim Esteves Lopes 
Sócrates da Costa 
Carlos José Eugénio Baptista de 

Almeida. 

Convite 
PELO Comando da Po-

licia está sendo feito 
convite aqs sqldados licen-
ceados de cavalaria 8, resi-
dentes na área deafte conce-
lho, para irem servir na coló-
nia de Moçambique, nos ter-
mos do Decreto n.o 13.309. 

As declarações dos que 
aceitarem devem ser feitas 
naquele comando até 2 do 
próximo mês de Abril. 

M \ m Protectora dos DlaHt i -
coi P ê m (Filial fe ÊOIM 

CONCORREM com tra-

bjlhos para a expo-
sição que se rc .lua em Maio 
próximo, mais as seguintes 
senhoras: 

D. Maria Emilia da Rocha 
Brito, D. Berta B-:« : r. D. 
Angela dos Santos, D Otília 
da Costa Neto, D. Maria Jo-
sé da Costa Neto, D. Manuela 
da Costa N^to, D. Helena 
Adrião, D. Maria Oliveira, 
D. Maria Adelaide de Al-
meida, D. Maria Adelaide de 
Almeida, D. Ana Chaves de 
Almeida, D. Alice de Olivei-
ra, D. Preciosa da Glória, 
M.lle Alves Ribeiro, D. Maria 
das Dores Afonso, D. Maria 
Eduarda Ferreira Camões, D. 
Maria do Carmo Ferreira Lo-
pes, D. Maria da Piedade Lo-
pes, D. Sofia Alvarez, D. Luí-
sa de Oliveira, D. Maria He-
lena de Oliveira e sua irmã, 
D. Isménia Reis, D. Clemen-
tina M. Vieira Carvalho, D. 
Maria M. Vieira Carvalho, D. 
Berta Ildefonso do Vale, D. 
Hermínia Marques Cordeiro, 
D. Julia Coelho Pimenta, D. 
Georgina Figueiredo Costa, 
D. Al»ce Costa, D. Maria Isa^ 
bel Costa, D. Aida Reis, D. 
Emilia Julia Duarte. D. Arman-
da Tavares, D. Olímpia Si-
mões, D. Maria Simões, D. 
M. Maria Amélia Ventura, 
D. Maria de Lourdes S. Gor-
dilho, D. Alzira Fonseca dos 
Santos Eloi, D. Natércia da 
Fonseca Louzada, D. Alice da 
Fonseca Santos, D. Lúcia da 
Fonseca Louzada, D. Maria 
Eloi, D. Manuela Braga e sua 
prima, D. Isabel Ferreira, D. 
Adelaide Caetano, D. Filome-
na Garcia e suas filhas; D. 
Augusta F. Costa, D. Isabel 
F. Costra. 

Donativo de 20$00 de um 
anonimo, por intermédio do 
rev.do prior de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Iscreveram-se como socios, 
mais os seguintes srs.: Ma-
nuel Gonçalves de Campos, 
Coimbra, Antonio José de Al-
meida, Cadima, Abilio Fer-
nandes Almeida, Eugénio D. 
Guerra, Alberto Tavares, Ade-
lino Soares e Aires Serra, 
Lousan. 

«Dl 

FOI exonerado de vogal 
da Comissão Admi-

nistrativa da Camara de Sou-
re, o sr. Antonio Macedo da 
Costa, e nomeado para o 
substituir o sr. Manuel Mar-
ques Leal. 

P e p e t a « J o ã o B a t o » 
CHEGOU a Lisboa, de 

regresso da sua pri-
meira viagem á Çò$ta Orien-
tal de Africa, o paqpete João 
Belo, da Companhia Colonial 
de Navegação, ftue trouxe -
198 passageirps e importante 
oarga. 

. w a n r ^ i 
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Furtos 
' 01 preso Guilherme de 

Almeida, chauffeur, 
de Castelães, concelho de Pa-
redes, por, na Avenida Na-
varro, ter furtado um relogio 
no chefe da estação da C. P. 
de T.iveiro, sr, Joaquim Lopes 
Ferreira da Costa. 

— Pelo furto de roupas, 
também foi preso João D; as, 
trabalhador, de Condfcijir a-
Nova, e residente em Santa 
Clara. 

incêndios 
H ( [ONTEM houve começo 

de incêndio nas fá-
bricas da Portugal e Colónias 
e Triunfo. 

M l 
Por Deni lazer... 

ÍANIIEL Santa, empre-
gado na C. P., mo-

rador no Loreto, queijeou-se á 
policia de que José Pedro, 
trabalhador na Ceramica, en-
trara embriagado em sua casa 
e como ali ficasse prostrado 
permitiu que passasse o resto 
da noite em sua casa. De ma-
drugada, porém, o Pedro, le-
vantou se e roubou uma car-
teira que continha 5$00 e 
alguns documentos de valor, 
tendo sido preso. 

Desordem 
POR se envolverem em 

d •- r>rd-=rm, fôram pre-
sos Manuei iví i .jaei da Cunha, 
industrial de padaria, t: Anto-
nio Povoa, manipulador de 
pão. 
julgamentos 

NA Directoria da Policia 
de Investigação Cri-

minal respondeu em processo 
sumário, por desobediencia á 
poiicia, Amélia de Barros, de 
40 anos, de Valongo, que foi 
absolvida. 

O 
Representação 
|S habitantes do lugar 

do Casal, freguesia 
de Ceira, dirigiram ao sr. di-
rector das Obras Publicas, 
uma representação, para man-
dar providenciar, no sentido 
de evitar o estado de anti-hi-
giéne em que se encontra a 
fonte pública daquela locali-
dade. 

M i » mm 
Ad/ogado 

Mudou a sua residencial da 
Rua Adelino Veiga, n.o 2T, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.o 56 r/c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr.. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. 9 

A1 

H fà R ÍÍS fi y i y " 
J i v e n i d a 

INDA hoje se r pete, 
em ultima exibição, 

a sensacional produção—Bar-
queiro óo Volga—em 11 pir-
tes. Acompanha esíe filme 
um grupa coral, que dclicia a 
assistência, cantando canções 
russas, adyptada a esta formi-
dável rèalisação de Cecil B. 
de M.lle. 

úTiv&li 

k7ESTE cinema exiba se 
h >ja um programa da 

Paramount, com os filmes: 
Levaòo óa Breca, em 9 par-
tes, por Harold Loyd; O Po-
óer óo Homem, em 7 partes, 
por Ricard Dix e Mary Briand. 

Para b eve, auuncia-nos o 
Tivoli, as seguintes películas: 
Nos confins òo Munóo, da 
Ufa, er;: 8 partes, com Br gitte 
Hclrn ; Sua Magestaóe a Mu-
lher, e o filme que tem feito 
sucesso, Pecaóo óos Pais, 
em 10 partes, por Emil Jan-
nings. 

m fe,1 

1 M 1 I T 0 S f 
Olansral f lo dr. Maios M i p e s 

CONSTITUIU uma ex-
pressiva manifesta-

ção de pesar por parte de to-
dos os seus numerosos ami-
gos o funeral do distinto advo-
gado em Pombal, sr. dr. José 
Pires de Matos Miguens, di-
rector do nosso colega local 
O Despertar. 

O funeral realisou-se on-
tem pelas 11 horas. 

De casa do finado, na Cou-
raça de Lisboa ao cemitério 
da Conchada foram organisa-
dos vários turnos constituídos 
por advogados, representan-
tes da Camara, associações e 
clubs de Pombal, represen-
tantes de várias entidades de 
Coimbra, imprensa, estudan-
tes e amigos do extinto. 

Encorporou-se a bandeira 
do Ateneu Comercial desta 
cidade e um piquete de bom-
beiros voluntários de Pombal, 
abria o préstito. 

A' beira da campa falou 
o sr. dr. Tito de Bettencqurt 
que falou em nome dos con-
discípulos do extinto, enalte-
cendo as suas qualidades de 
advogado, poeta, musica e.es-
pirito cheio de bondade. 

A Gazeta óe Coimbra 
fez-se representar pelo nopso 
camarada de redacção sr. 
Adriano Peixoto. 

A' familia enlutada e á 
redacção de O Despertar en-
viamos o nosso cartão de sen-
tidas condolências. 

FALECEU O sr. Jpsé Hen-
riques Fernandes, funr 

cionário da Escola Nacional 
de Agricultura. 1 Era fdho do 
Sr. Abilio Fernandes, profes? 
sor primário. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

M 

es terças 

A r ? o 1 9 = ° 

ia s 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Oric.nt. 67$00 
Africa Ocid. _ «SOO 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

Qalnlâ-leire, 27 f ie Março M 1 9 3 8 I N S . o 2 4 7 2 
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'OMO prometemos, va-
mos hoje referir-nos 

aos meios que a Liga de Cul-
tura e Propaganda Colonial 
pensa em utilisar e os fins 
principais que pretende atin-
gir. 

Não é de mais encarecer 
o alcance e a elevada missão 
desta Liga em preparação e 
que já tem a apoiá la, além 
de alguma^ centenas de estu-
dantes, espíritos dos mais eru-
ditos e superiores do nosso 
meio universitário. 

A sua criação e a sua rá-
pida e decisiva actuação im-
põem-se, se queremos drenar 
para as nossas colónias o 
maior numero de emigrantes 
que actualmente se dirigem 
para outros países, onde em-
pregam e gastam a sua ener-
gia, tão necessária nos nos-
sos domínios coloniais. Ha 
muito que a sua falta se fazia 
sentir, porque duas das prin-
cipais, razões, se não as mais 
fortes e, poderosas que têm 
contribuído duma forma inilu-
dível e insofismável, para o 
desvio da nossa importante 
corrente emigratória do cami-
nho que lhe estava naturul-
mente indicado são, sem du-
vida alguma, a fraca e quási 
nula propaganda das nossas 
riquesas coloniais e a prepa-
ração insuficiente, quando não 
falta em absoluto, dos nossos 
emigrantes. 

E' preciso que nos habi-
tuemos a conhecer e a admi-
rar o que nos pertence e a 
olhar de mais perto e com 
mais carinho e amor o que 
tantos sacrifícios custou aos 
nossos avós. Em geral, o emi-
grante português sai do seu 
torrão natal por insuficiência 
de meios ou para angariar uma 
pequena fortuna com que me-
lhor possa passar os últimos 
dias da sua vida. Não o mo-
vem, em regra, grandes lucros 
nem pensa em se tornar mi-
lionário. Logo que arranja o 
bastante para uma casa e. uns 
palmos de terra dá graças a 
Deus e vem para a sua pátria. 

Poucos são os que aban^ 
donam de vez a sua aldeia 
que, lá longe, tantas vezes 
recordam com saudade, e se 
naturalisam nos países para 
onde vão. 

Não costumam levar as 
suas mulheres-e filhos; prefe-
rem ir sós, talvez com o.{e-
ceio de não mais voltarem. 

Não é a sedução dos gran-
des centros de actividade, não 
não é o pjrazer dos diverti-
mentos citajdinos, não é a fe-
bre do oiro que OB entusiasma 
e arrebata. 

* Sendo assim, se é êste o 
pensar do nosso ppvo, ha toda 
a utilidade e vantagem em os 
atrair para; as nossas coló-
nias para ali dare?n o melhor 

Liga de Cultura 
Propaganda 

lonial 
do seu esforço, enquanto a 
força e o sangue vigoroso os 
não abandonam. 

Sabemos bem quenum país 
em que a exportação é menor 
que a importação não pode-
ria viver se não fôsse a vinda 
de capitais dos emigrantes. 
Sóbe a alguns milhares de 
contos o dinheiro que anual-
mente entra em Portugal, re-
sultante da emigração, o que 
é muito importante. Estes ca-
pitais que não podemos dis-
pensar, continuariam a entrar 
com regularidade e o excesso 
entre a retribuição e o traba-
lho prestado, em vez de re-
verter a favor de estranjeiros, 
seria para nós também. 

E' claro que êste desvio 
não deve ser abrupto, porqua 
causaria graves perturbações 
de ordem económica, mas 

lento e gradual, proporcionan-
do-se aos colonos certas faci-
lidades e meios de acção. 

Infelizmente esta política 
colonial preconizada por mui-
tas individualidades de des-
taque não tem sido seguida 
com continuidade e segusan-
ça. Alguns governadores das 
colónias têm-se preocupado 
com este problema, procuran-
do a melhor fórma de o re-
solverem satisfatoriamente. 

Devemos teimar e ensaiar 
novos processos afim de os 
emigrantes não terem de lu-
tar unicamente com as suas 
próprias forças. Assiste-nos 

- o dever de educar convenien-
temente a grande massa emi-
gratória ao mesmo tempo que 
nos compete intensificar e 
orientar inteligentemente a 
propaganda das nossas coló-

i e c ç ã o J L i t e v á v i a 

P o r p e é p e e u c a a l o o A m f l r 
(Resposta a um' inquérito òe um jornal brasi-

leiro : Porque é que canta o Amôr ? ) 

Eu canto o Amor, porque sou nova e forte, 
Porque amo a Vióa, como a um Bem maior, 
Porque acreóito que pra além óa Morte 
Ha-óe haver forma óe se amar o Amor. 

Amar é ter na V>óa a melhor sorte, 
E óesprezar, sorrinóo, a própria óôr, 
Sacoóe uma roseira, o vento noite, 
E n ela óesabrocha nova flôr. 

Eu canto o meu Amor, óoce e sereno, 
Eu vou cantando o teu perfil moreno, 
E o <sol que brilha ainóa na òeveza. 

Cantando o Amor que me ilumina a Vióa, 
Vai cania-nóo a minha alma agraóeciòa, 
Urna -canção ó'amor á Natureza!... 

Alice Ogando. 

Este mi !oi visado PÉ Comissão Sn [mm 

nias. Para dar realização a es-
ta vasta como patriótica e ur-
gente obra, a Liga Académica 
de Cultura e Proru. janda Co-
lonial, propõe-sr-: 

l.o — Afirmar, no actual 
momento hístó ico, a priori-
dade do problema colonial. 
Nessa ordem d-'? ideias, pro-
mover um?, intensa propagan-
da das nossas colónias, den-
tro do meio académico e fóra 
dele, apresentando o desen-
volvimento colonial como a 
mais urgente das necessida-
des nacionais. 

2° — Promover nos meios 
académicos portugueses a cul-
tura colonial pela realização 
de conferencias e pela orga-
nização de uma grande biblio-
téca colonial. 

3.o — Estreitar os laços 
que unem OÍ portugueses me-
tropolitanos aos portugueses 
coloniais, exaltando o esforço 
que êstes últimos estão rea-
lisando pelo prestigio nacio-
nal. 

O govêrno apoiará e auxi-
liará, crêrnos bem, a .obra pa-
triótica e nobre desta Liga. 

Com a boa vontade de to-
dos e com a actividade e in-
teligência dos seus organiza-
dores e dirigentes está lhe re-
servado um futuro brilhante 
e benéfico e um êxito não di-
go completo para não exage-
rar, mas pelo menos anima-
dor não se fará esperar. 

Assim o desejamos, e as-
sim o esperamos, confiando 
no patriotismo dos portugue-
ses que compreenderão todo 
o valor e importancia desta 
obra e que quererão mostrar 
mais uma vez aos que em 
tantas ocasiões desdenham de 
nós que não só damos novós 
mundos ao mundo, mas tam-
bém que possuímos ótimas 
qualidades de colonizadores 
e que sabemos aproveitar e 
valorisàr o que tão legitima-
mente nos pertence e é causa 
do nosso justificado orgulho 
— as nossas colónias. 

Na próxima sexta-feira, pe-
las 21 horas, realisa-se a pri-
meira reunião, esperatiido»se 
uma larga concorrência, não 
só de estudantes, corço de 
outras entidades a quem o 
problema colonial está des-
pertando o maior interefese. 

Essa reunião terá lugar 
no salão nobre da Associa-
ção Académica. 

Brevemente, a Liga de Cul-
tura e Propaganda Colonial 
vai iniciar uma serie de con-
ferencias sôbre os objectivos 
que tem em vista, e aos quais 
nos vimos referindo, sendo 
essas conferencias feitas por 
individualidades em destárqtfe 
na campanha a favor das cô-
lonias portuguesas. 



4 

V 0 
ÊT mm w & ê Ê M 

8 f o n & i s s s t i s i • & # § t .~t$úm . -

Oszefs de Coimbra „ 

m p i a i s ? $ s & M s s 
A DMIN13T.—Augusto Ribeiro Arroba L / u c . l . t í j J f e P r o p r i e t a r e o / 0 4 0 M/l > IO ?/ » * ií OLf 

Ano 
Estrangeiro g Áfri-

ca Oriental.. 67S00 
Africo mmm.. 47$oo 

í % m m pelo correio 
EDITOU — Diamantino Ribeiro Arrobes 

19: Rede' .-••••. êo e Adraimsvacão 
Pátio da lutjusair So, 6-1."-• Tcíeí. 351 

SEPipm 
mmMíM 

OS serviços postais e 
telegráficos foram du-

rante muitos anos, considera-
dos os meíhores e mais per-
feitos serviços públicos de Por-
tugal, rivalizando com os ser-
viços do mesmo género dos 
países mais adiantados. 

Não pode dizer-se o mes-
mo, já ha muito, por variadas 
razões, ume das quais é e 
falta de pessoal. 

Temo-nos -^tárido amoro-
sidade c/̂ rrt qU 3 se fflZ 0 s e r . 
V'Ç° do registo das corres-
(i&ndencias e solicitado mais 
pessoa! para este serv ço. rnas 
tem sido bradar no deserto. 
De modo que o publico vê-se 
obrigado a esperar a vez de 
ser servido dure.nte mais de 
hora e meia e até duas horas. 

Acontece muitas vezes o 
mesmo com o seiv:ço de va-
les, de encomeadas postais e 
até venda de s los. 

Quer dizer: tudo isto se 
remediava com boa vonto.de e 
mais empregados. 

Estes serviços em Coim-
bra tendem a aumentar todos 
os dias, e porisso nada ha que 
estranhar que. se reclame pes-
soal suficiente para o desem-
penhar. 

O serviço telefónico esse 
então é tão excessivo, que 
chega a ser uma violência 
para as telefonistas. 0 publico 
queijea-se delas, atribuindo-
lhes as culpas, porque ignora 
que já vai a caminho de 1.000 
assinantes, com o mesmo pes-
soal que tinha quando o nume-
ro de telefones era quasi de 
metade. 

As telefonistas adoecem 
repetidas ve-ese outras adqui-
rem doenças que lhes abre-
viam os dias de vida. 

E tudo isto não conse-
gue providencias, em nome 
dos próprios deveres de huma-
nidade, porque essas senhoras 
teem todo o direito a 'serem 
respeitadas nas suas condi-
ções de saúde 

Acontece ás vezrs se tele-
fonistas pedirem licença, sem 
vencimento, para descança-
rem, para não terem de cair 
doentes de camo! 

Então isto pode continuar 
assim ? Não pode, nem deve. 

Temos entidades em Coim-
bra ás quais compete recla-
mar providencias. 

Pela nossa parte é assunto 
que não largaremos de mãos. 

JA' se encontram em dis-
tribuição na estação 

teleg; afo-po;tal. desta cidade, 
Avenida da Madalena, 7 as 
listas dos telefones das rêdes 
do Estado incluindo a de 
Coimbra, por agora só desti-
nadas a esta as quais gra tui-
tamente ali serão entregues 
aos assinantes, mediante as-
sinatura do competente recibo, 
nos seguintes dias: 

27 e 28 do corrente, 1 a 
300; dia 29 301 a 600; dia 
31, as restantes. 

Muito conviria que para 
se obter um bom serviço te-
lefónico f o s s e chamada a 
atenção dos assinantes p ira 
a rigorosa observância das 
instruções que das mesmas 
listas constam, pois a partir 
do proximo dia primeiro de 
Abril nenhuma ligeção será 
estabelecida peia estação te-
lefónica Central sem que seja 
pedida pelo respectivo nu-
mero. 

p S T E ilustre sábio ale-
mão, professor de 

Anatomia Patológica em Ge-
nebra, vem a e ta cidade, co-
rno já noteiámos, nos dias 
31 do coria e e 1 e 2 de 
Abrsl, onde, a convite da Fa-
culdade de Medicina, fc-rá uma 
conferencia, 

O assunto escolhido Sur 
les íonctions óe la moêlle 
osseuse é dos mais delicados 
e na conferencia serão espla-
nadas ideias que o ilustre ho-
mem da sciencie, destina eo 
já célebre tratado de Ana-
tQTTrfa e Histologia Po totó 
gica de Henle e Lubarsch. 

Bastaria este facto para 
se poder afirmar que raras 
vezes a Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, tem tido vi-
sitas de tão alto valor scien-
tifico, 

Mas, além dos seus traba-
lhos nos ramos da Anatomia 
Patológica, da Histologia, da 
Microbiologia e da Parasito-
logia, onde feito desco-
bertas, o Preí. Ashanszy é 
um velho amigo da Faculda-
de de Medicina, através da 
estima e consideração que 
dispensou sempre ao sr. Prof. 
Marques des Santos. 

Foi com o notável Profes-
sor alemão, que agora nos vi-
sita, que o sr. Prof. Marques 
cios S-ritos se aperfeiçoou 
quer quando assistente, quer 
já co^io Pií.fessor de Patolo-
gia Geiel, tendo alguns dos 
seus trabalhos, sido publica-
dos lá fóra, a convite de As-
hannzy. 

E a consideração scienti-
fica que lá fóra gosa a Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, é tão g.snde que o Prof. 
Askanazy, não hesitou em 
pedir ao < . Prof. Marques 
dos Santos que fosse o dele-
gado português da Sociedade 
Internacional de P a t o l o g i a 
Geografica, cujo comité já foi 
organisado ha tempo e de 
que faz parte em Coimbia, 
também o sr. Prcf. Dr. Luí? 
Viegas. 

Visi pois ser motivo de or-
gulho pma Coimbra c para 
a sua Faculdade de Medici-
na, a visita do notável Pro-
fessor, que laz acompanhar 
de sua espe-í . 

as 21 h oras, na 
Ass ssocíc.çao dos Es-

CHEFE da repartição 
de impostos da Ca-

mara Municipal, ••r. Io más de 
Sousa, comunicou á policia o 
seguinte caso greve para n 
saúde publica: No Alto de S 
João morreu um suíno, que 
depois de chamuscado foi pa-
rar a Sento António dos Oii 
vais donde depois desapare-
ceu misteriosamente, ou antes, 
talvez, esteja feito já em chou-
riços, 

tudantes de Letras, a distinta 
escritora sr.a D. Mercedes 
Blasco faz uma conferencia 
recital subordinada eo têma 
Como eles se amaram. 

'MANHA, ás horas 
e w»!3, no C. A. D. 

C., o sr. dr. Alvaro Julio da 
Co-ta Pimpão, realisa uma 
ccnf"-í»ncia subordinada eo te-
r J. .7» óe Deus. A sua 

vióa e a sua obra. 

CONTINUAM na próxi-
ma semana e terão 

Suo-ir na Associação dos Ar-
tistas., :•-> conferencias do sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho, so-
bre Fundamentos e valor óa 
Democracia. 

£f 
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asa Dias 
de Figueiredo ^ C.a, 

acoba de ser posta á venda 
uma interessante composição 
para violino e piano, escrita 
pelo ilustre violinista Fran-
cisco Ben et ó 

Estalar \o é uma dança 
portuguesn. feita sobre moti-
vos populares, em que Fran-
cisco Beneió, virtude do violi-
no e óoblé de compositor, 
afirma o seu talento. 

A edição desta obra, que 
é primorosa, homa a casa edi-
tora Dias dc Figueiredo & C.a, 
sendo digno de registo o inte-
resse com que aquela casa, 
dirigida pelo sr. dr. Carlos 
Simões D ;as de Figueiredo, 
tem contribuido para o levan-
tamento do meio ntu->cd de 
Coimbra. 

Agradecemos o exemplar 
enviado. 

ftwciísr!» -".'Sb níi Qna.Pftf*, gf-tí ahmu iti 0 6 F í l í i i b y m Oíiciíia» de composição c ira-
i-r«3sao, Pát io da Inquisição, 21-2TA 
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Inauguração dos saraus académicos. Grande espectá-
culos de beneficencia 

Com s representação da interesscnt :ssima revista ocadémico, que foi pro-
fundamente remodelEda e aumeniada 

Musica lindíssima, orif| :na! de 

n c i i i i i í d ® s i '59 

K a p o s o M araues 
Grande sucesso na recenie ejecurfão do terceiro ar.o médico, em Beja, Evo-

ra e Faro 
Fados e çuifarradfcs pelos me lhores cantores e r;uiiarristas 

— Scenários feitos expressamente para a peça. — 

Bilhetes á ver.da no bufete da Assoc i ação Académica . 

SR. António Augusto 
Neves, importante e 

bemquisto correra ante desta 
cidade, ofereceu generosamen-
te á Comissão d« Furismo todo 
o terreno necessário para a lar-
gamento, em frente ds sua 
linda vivenda no Picoto, da 
estrads que liga esía cidade 
á Estancia de Vele da C a ias. 

A ampla e linda s jjplc-nada 
desta Estancia, que já se en-
contra toda arbeisaria, ficará 
no principio d* próxima se-
mana, guarnecida cem con-
fortáveis bir.cos de cimento 
armado. Na me,ta da Estan-
cia também serão colocadas, 
no principio da píóx-rna se-
mana, novas meses de cimento 
armado e os respectivos b-»n-
cos. Ao todo íicam oii exis-
tindo dez mesas, sendo algu-
mas grandes. 

III i í l l l s l i 
A'JUNTA Geral do Dis-

í *- trito resolveu conce-
der á Escol a Comercial e In-
dustriei Brotero a quantia de 
500S00 para a compra de li-
vros para os alunos pobres, 
cue frequentam a mesma Es-
cola. 

M DI € I i f J t 1 I l i ^ 1 9b MÈL 

FESTAS A C A D É M I C A S 

líOflili e s t a 
CÍOSIES o s « i n í d i í s s » 

nos a>sse ou f . LGUEM 
* *> lemes nigures, que 

a r u e x a hunnanisa óté os 
anim is. 

Eviden temente oor es?-, ter-
mo lato se rei ire a qualquer 
musica ou baralho. 

De boa musica, são apre-
ciadores apenas es espíritos 
cultos, ou de sensibilidade r.r-
tistica. 

E' a estes que esto noticia 
interessa. 

Vamos ter nos pró^mos 
dias 31 do corrente e 2 de 
Abril, no salão da Associa-
ção dos Artistas, boa musica. 

No dia 31 interpretada pe-
los distintos alunos da sr.a 
D Beatriz Correia, men'nos 
Luís Augusto Gersão Ventu-
ra, Manuel Am«d~u Sous1? 
Teles, Francisco Cardoso Pin-
to e por mesdemoiseil^s M^-
ria Carolina Sousa ieles, Ma-
ria Eugenia Pereira Mendes, j 
Eduarda Pedrosa de Lima, | 
Maria Conceicão Amarei Bar-
bosa, Maria Eduarda Capelo 
Cabral, Mar teta de Carvalho 
Ferreira e ainda por rnade-
moiselle Maria V:;ó'i- Lam-
bertini Rodrigues, Ce Lisboa, 
e Carlos Augusto Gernão que 
aindci ha pcucc tempo tive-
mos ensejo de ouvir com 
agrado num concerto realisa-
do no Tivoli. 

> dia 2 de Abril, um 
recitai de p<eno por 

D.. Beatriz, Correio, diploma-
da pelo Conservatório de Lei-
pzig, oue na Alemanha co-
lheu fartos aplausos e que 
actualmente dirige a Acade-
mia de musica. 

Quer no primeiro com a 
sua superior direcção, quer 
no segundo com <•?. sua erte, 
prometem ser brilhantes es'es 
deis recitais, onde teremos 
ocasião de apreciar a senti-
mentalidade artística e os eje-
traordinarsos < c-tes musicais 
de D. B??.triz Catreia, que na 
ppresent .ção dos s- us í-bmos 
nos dará uma prova conclu-
dente do seu savoir faive, co-
mo professora distinta que é. 

EM qualquer recanto do 
pcís se ouve r, pre-

goar a alegria e o ineditismo 
tias fest 53 promovidas pelos 
norsos estudantes. E essa au-
reola romântica que os en-
volve perante os cihos dos 
que r:ão vivem em Coimbra, 
tem fí sua rpzão de existir. 
Ainda ?e tião extinguiram 
totalmente as chamas eleva 
das dos soi.hos da esíuante 
e g»r,u!a mocidade doutros 
e-as. 

Ern Coimbra, ain*da ha es-
tudantes que sabem ser estu-
dantes, estudantes que, pon-
do de parte as lutas políticas 
que teem f-xtremado em cam-
pos opostos a Academia — 
se lembram apenas que são 
moços e, por isso mesmo, 
precisam de se divertir, den-
tro das boas normas da cor-
recção, educando se ao mes-
mo tempo. 

Já equi dissérnos: profes-
sores e estudantes da nossa 
Universidade, todos de olhos 
fitos nas vantagens que ad-
veem d s ex-"ursõ?s de estu-
do, f jndaram um grupo excur-
•• ionista a que puzerem o ti-
tulo de Atrazaóinhos, actual-
mente i!D5tituído por Inédi-
tos de Coie b a. 

A';t anhã é o primeiro dia 
ò.e festa do grupo: a vi-ita 
des 1'iéó'tcs do Porto, á dele-
gação do grupo desta cidade. 

'r.~a avíl :dr o que será 
esse f:\ita bast i ler se o pro-
gre rae : 

Duas- da mad ugada—Che-
gada dos tripeiros; recepção 
com uma grandiosa marcha 
inédita, com b<"iões e notes 
: finadas cia Orpestra Inéóita. 

D-<reete a manhã, vir-ir s 
da p -f xa. A's 11 heras, ses-
são to éne de boas-vindas; 
nelas 13 horas vão to.les os 
Inéóitos cumorimentar a sua 
gentil madrinha, sr.a D. Mari-' 
Leonor Barreira Antunes. 

Para o almoço, aboleta-
mento da «pr^xe» do grupo. 
Pelas 16 horas, grandioso e 
opíparo copo ôe água... ar-
dente e azeitonas, oferecido 
péla Republica Transmonta-
no, que ostentará tis suas me-
lhores galas. A' noite, ban-
cruete de confraternização no 
Hotel Avenidr; durante a noite 
fados e guitarradas neles Iné 
ditos Jr-rge de Mr rats (X:,-
bregss), Oiiveire. Gonçalves, 
Sartiva. Carles Lee!, Aniónio 
Cruz, ele. 

A LEM cia excursão dos 
< alunos da Escola Co-

mercial Oliveira Martins, do 
Porto, tem bem virão breve-
mente em excursão a esta ci-
dade, algumas classes de alu-
nos ao Liceu de Viseu. 

Tanto uns como outros di-
rigiram-se á Comissão de Tu-
rismo, pedindo publicações que 
os orientassem sobre as sues 
visit;as á cidade, preços de 
hotéis e outras indicações. 

Os alunes do Liceu de Vi-
seu \?eem dirigidos peio sr. 
dr. José Coelho. 

A Repartição de obras da 
Camara foi encarrega'.!a de 
proceder ás bases para uma 
nova empreitada dc, constru-
ção da cadeia comarca, até 
100 contos. 

e i i c e m 1 m i 
i i e P r s p a g a n d s C s 

i e e i l 
I ^ O M O noticiámos, rea-

lisou se, ontem, pelas 
21 homs, no Salão Nobre da 
A'-scciaçSo Académica, a pri-
meira reunião desta Liga em 
osgeiviscçSo, a que presidiu o 
sr Dr. Carriço, ilustre profes-
sor da nossa Universidade, 
sendo seaefar iado pelos srs. 
Sousa Pereira e João Vieira. 

Abriu a sessão o sr. pre-
sidente, a g-un.de elma do 
movimento pró-colónias que 
c; de. vez mais se alastra e 
propago, começando por agra-
decer a presença de todos e 
a honra que a Academia lhe 
ac bava de c-rferir. 

Ern singelas como expres-
sivas e sincera . palavras, poz 
a assembleia ao corrente da 
urgência e valor da boa reso 
lução do problema colonial e 
da necessidade inadiável dum 
melhor aproveitamento da s 
nossas colónias. 

Referiu se pormenoris <da-
mente aos principais objecti-
vos da L;ga em formação, di-
zendo que qualquer deles é 
do maior alcance. 

Declarou dar todo o seu 
epoio e empregar o melhor 
do seu esfo ço e actividade 
em prol da Liga que lhe me-
rece grande simpatia e cari-
nho especial. 

A finaíisúr s. e x a disse 
que «este movimento vele se-
gundo o entusiasmo com que 
fôr servido», exortando, por 
isso, os académicos a secun-
dar e auxiliar esta ebra que 
a todos os portugueses se 
impõe. 

As ultimas palavras de tão 
distinto prefessor como gran-
de português de lei forem su-
blinhadas por uma quente e 
efusiva salva de palmas. 

Seguiu-se no uso da pala-
vra o sr. Dr. Belesa dos San-
tos, professor inteligente da 
Faculdade de Direito que tam-
bém faí prnte da missão aca-
démica, càfim de estudar o 
degredo em Angola. 

Começou por «firmar todo 
o seu entusiasmo pela obra 
que a Academia, pretende rea-
bsftr e a que o r. Dn Carriço 
vai ce-ia mente dar urn grande 
impulso com o fulgor de sua 
inteligência e fé patriótica. 

Dissertou longamente com 
grande eloquência e elevação 
sobre o problema colonial, du-
ma conapl' xidede e gravidade 
extraordinárias, «firmando a 
necessidade duT«a cuidadosa 
e ponderada preparação do 
emigrante português que se 
vê abandonado e entregue ás 
suas própriaí forças. 

Em Angola, onde nos sen-
timos mais portugueses e onde 
.avaliamos bem todo o estorç i 
cios nossos avós, ha muito 
faite, mas muito mais ha ainda 
a fazer. 

Os angolanos costumam 
colocar ecirna de quaisquer 
preocupações politicas o pro-
blema colonial. Sentem uma 
admiração profunda per tudo 
quanto seja português, refe-
rindo a •<• r.rspei^o vá"kas 
casos concr-ius que provam 
exuberantemente a verdade 
deste afirmação. 

E' preciso que mantenha-
mos relações m«is est 'ítas 
com os angolanos e que lhes 
mostremos que os percebe-
mos e que os queremos cu-
Xiliar e apoiar. 

No final, o sr. Dr. Belesa 
dos Santos ouviu a ca oros-a 
salva de palmas, testemunho 
bem sincero da aceitação que 
as suas sensatas como sábias 
palavras tiveram na assistên-
cia. 

Falou ainda o sr. Belmiro 
Correia que, continuando na 
mesma ordem de ideias, mos-
trou em termos entusiásticos 
e vibrantes o grande v.alor 
da raça portuguesa e do enor-
me alcance da Liga Acadé-
mica que antes drvern cha-
mar-se Liga Nacianal. 

O sr. Augusto Morna, a 
propósito duma oaspagern do 
discurso do sr. Dr. Belesa dos 
Santos, referente - á necessi-
dade de c:-]oc-r á f-ente do 
Ministério das Colónias uma 
pessoa que e-Jivcsse acima 
de toda a politica, lembrou o 
nome do grande colonial que 

c r ó n i c a 

\UANDO as ultimas chuvas lamuriavam nas 
calçaóas suas litanias alagrimoóas, já se sen-

tia nas almas um anseio novo, uma aspiração quente óe 
Sol. O Sol foi sempre para a humaniòaôe um tipo óe 
ambicionaóo ôesejo — òesejo moróente òe luz, cantanóo 
mágicas e enóiabraóas aleluias ... 

Os antigos aóoraram-no — a este Sol criador que 
tem miraóas òe brilho feiticeiro — porque atravez òo seu 
agasalho òe maravilha lhe òescortinaram átimos e per-
feitíssimos benefícios. Essa aóoração pagã por um Se-
nhor Sol eroóente óe luxuria — espraianóo se nas almas 
como onòa remepiòa óe Deauvlle — aóormeceu os sécu-
los na morfina embalaòora óuma tranquiliòaóe suave. As 
mulheres iam entregar-lhe as carnes perfumaòas á sua 
quentura óe óelicia enquanto os homens olhavam os ne-
gocias óos triòus com olhos branóos óe fé e óe gratióão 
por seu brilhar... 

* * * 

Na veròaóe eu quero muito ao Sol! Que na sua 
epopeia óe fogo, moribunóa ioóas os taróinhas no poente 
em brasa, eu sinto bailar uma alma criaóora e anima-
òora! Alma que é a minha esperança alevantaóa óo 
futuro — um sol a aquecer toóos óa mesma fôrma, pobres 
e ricos, operários e financeiros, sob a umbela magnifi-
cente óa igualòaóe social... 

Quanóo o vejo nascer óe maóvugaóa e o vejo ace-
nar á terra com seus caridosos raios, logo taóos fremem 
e estremecem óe alegria, òe entusiasmo moço.. 

E' que o Sol é o embai 
para afirmar ao munóo a sua ter 
um beijo fecunóaóor — b -ijo n> 
óesprenòer óe seus lábios n 'nu. 
Sem Sol não poóe haver am< 
rniraóa langorosa, humedecida 

nrinho que Deus fez 
ãimitaóa. O Sol é 

taóor e criaóor — a 
óe canções óe amor. 

sem a caricia óa sua 
f brilhos geniais, não 

poóeriam as almas óeflagrar o t\.jo bailarino óas paixões 
sinceras... Porque o Sol é a alma mater óas coisas e 
óos seres. Porque o Sol é o pólen que vai habitar e flo-
rescer no coração óos seres. Porque o Sol é o milagre 
sem mentira, feito por Deus óe propósito para a Huma-
niòaôe o compreenóer ... 

Benòito seja o S >1 Alegre — que nos óá esperança 
e nos aber-çca ôas alturas! Nele eu sauôo o Sol Ale-
gre que ha-ôe raiar num futuro mais ou menos afastaóo 
— Sol óo porvir que garanto ter o mesmo geito cigano 
óeste Sol òe agora, l^om uma óiferença: ha óe alumiar, 
porém, uma humaniòoòe mais consciente e mais irmã! 
Que o Sol é Fraterniòoóe, é eucaristia que nos torna a 
toóos irmãos uns óos outros... O Sol trilha no ceu a car-
reira eterna óo Dia e a Humaniòaôe haóe trilhar também, 
na terra, a via amaríssima que a conóuzirá á Aurora 
óa ventura eterna!... 

Manuel Anselmo. 

_ i 

foi o comandante João Balo, 
que cheqcu a publicar um de-
creto que colocava fóra de 
toda a politica o Ministério 
das Colónia.K, propondo 1 mi-
nuto de silencio em homena-
gem a tão ilustte português. 

Durante a reunião foram 
recebidos telegramas de feli-
citações e apeio do sr. Fran-
cisco Veloso, Bernardino Cor-
reia e Antonio Costa e um 
oficio da Associação Comer-
cial dos Logisí s de Lisboa. 

Foi também lida uma cana 
do sr. Dr. Max : m ' r ' ° Correia 
que não poude comparecer á 
reunião. 

Procedeu se á indic-~çar 
dos componentes dos coipos 
dirigentes da L ;aa. sendo elei-
tos por unanimidade: 

Dr. Luís Carriço, presidente! 
drs. Sousa Pereira,João Vieii a 
Celestino Maia, corpo direc-
tivo. Da Belesa dos Santos, 
presidente; Luciano Cerceia 
e Belmiro Pereira, corpo con-
sultivo. Dr. Mí*X'm'no Morais 
Correia, 'presidente; drs. Si-
mões Pereira, Pereira Dias, 
Abilio Fernandes Mendonça, 
Adelino Simão, etc., propa-
ganda. 

O corpo directivo, ficou 
encarregado da elaboração 
dos estatutos. 

Por uttimo foi resolvido 

h O r o z È C e l a s 
UM grupo de proprietá-

rios e moradores des-
te lugar e de Celas entre os 
quais se encontram alguns 
professores do Liceu e magis-
trados, dirigiu á Comissão de 
Turismo uma representação, 
pedindo lhe que tome á sua 
guarda e conservação a se-
cular Cruz de Celas, que deu 
o nome ao lugar e deta ali de 
ha longas anos, C'"nn clara-
mente o indica a inscrição 
que nela se lê. 

Parece que a Comissão de 
Turismo, antes de tomar qual-
quer resolução sobre o assun-
to, consnltará o Conselho de 
Arte e Arqueologia e a Ca-
mara, este em virtude da Cruz 
lhe pertencer, e aquele por 
ser a entidade competente 
para avaliar do seu valor, e, 
consequentemente, da vanta-
gem da sua conservação no 
ponto onde a Cruz sempre 
esteve. 

As pessoas que se dirigi-
ram á Comissão de Turismo 
alvitram que se cerque a Cruz 
como uma grade de ferro e se 
ajard;ne o pequeno terreno 
que ficar dentro da grade, em 
sua volta. 

enviar telegramas aos srs. 
Presidente da Republica, Pre-
sidente do Ministério, Minis-
tro das Co!óaias, P Ito Comis-
sário de Angola, Governado-
res das outras colónias, Sin-
dicato da Imprensa e Asso-
ciação Comercial dos Legis-
tas de Lisboa. 

A sessão foi encerrada 
por entre vives a Portuga], á 
Liga Académica, etc. 

F a r m á c i a k s e r v i s » 

Estradas 

" O S T A 0 de serviço r.a 
«-f próxima somena, a? 

segu in tes f a r m a c i a s : 
6 o turno. — Arménio Ferreira, 

rua Fernandes Tomás. 
Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

A JUNTA Geral do Dís-
i trito recebe propos-
j tas para a construção de um 
, troço de estrada do Senhor 
i da Serra a Semide, na exten-

são de 436 m,36. 
— Em virtude de instru-

1 çõ-^s suoeriores, o mesma Jun-
ta resolveu oficiar a toda>; as 
Camaras do Distrito para que 
até 30 de Abril iaf -vinem das 
alterações a fazer no actual 
plano de estrades municipais, 
devendo no piano a apresen-
tar f,o governo serem incluí-
das es estradas que, estando 
ainda a cargo do Estado, não 
foram classificadas como na-
cionais. 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Março de 1930 

cari no-
— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 

os conviôaòos nos critiquem por eu, considerada óe 
bom gosto, lhes ter oferecido um cosimento óe malvas. 
Não te esqueças, Alberto!... Para segurança, compra 
um pacote òe 

CHA"HORNlMAN 1» 

Puro. aromatico, aveluda-
do. Deliciosa mistura de chás 
da índia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 

| altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

100 anos l e f a m a ! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da, | absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra 
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

M o i t a 
POR despacho do Inten-

dente Geral da Segu-
rança Publica, foi autuado em 
6.500 escudos, por vender açu-
çar impróprio para o consu-
mo. o comerciante desta cida-
de, sr. Augusto Marques da 
Costa. 

Procissão dos Passos 
À»MANHA real i sa-se 

em Pereira a pro-
cissão dos Passos, onde cos-
tuma concorrer muita gente 
de Coimbra. 

IS liJ 

S ã o avisados todos os 
chauffeurs a reuniram em as-
sembleia geral, pelas 21 ho-
ras, na quinta feira, 3 de 
Abril, na sede do Sporting 
Nacional, Largo da Freiria, 
com a seguinte ordem dos tra-
balhos : 

Eleições dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1930 
1931. 

Coimbra, 28 dç Março de 
1930. — A Comissão Orga-
nizadora. 

2.9 M i l l e Admioís-
i i 

COIMBRA 
O Conselho adminis^ ' 

desta Companhia, fai ;•• h ••• 
co que perante ele, s- • 
derá em hasta public- -
matação, pelas 14 h . - do 
dia 12 do projcimo mês de 
Abril, de 3 solipedes julga-
dos incapazes para o serviço 
do ejcercito. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Março de 1930. 

O Secretario, Henrique 
José Lopes. — tenente. 

Anuncio 

ii 

Eu, abaixo assinado, de-
claro que òeipei òe fazer 
parte óa socieóaóe que nes-
ta praça girava sob o firma 
acima inóicaóa, resolução 
tomaòa óe comum acoróo 
entre mim e o meu socio sr. 
Alipio Fonseca, ficanóo o 
activo e passivo a cargo 
óeste senhor. 

Coimbra, 26 óe Março 
óe 1930. 

Augusto Duarte Ralha. 

Declaração 
Eu, abaixo assinaóo, óe-

claro que óeiy.ou óe fazer 
parte óa socieóaóe que nes-
ta praça gira sob a firma 
acima inóicaóa, o sr. Au-
gusto Duarte Ralha, resolu-
ção tomaòa óe comum acor-
óo entre mim e este senhor, 
ficanóo o activo e passivo 
a meu cargo. 

Coimbra, 26 óe Março 
óe 1930. 

Alipio Fonseca. 

11 
i n.o 5 — SonsBllio 

Faz-se publico que no pro 
jíimo dia 1 de Abril, pelas 14 
horas, na parada do quartel 
da Cumeada em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta 
publica, dum cavalo julgado 
incapaz para o serviço da 
mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 26 
de Março 1930. 

O Secretario, Tito Anto-
nio úoóinho — sargento aju-
dante. 

Veada de casa 
Vende-se uma casa no 

dia 6 de Abril, pelas 12 ho-
ras, com três andares e loja, 
sita no Bêco de Santa Maria, 
próximo ao Terreiro de Men-
donça, n.o 2, podendo ser re-
tirada da Praça se o preço 
não convier. 

Coimbra, 27 de Março de 
1930. 

O proprietário, José Au-
gusto óa Costa. 3 

Penha 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.o 

36-l.o. X 

Arrenda-se, na rua Joa-
quim Antonio de Aguiar, jun-
to ao Teatro Sousa Bastos. 

Para tratar, na mesma rua, 
n.° 13. X 

Recebe-se em casa parti-
cular da majctma seriedade, 
casal ou senhoras. Local bas-
tante saadavel. 

Dá informações, J. Gou-
veia, Banco Pinto Soutto 
Miyor. 

Uma grande cidade deve, em 
grande parte, a sua prosperidada á 
regularidade do seu tráfica. As vias 
que a sulcam são como que outras 
tantas artérias pelas quais a activi-
dade penetra fm todos os seus pon-
tos. L st por uma causa qualquer 
a circulação chega a ir.terromper-se, 
toda a vida da cidade vem logo a 
perturbar-se. 

O mesmo sucede com o corpo 
humano. Quando a circulação se 
faz imperfeitamente, ou quando o 
sangue não é bastante rico para le-
var aos diferentes orgãos as forças 
de que eles teem necessidade, as 
funções vitais Biroijíam, e o estado 
geral da saúde nãa tarda a ressen-
tir-se. As Pílulas Pinh encarregam-
se de assegurar a regularidade da 
circulação sanguínea, dando ao san-
gue a pureza e o vigor que lhe per-
mitem dispensar a todo o organismo 
os elementos indispensáveis ao seu 
bom funcionamento. 

As consequências do empobreci-
menio sangue; dôres de cabeça, do-
res de estomsgo, n.ás digestões, in-
somia, etc., e finalmente a anemia, a 
neurastenia, o enfraquecimento geral 
e todas as afecções de debilidade e 
languidez, são sempre eficazmente 
combatidas com as Pílulas Pinh, que 
regeneram o sangue, estimulam as 
funções vitais, e restauram os orga-
nismos debilitados. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

Para uma importante em 
presa inóivióual, em implo-
ração e de largo futuro, r«d-
mite-se sócio, podendo tra ba-
Ihar e ser gerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações, idade e residencia. 

Certa a esta redrcção ao 
n.o 1.123 — C. 1 

O sr. Antonio de Sousa, 
acaba de receber para es pró-
ximas lotarias, além dos nú-
meros certos, 7286,7289, 5918, 
5919, também acaba de rece-
ber os seguintes números cer-
tos: 55^4 e 1708, assim como 
mais variedade de bilhetes. 

Brevemente, lotaria para 
o s 3 . 0 0 0 . 0 0 Q $ @ 0 . 

Bilhetes, a 180$00; meios 
bilhetes, a 9Q$00; quartos de 
bilhete, a 45$00; vigéssimos, 
a 9$00. 

Quiosque Avenida, Larqo 
Miguel Bombarda, Antonio 
óe Sousa. 

tai ii Moda 
CHAPÉUS PARA SErtHORA 
Grícilda Machado Feli 

ciano fy C a . comunica a to-
das as E x m a s clientes, que 
se encontra estabelecida na 
rua Ferreira Borges, 34 2.°, 
onde continua a receber as 
suas estimadas ordens. 

sn n m 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

« » 
103, Praça do Comercio, 104 

Aprojcimando-se as lestas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das» lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc., etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais par» va-
gons. 

Dirigir pedidos a Banir 1 
j Nogueira Seco. Casa i Pena-
) cova. 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
panos. Cirurgia. 

"Clínico f f r e v a l 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

D ã o alegria, conformo e 

bem-es tar a Q u a r l i O S 

d e C r i a n ç a o n d e O 

estado sanitario do pavi-

mento é urna das princi-

pais condições exigidas 

Para semente e consumo 
a 6$50, os 15 quilos, £ em 
sacos de 75 quilos, vende, 
Antonio Pascoal, R u a da 
Moeda, 81 1 

Biileíra, empres-
I Coimbra: PLACiD© VICEITE & € . \ L® 

nte ii Taxis YiiiÉ He prélios de óíi-
A J Í l M t O - j f n c S u s t V Í & l , £ M a , comunica aos 

seus Ejc.mos Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de I t p s C & m cfktBBWãfíí-
tHos «a «f iacElf lEuev tfk®ra «S® tSéa o u d a 
n o i t e , nas suas yaraches da 
J í v e n i t S a JfiCM&mvvo — t e l e f o n e 3 S 
M v e n k d o «Isa &3exneieireu—telefone "W5G 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujeo, abertos e fechados para visitas, pas-
seios, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para cha in s (1 r» s urgentes. 

[011(1, 
l i 

Carreiras reoulares mensais enlrg a Metrooole, 
UM Vorsie, Guiné, Angola e MoçaniiJinne 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

tW| 

u 
C8LV. Belo„ 

5 
1 . 

Air 
T. 

i?J 

de Abril, e s ca lando os 
•mé, Loanda, Porto Am-

Marques , 
para a 

Sa irá de Lisboa t» 
portos do Funchal, S. W 
boim. Lobito, Cap-Town, ^ « r e n ç o 
Beira, Moçambique e com b a U » ® a ç a o 

Guiné, Inhambane, Quelimane, Peb<^n e ' A n g o -
che, Porto Amél ia e íbo. 

tri de Ha - Santa 

8 500 T. 
8.000 T. 
5 910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Mouzinho 
Colonial 
Loanóa 
Guiné 
Amboim 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2 o. 

Rendimento garanlido to 12 o / o 
Uma casa com 48 divir-ões, 

ocupada por seis inquilinos, 
podendo pela sua disposição 
comportar oito. 

Instalação elrrtrica em to-
das as dependencias, para-
raios, água e um quintal pa-
ra cada inquilino. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cada urn com nove di-
visões e respectiva cave. Ins-
talação electrica, água, tanque 
para lavar roupe jardim e 
quintal. Um óeles óesocu-
paóo. 

Dois chalets, tipo portu-
guês, cadn um com seis di-
visões. Instalação electrica, 
água. tanque para lavar rou-
pa, jardim e quintal. Um óe-
les óesocupaóo. 

Garage que comporta seis 
j carros. Pateo na frente, ins-

talação electrica e água para 
| lavagens. 

Um terreno para constru-
na mesma frente, e con: 

Sobre hipoteca em boas 
cor) l ições. 

Treta o Solicitador encar-
tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. 

ireira. 

PORTUGAL 
Esta revista pubbea no projeimo mês um numero es-

pecir.l, dedicado a Espanhcs cujas peginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos eutografos. 
A lend.i das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios— Escurial D. Filipe II, Mefra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes—Mondariz. Pedras Salgõdas, Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.°. 

ç«5es 
gra ruis }>v 

Um e^fe»?so terreno agri-
cultado com c a s a paro casei-
ro, vinha, olival e diferentes 
arvores de fruto. 

U n v p o v t a n t e 
Todas as despesas, cisa e 

escritura, por conta dos ven-
dedores. 

Para informações, Miguel 
da Costa Neves, rua Viscon ! 

de da Luz, 59. 

ÍÍ wcl / iUuAà/ 
TUDO MOERES!! j j -

I F O R M I G A S / 
j S A R A T A L ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

, T R A Ç A S 
E TO D OS 05 OUTROS 

í INSECTOS 
•wv&s: 

1 - a V « r a 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na fregvi" ;>a da Ano-
bra. concelho d<. Condeijc i-a-
Nova, também na referida co-

| marca. 
i Trata-se em Coimbra, rua 
| da Sofia, 35-2 o, ou na Figuei-
j ra da Foz, rua Candido dos 
I Reis, 143. X 

As melhores tintas lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintara fino para e i p r e p r sq;:f2 i r e i r a , 
meíai, cimento, p i r a , ele. 

Depositários em Coimbra 

ABTO-INOUSTRIAL, h < Navarra 

PMII-K3 
io de [Gill 
No dia 4 de Abril df 1930, 

pelas 16 horas, ha-de proce-
der-se á venda em hasta' pu-
blica de 50 metros lineares 
de boa cantaria aparelhada, 
para construção. 

As condições estão paten-
tes neste Serviço (Instituto 
de Patologia Geral, edifício 
do Museu) todos os dias 
úteis das 9 ás 12 e das 14 ás 
17 horas. 

A venda efectua-ce no 
mesmo Instituto de Patologic» 
Geral. 

Coimbra, 25 de Março de 
1930. 

O Director Interino, San-
tos Viegas. 

— DE 

Admite-se para a geren-
cia de uma industria, que 
disponha de 90 contos. 

Negocio serio e de bons 
lucros. 

Tr»ta Augusto Lopes, San-
ír. Ciar?., ou na Antiga Trans-
formadora, rua da Noguei-
ra ^ 3 

Baaría-livr « 

Vende-se ou trespassa-se, 
perto de. Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Oferece-se, sabendo bem 
francês, muita prática e dan-
do as melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de José Antonio Oljv 
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da For. X 

M S S DECIMAIS E S I 

H s s e c i e ç i o d e S o c o r r o s f È t o o s 
S é d e em coimbrã 

RUA DA SOFIA, N.° 70 3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum -ó •io, concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33.000$00. 

Pedir e s c i a r o c m s a sane 

Largo óe S. João 
Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Cortese calieio — 3S00 

Vendem-se 
Motor a gazolina e bom-

ba para rega, e dois enge-
nhos de tirar áqua. 

Dá informações o sen pro-
prietário na rua Fernandes To-
maz (antiga riu: das Fangas). 
n.° 54, desta cid 1 

Vende-se 300 e 150 
quilos, em estado novo. 

Armazém de Trapos. Ave-
nida da Madalena, n.o 1. 2 

n s ^ i i u t f l i è y j J i i i 
Não comprem sem consultar os preços do grande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

I Depósito da Rua do Moreno, n.° .39. X 

VEalem-se^asp 
Rústicas e uib mas de ren-

dimento e de recreio e muito 
bem loeblisadas. Boa colo-
cação de capital. 

Trata Matta e Silva, soli-
citador encartado, rua da So-
fia, 35-2.o. 

A N U N C I O 
2.a publicação 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de hoíem e por 
sentença do mesmo dia foi 
declarada aberto a fdlencia 
de João Duarte de Oliveira, 
casado, comerciante, natural 
de Coimbra, com estabeleci-
mento de moveis na rrta Di-
reita, desta cidade, tendo 5Í" 
do marcado o praso de trin-
ta dias para a reclamação» 
dos créditos e nomeado ad-
ministrador da massa falida 
^tario Mata e Silva, solicita-
dor, morador nesta cidade, e 
curadeu-^ fisceis Cesar Ro-
drigues À^tero e Daniel Ba-
ptista, residentes nesta mes-
ma cidade. 

Coimbra, 2Í de Março de 
1930. 

O escrivão do 2-° Oficio 
da l.a Vara, Joaquim .Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente d a l . a 

Vara Comereis!. J. Miranóa, 

H. P. 
Vende-se, em «slado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. X 

Casa dos Nós 
Rna Bornes A r e e i r o (m 

das Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

Fali 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). jc s 

. I M Í I I Í A 
Maria A í i p s i a de Sousa Brito 

Mudou a rua dos 
Coutinhos, 26 34 (defronte 
da Farmáciri da Misericórdia). 

Chamadas p> qualquer ho-
ra. Telefore 786. s 

'dSi 

A meiiicr p i n a d a para calcado 

Vende Francisco Ferreira 
fy NíÍoíp T •-"!=» Mwdii 

Chegou nova icmessa á 
Retozaria Leão d'Ouro. 

BIIS1L PU CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Março de 1930 

PKáoieÊo & 
i^ua da Sola (edifício própr io) — C O I M B R / 1 — Tc lc foncp55 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L . d a , um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas* Travessas, Chávenas, Tijeias, Molheiras, Etc. 

Realisa-se amanhã, pelas 
2 horas da t a r d e , na Aveni-
da Navarro, 50-52, em frente 
ao Parque da Cidade, cons-
tando do importante recheio 
de uma casa e alguns mo-
veis novos, a saber : 

l ima Magnifica mobília de 
quarto, com espelhos ovais; 
uma dita de sala de jantar, 
em castanho; duas ditas de 
salíá de visitas; uma maquina 
«Singer» para correeiro ou 
p a r a coser sacaria «Maple»; 
uma cadeira de barbeiro, pró-
pria para corte de cabelo a 
senhoras; aparador, guarda 
louça, guarda vestidos, me" 
sas, cadeiras e camas avul-
so ; candieiros par-ã luz ele-
ctrica, talheres, muitos esmal-
tes, bem como diversos ou-
tros objectos r j U e estarão pa-
tentes no ac\o do leilão. 

Não ha reserva de preços. 

O leiloeiro, Freitas. 

A bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

A' venda nos agentes exclus ivos ei COIMBRA 
AUTO INDUSTRIAL, L l 8 , À v e i i i a Navarro 

C O I M B R A 

l l i i i l i l Decorati^d d e Colmliíd. L i a 
A laurlca mais I H P I M B e acrediíafia úz culisiura 

Rua da Manu«e«ç'áo Militar, 3, — Coimbra, 

•n K s M s : i M t õ í I i i a p i ; : HL, M M 
Eyporta ç ã o p a r a o Paiz, Ultramar J, 

e Estranjeiro " 

1 B o l l o n l (líalta) 
MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-

ten e ipergluten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e sobretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refinadas E^tra Lu-
jeo, avulsas e em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pacotes originais 
Farinhas leguminosas, etc. 

Erigir sempre a marca BUI TONI, em 
todas as casas do genero. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha, 
130 —Porto. 

'KÍSCii' 

f p l 

S t ê : 

WA 

Os melhores para a tosse, catados e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda era todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• e c o « <•* € m n p . ..€. 

Para os devidos efeitos, 
publica-se seguinte: 

Neves 8/ C.a, Limitada, so-
ciedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, com 
séde em Coimbra, constituí-
da ern 9 de Fevereiro de 1921, 
por esc .rjtu r a lavrada nas no-
tas d o notário da Comarca 
de Coimbra, Bacharel Nunes 
Cori eia. 

Artigo 1.° — Esta socieda-
de adota a firma Neves 6/ 
Companhia, Limitada, sendo 
iniciada em um de Janeiro do 
corrente ano de mil novecen-
tos e vinte e um e durará por 
tempo indeterminado. 

Art. 2 ° — A sua séde é 
nesta cidade, na rua do Vis-
conde da Luz, números oiten-
ta e dois a oitenta e seis, no 
prédio pertencente ao Ejcce 
lentíssimo Senhor José Maria 
de Oliveira Matos, loja, sob 
loja, primeiro andar e arir 
zens anelos (antiga ca^R 
tins) sendo o s . - u objecto o 
comercio de l'JViça3 e vidros 
a retalho, o u q u a l q u c r o u . 
tro em_que o s s ô c i o s a c o r . 
dem, não Salteando contudo 
operacõ'es bancarias. 

Art. 3..o — O capital da so-
ciedade é activo do estabele-
C'.me''ito, conforme o balanço 
ao, qual se procedeu e se en-
contra legalmente assinado e 
rubricado por todos os sócios; 
escudos quarenta e oito mil, 
igual ao das quotas que são 
as seguintes: quota do sócio 
Neves, vinte e três mil escu-
dos; quota do sócio Almeida, 
dose mil escudos; quota do 
sócio Ribeiro, oito mil escu-
dos; quota do r-ócio Branco, 
cinco mil escudos. 

Paragrafo único — A quo-
ta do sócio Neves está inte-
gralmente realizada; de cada 
um dos outros sócios, acham-
<e apenas realizados dez por 
cento, devendo o restante de 
que cada um fica em débito, 
-er pago pelos lucros que 
lhes couberem alem das reti-
radas que lhes ficam faculta-
das por eisfe contrato. CO-
TIO ficrf expresso a quota do 
só^-io Neves é do activo do 
estabelecimento, mas comr es-
te é superior ao das quotas, 
o excesso, segundo o balanço 
será levedo á sua conta de 
-uprimentos. 

Art. 40 — Poderá qual-
quer dos s-ócios fazer á socie-
dade os suprimentos de que 
ela carecer e que entre os 
mesmos forem combinados, 
vencendo o juro de sete por 
cento ao ano, e deverão con-
siderar-se suprimentos os lu-
cros que qualquer dos sócios 
deijee de levantar, se assim 
convier á sociedade. 

Paragrafo único — Esta ta-
jca de juro devera ser reduzi-
da ou aumentada, conforme 
as condições respectivas do 
mercado. 

Art. 5.° — A gerência fica 
a cargo de todos os sócios; 
porem, os cheques, saques, 
aceites endossos e todos os 
documentos que importam res-
ponsabilidade ou obrigação 
para a sociedade, só terão 
valor contra est-t, quando as 
sinados com a firma, peio só-
cio Antonio Augusto Neves. 

Paragrafo primeiro—Na 
ausência do referido sócio, 
serão esses documentos assi-
nados pela firma, por dois 
dos outros sócios. 

Paragrafo segundo — Fica 
interdieto nos sócios Almei-
da, Ribeiro e Branco, firma-
rem, quer com o nome da fir-
ma, quer com o seu, docu-
mentos de responsabilidade 
estranhos á sociedade. 

Art. 6.o — O sócio Neves 
embora se preste a ter a seu 
cargo a caijca. não é obriga-
do a prestar os seus serviços 
á sociedade, sendo estes me-
ramente facultativos, mas á 
qual dará a orientação que 
entender, devendo os outros 
sócios proceder de acordo 
com ela em todos os nego-
cies. O mesmo sócio poderá 
explorar por si ou associado, 
qualquer outro ramo de co-
mercio diferente do desta so-
ciedade; os outros três sócios, 
porem, devendo dedicar toda 
a sua atenção e tempo aos 
negócios referentes á mesma, 
não poderão entrar em qual-
quer outro negócio, quer pos-

soalmente, quer interessados 
com outrem. 

Paragrafo primeiro — Es-
tes três sócios não poderão 
também ausentarem-se do es-
tabelecimento, alem das ho-
ras regulamentares usuais, 
nem saírem de Coimbra, sem 
ser de comum acordo. 

Paragrafo segundo — Na 
ausência ou impedimento do 
sócio Neves, surperientenderá 
na gerencia do estabelecimen-
to e negócios sociais, o sócio 
Victor de Almeida, seguindo 
sempre a referida orientação 
do sócio Neves. 

Art. 7.°— Os balanços pa-
ra apuramento de ganhos ou 
perdas serão fechados em 
trinta e um de Janeiro de cada 
ano. 

Art. 8.o ] u c r o s e 
perdas a - a 5 a ( ) 0 8 p e j 0 balan 
ço ^«rtencerSo trinta e sete 
por cento ao sócio Neves, 
trinta por cento ao sócio Al-
meida, Vinte e um por cento 
ao sócio Ribeiro e dose por 
cento ao sócio Branco. An-
tes desta distribuição retirar-
se hão dos lucros líquidos, 
cinco por cento para fundo 
de reserva e seis por cento 
de dividendo ao capital. 

Paragrafo único — Para 
seus gastos particulares e por 
conta da sua participação nos 
lucros, poderão os sócios re-
tirar mensalmente da cai^a 
até ás seguintes quantias: 

Antonio Augusto Neves, 
escudos, duzentos; Victor de 
Almeida, escudos, cento e oi-
tenta; Albano Ribeiro, escu-
dos, cento e quarenta, e José 
Branco, escudos, cento e vinte. 

Art. 9.° — Ne.nh.im dos só-
cios Almeida, Ribeiro e Bran-
co poderá ceder a sua quota 
ou parte dela sem o consen-
timento do sócio Neves, mas 
fica desde já estatuido que 
este poderá ceder quando 
quizer. a sua ou parte dela a 
seu filho quando este atinja 
a maioridade ou seja eman-
cipado. 

Art. lO.o — Pela morte ou 
interdição do sócio Neves, to-
marão o seu lugçir nesta so-
ciedade os seus herdeiros ou 
representantes leqais. 

Art. l l .o — Pela morte ou 
interdição de qualquer dos 
outros três sócios, poderá a 
respectiva quota ser adquiri-
da na totalidade pelo sócio 
Neves, pelos seus herdeiros 
ou representantes; não lhes 
convindo porem, poderá ser 
adquirida em comum, pelo 
mesmo sócio, seus herdeiros 
ou representantes e pelos ou-
tros sócios sobrevientes ou 
capazes, na porporção que en-
tre si combinarem, receben-
do oe herdeiros ou represen-
tantes do falecido ou interdi-
to o que lhes pertencer nos 
termos e condições do artigo 
seguinte. 

Art. 12.o — A sociedade 
com o voto afirmativo do só-
cio Neves ou dos seus suces-
sores, poderá deliberar quan-
do entender a amortização 
da quota de qualquer dos ou-
tros sócios, o qual, em tal ca-
so, deitará de fazer parte da 
sociedade, recebendo desta 
alem da parte que lhe cou-
ber no fundo de reserva, o 
que se verificar pertencer-lhe 
pelo ultimo balanço dado, e 
pelo qual, na devida porpo-
ção se ficarão os lucros ou 
perdas respeitantes ao tempo 
decorrido desde a data dele 
até á data em que fôr toma-
da esta deliberação. Este pa-
gamento será feito dentro do 
praso de trinta dias roH íos 
da data da referida de! b^a-
ção, sem qualquer jur n, ou 
então em quatro pre1-' o es 
trimestrais com o juro mual 
de seis por cento. 

Paragrafo único — Será 
motivo para tal procedimento, 
quando qualquer dos sócios 
não cumpra com os seus de-
veres tornando-se prejudicial 
ao bom andamento dos nego-
cios sociais. 

Art. 13.o — Esta socieda-
de dissolver-<=e-há pnr maio-
ria de votação, entre a qual 
maioria, esteja incluido o vo-
to do sócio Neves, de seus 
herdeiros ou representantes, 
e havendo igualdade de vo-
tos terá o sócio Neves, os 
seus referidos herdeiros ou 
representantes o voto do de- 1 

sempate; ficará a maioria dos 
sócios com todo o activo e 
passivo e com o direito a to-
d»s os contratos efectuados 
qela sociedade, tendo somen-
te os outros sócios o direito 
de haverem pelo modo esta-
belecido no artigo anterior a 
parte que lhes pertencer, ou 
por novo balanço dado para 
esse fim. se isso convier aos 
ou,tros associados. 

Paragrafo único—A. dar-
se o caso de desavença entre 
os sócios durante o primeiro \ 
ano de exercido a liquidação 
será feita tomando por base 
o lucro de dez por cento so-
bre o apuro a»é essa datp. 

"„TÍ. 14.0 — Havendo ne-
cessidade de convocar a reu-
nião dos sócios será e«sa 
convocação feita por carta 
registada com aviso de rece-
pção, 

Art. l5 .o—Nenhum dos 
sócios ou seus sucessores po-
derá requerer a imposição de 
sêios ou andamentos dos ha-
veres sociais. Pnra todas as 
questões que possam emergir 
da presente escritura será 
competente o foro desta Co-
marca de Coimbra, com ex-
pressa renuncia de qualquer 
outro. 

Art.o 16.0 — Em tudo omis-
so regularão as disposições 
legais aplicaveis e designada-
mente as da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1921. 

O Notário, Joaquim Fer-
raz Nunes Correia. 

"GustavLutze„ 
(o s melhores do m n i i o ) 
Parr-cer do insigne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

L o c h o w S Z l m i n e r i n a i i n 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, sendo d<- uma gran-
de vantagem pira climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de e^p-essão, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rolo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, nlemacs e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não elevem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos modêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca oessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Foníaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agende geral 

H&mmiél {Ftwwivnfz 
Rua Formosa, 173 — PORTO 

Vende-se uma ursprleda-
09 com a area de 23.000 ío.2 
de terreno com oliveiras e urn 
enorme Barreiro p e serve 
p r a a industria d e m u l a 
Fica junto ã estrada e oioifo 
perlo da estacão do camifiM 
de ferro 

Iníorma, Bernardino Anios 
He Earval&o, R. Ferreira Ber-ps, CfiifíiDru. x 

Arrenda-se barata, com 4 
divisões, luz electrica e água. 
Rua da Sofia, 564." (por ci-
ma do Banco Espirito Santo). 

Ella é a adjudante da mãe nos deveres quoti-
dianos da casa. A auxiliar do pae nos seus 
numerosos cuidados. Ella aconselha os irmãos 
e cuida dos avôzinhos. Talvez seja o peso de 
tantos eftazeres, talvez a sua idade critica que 
lhe causa tão frequentes indisposições. De 
vez em quando, ella é atormentada por vio-
lentes dôres ligadas com um abatimento geral. 
Felizmente ha sempre 

Comprimidos de 

em casa. Dois comprimidos eliminam Imedia-
tamente esíes tormentos c lhe facilitam a vida. 
Já ella tornou a ser amavel e activa como 
d 'aníes. Oh que grande beneficio são estes 
comprimidos de Aspirina! 

a $35 e^ecula-se com perfei 
H JUUI ção e rapidez, na Estrada das 
Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.o. X 

K5 divisões e um quar-
to independe nte. Rua 

Eduardo Coelhe, 106. 2 

llrrDn(la ÍO r /° c o m ® divisões, casa 
HlibIlUQst! de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras a» lado. >2 
flrrnnrll ffl 0 andar da casa n.o 
H!l(!l!lld_« 80 da rua da Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro, 
n.o 19 3 o. X 

amplo armazém que ser-
ve para garage. oficina 

cu outro qualquer ramo, na rua da 
Alearia, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. ;< 
no Mto de Santa Clara, 
rez-do-chão. com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do. Penedo da Saudade. Coimbra, jc 

Arrenda-

Liija 

uma casa 
visões na 

n.o 95. 

com nove di-
rua da Sofia, 

•n l.o e 2.o andares, na 
»B rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

Boa [OÉtieira 
Tereza Cunca 

tugal. 

oferece-se. tem um 
pequeno de 3 anos. 

Almeida — Ten-
1 

fnçn arrenda-se com 7 divisões, agua 
LQÍU e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 
43. X 
fnan arrenda-sededoisandares.com 
Luíu 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
mo prédio. 
Tnan vende se na Estrada da Beira, 
lugQ Ladeira do Baptista, tem quin-
tal e lindas vistas. 

Trata-se na me-íma. n o 10. 1 
TflfS aluga-se com 7 divisões, rua 
luifl Guerra Junqueiro, S. R. ( Mon-
tarroio ), renda barata. 1 
TSfS independente, 3 divisões, por 
luSu 130$00, na baijta. Informa. 
Francisco Martins, ma Moreno, 35. 6 

arrendam-se, uma de 4 divi-
sões, por 130$00, outra de 6, 

por 140$00. Informa-se, Relojoaria 
Contente — Santa Clara. 6 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e loj»; 

está vaga E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38. com Joaquim da Costa. X 
r a r r - n pequena em 2.a mão. preci-
IRIIulu sa-se na rua Sargento Mór, 
Albano Matos Ala. X 

uma carroça de mão usa-
da. Informa Loureiro fy 

C.a, L.da, Praça do Comercio. 32 
[erapra-

Q i i i É a 
num restaurante, 
informa. 

Precisa-se devidamente 
habilitada, para serviço 

Nesta redacçco se 
x 

senhnra que sabe berr 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

activo, com prítica de 
balcão e viaçj',rn, ofere-

ce-se. Dá referencias. 
Informa-se na rua Sargento Mór. 

8 a 10 2 

E m p A - s s 50 contos sobre 1 a 
hipoteca. Para tratar, 

com o notário dr. Auqnsío Mfjtimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l o . X 

Rnarfn arrenda-se na rua da Figuei 
yUdllU ra da Foz. " 
n.o 158. 

Tratar na mesma, 

r.rotifira en q u e m e n t r < 9 a r nesta re-
UlullHLíOC dacção uma mantilha 
azul. de seda, com cerca de 3 metros, 
de comprimento 

precisa-se, para dppósito, na 
a Tia, rendi até 15D$00. Di-

rigir a A. Vasco, Bairro de Santa 
Justa, 21 — Coimbra. 

imn de escrever Remington n.o 
_ lM 11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 
com alguma prática de fa-

lul^-liíU zendas, precisa se na Ca-
sa do Povo. prefere-se de fóra, psr.i 
interno e de idade de 13 a 15 anos. 

com prática de fazenda? 
de r-lgodãa. precisa-se. 

forma-se nesti redacção. X 
de barbearia, aluga se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

55. X 
precisa-se. muito bom, com-
pletamente independente e 

com ou sem mobília. 
Cai ta a esta red eção, rom as ini-

ciais J. M., indicando locsl e condi-
ções. X 

fll99ftn n ' u 9 3 ' s e n a r u a da Louça, 
||Uul (U 27, 4.o, muito perto da Praç* 
8 de Maio. ?c 

arrend?m-se em Quebra Cos-
tas n.o ] 1 2.0, «endo um mo-

bilado. Dá-se pensão em conta. X 

Qoarta 

de 26 anos, oferece-se para 
empregndo de notário ou ad-

vogado. Dá boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 1 

Rapaz 

inglesa, com rnuita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os 

Liceus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 4 

dá lições de renda de bil-
ros, de Veneza, de fiit e de 

Macramé. em casa das alunas ou na 
sua residencia, na run Fernandes To-
maz, 72, por preços módicos. 5 

portuguesa uzada, a 10Í000 
cada cento. Inform;-! tefefone 

n.o 949. 6 
l i a 
Terreno na Estrada da Beira, antes 

da paragem do electrico, ao 
Calhabé, vende se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. X 

Terreno ao Calhnbé 
metros, juníc á Fábrica 

zeres. Tratar com 
veira Baio - Ereira 

"dem-se 100 
Fan-

Ezequ el de 01;-
(a.tajío. 2 

baratoõ pira pequenas cons-
truções, vendem-se n;1 Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mais 

Olivais. X 
casa acabada de censtrv 
e não habitada, com per Veode-se 

de 800 ir,2., Iccal ir.uito seudavei, e 
S. Romão ( Santo Antonio dos O 
vais). 

Para tratar, com Abilio Madeir.: 
Imprensa da Universidade de Coir 
bra. 

fr diversos moveis usad-
ÍC e urra viga de ferro co 

2.. ..75 
Alegn, 

por 0 m40 
i. n.o 14. 

de alto, na rua 

Pais 

vend.:-se, instaiação com 
candieiros. Tratar na Cai • 
Celis. X 

ÃutsBsvêl 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi nevo e um s 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para traía™, na rua da So-
fia n o 56 — 1 

Situado perto da estaçãr-, 
ótimopara mercearias, vinho:, 
azeites ou para qu&lqtier ii -
dustria, trespassa ce. 

Informa A. Neves, Rua 
Ferreira Borges, 145. 2 



GAZETA DE 29 de Março de 193Q 

Aniversários 
Fez anos na quinta feira, E meni -

na Maria Manue la A r e o s a . 

Fazem anos hoje : 
D. Luísa de Almeida Norton 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas 
Francisco Inácio -Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 

A'manhã: 
D. Olivia Ferreira de Sá 
Dr. Joiquim Augusto Gabriel de 

Almeida 
Adriano da Silva Ferreira. 

Segunda-feira : 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Palmira Nunes Gabriel de Al-

meida 
D. Teresa Graugês 
Domingos Figueiredo N o r o n h a 

( Ericeira ) 

J i v e n i d a 

O programa de hoje é o 
seguinte: O tigre e a pomba, 
em 9 partes; Pior que uma 
sogra, em 5 partes; Actuali-
dades. 

{ T i v o l i 

Neste teatro ejdbe-se hoje 
um bom programa da grande 
empreza alemã II. F. A, fa-
zendo parte o drama em 8 
partes, pela interessante ar-
tista Brigiite Helm — Nos 
confins óo Munóo. 

Trata-se dum profundo dra-
ma da guerra, onde aquela ar-
tista tem um desempenho, que 
provocou os maiores encomios 
aos críticos estrangeiros. 

A completar o programa 
o filme Sua Magestaóe a 
Mulher. 

Segunda feira o formidá-
vel trabalho de Emil Jannings, 
no filme Pecaóos óos Pais. 

B A I L E : 3 

ESTA noite, comemoran-
do a mi carême, te-

rão lugar alguns bailes que 
prometem revestir extraordi-
nário brilhantismo nas cole-
ctividades Grémio Operário, 
Musical Recreativo e Coim-
bra Club, sendo este organi-
sado por Paul Breslau, pro-
fessor de dança. 

Amanhã, no Recreativo de 
Celas, Club Operário, Musi-
cal Artístico e Santa Clara 
Football Club. 

Agradecemos os convites. 

À R l i i i o B a t o p e 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga, n.° 27, 
1°, para a Avenida Navarro, 
n.o 56 i |c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. ' ? 

Hele, m m , e ámaalã doinlop 

! 

&£ã3rs»a?eear.sisuaáes esjs^ct^acuS&s 

Programa da U. F. A. 
com a eminente artista BRIGITT HELM 

Nos 
Sua Magestade a Mulher 
f f i é u n d i i - f e í v a — & «astsrx 

E M I L J A N N I N G S 

0 0 s o b e r b o f i l m e F E C H O D O S P U S S 

i W J fc1 
illlnrií IiaiUl 

aiiSOÇ 

V 

F o o t b a l l 
Campeonato de Portugal 
r N I C I A - S E ámanhã a 

disputa do campeona-
to nacional de football. 

Coimbra, tem esta época 
dois representantes: a Asso-
ciação Académica e o llnião 
Football Coimbra Club. 

Académica joga em Lis-
boa, com o Sporting o 2.o 
classificado do campeonato da 
capital e o llnião, joga no seu 
campo, com o Barreirense um 
dos leaóers da competição 
májcima. 

O jogo realisa-se na Arre-
gaça ás 15 horas. 

Baskelball 
inauguração dum campa 

SPORT Club Conim-
bricense inaugura 

ámanhã, palas 13 horas, o seu 
magnifico campo de bashett, 
junto ao seu grounó de foot-
ball, ao Amado. 

O jogo de inauguração é 
realisado pelos cincos do 
Sport e da A. Cristã, arbitrado 
pelo sr. dr. Rego Costa. 

A bola de saída é dada 
pelo menino Amândio, filho 
do sr. Amândio Cabral. 

Além deste jogo, realisam-
se outros entre équipes d > 
Sport. 

Treina de se lecção 

O 

N; [A projdma quarta-feira, 
treina a selecção de 

Coimbra com a éqnips da A. 
Académica, no campo do Ar-
riado pelas 16 horas e me<p. 

Selecção óe Coimbra — 
Bitencourt (A. C. E). D^v • 
zas (A. A.), Camacho (A.C.E), 
A. Mariano (S. C. C), Joã > 
Costa (A. C. E). 

Associação Acaóémica— 

Arruda. Picão, J. Teixeira, C. 
Leça e A. Ferreira. 

Arbitra o sr. dr. Rego 
Costa. 

r e n a i s 

R! 
'Maicít., iaíer-Facoidades 

• EALIZAM-SE, hoje e 
ámanhã, pelas 15 e 

meia horas, no stand de Ce-
las, partidas de tennis, entre 
os grupos representativos das 
Faculdades de Medicina e de 
Direito. 

Entrado livre. 

N' 
ROtt tlO 

[A noite de quarta para 
quinta-feira, os gatu-

nos assaltaram, por meio de 
arrombamento de uma janela, 
o armazém de fazendas da 
firma D. F. de Carvalho fy C», 
na Avenida Navarro, donde 
roubaram 1 lote de casimiras 
e outro de gabardine. no va-
lor de 6 500 escudos. Os gatu-
nos arrombaram a gaveta do 
cofre e remeteram outras, não 
tendo, porém, encontrado di-
nheiro. 

Atrof iamento 
TOSE' Santarém, de 31 

anos. morador na La-
deira de S. José, que foi atro-
pelado por uma carroça, so-
frendo fractura do craneo. 

mmm\ eureandida 

POR o respectivo chauf-
feur, Jaime Gouveia, 

residente no Porto, não pos-
suir a respectiva hcença de 
ejcperifcnc a, foi, pela policia, 
apreendido o automovel S. 
13.35 6 

jaigaiasnios sumários 
'A Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal foram julgados, suma-
riamente, João Correia Duar-
te, solteiro, de 30 anos, sapa-
teiro, da Coimbra, por vadia-

N 

gem, cond- nado em 20 dias 
de prisão, hcando em seguida 
á disposição do Governo; Joa-
quim Jo: é Bitencourt, soltei-
ro, de 30 anos, serralheiro, 
de Coimbra, por ofensas cor-
porais, e Manuel José Biten-
court» solteiro, de 20 anos, po-
lidor, de Coimbra, por ofen-
sas corporais, condenados em 
210$00 de muita cada um. 

Doiras noíioies 
CAMARA não con-
cedeu licença para 

o funcionamento de um circo 
na Prnç-a da Republica. 

— Foram embargadas as 
obras do Co fé Montanha por 
o seu proprietário não pos-
suir a licença para as efec-
tuar. 

— Para 'efeito de despejo 
vai ser vistoriado o prédio 
n.° 3 da rua do Norte, perten-
c nte a Filomena Antunes 
Pereira. 

— A Camara resolveu não 
proceder, por enquanto, ao 
córíe das árvores na rua Te-
nente Vidadim, como lhe tem 
sido solicitado. 

S e s s ã o de 26-111-1930 
JULGAMENTOS 

Torres N o v a s — O M. P. e Danie 
Agostinho e outros. — Confirmado o 
acordão. 

Mangualde — Antonio Ribeiro das 
Neves e mulher, contra Maria do 
Patrocínio. — Negado provimento. 

Coimbra (2.a Vara)—D. Olinda 
Moreira Pinto e outra, contra Arnal-
do Moreira Pinto. — Negado provi-
mento. 

Albegaria-a-Velha — O M. P„ 
contra Alvaro Marques dos Santos. 
—Anulado o processo desde a queijca. 

Argani l—O Consorcio Resineiro 
de Portugal, contra Abilio Carlos An-
tunes fy Irmão. — Não tomaram co-
nhecimento 

Santa Comba Dão — Armando 
Lopes de Almeida, contra Antonio 
Ferreira de Gouveia. — Confirmada 
a sentença. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 2-IIII-1930. 

Moimenta da Beira — Fausto Ro-
drigues de Sousa, contra Eduarda 
de Sousa Dias. — Rei., juiz dr. Pires 
Soares. 

Covilhã—José Antunes, contra 
Laura de Jesus. — Rei., juiz dr. Pir»s 
Soares. 

Covilhã—Matias Bracona e ou-
tra, contra D. Josefina do Rosario. 
— Rei., juiz dr. Albuquerque. 

Coimbra (l.a vara) Carlos Ferrei-
ra da Fonseca, contra José Carneiro. 
— Rei., juiz dr. Abilio de Andrade. 

IUIZ0 CRIMINAL 
Julgamentos 

Em tribunal colectivo, respondem 
no dia 7 do proximo mês de Abril, 
pelo crime de ofensas corporais de 
que resultou cegueira permanente, 
Manuel Herculano e Joaquim Lin-
dim, de S. João do Campo, que se 
encontravam presos na cadeia de 
Santa Cruz. 

No Juizo Criminal foram arbitra-
das as segumtes fianças: a Antonio da 
Silva Rocha, acusado do crime de furto 
de alfaias religiosas e como recep-
tador dos furtos praticados na Alian-
ça Comercial de Miudezis, 110 con-
tos; a José de Brito e Samuel Perei-
ra, autores destes furtos 40 a cada 
um, e a João das Neves, como coni-
vente nos mesmos, 40 contos. 

ÍS terças í n f c a s m 

jissimOLÈSMWfHã 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

r« sausd!?, 20 k Marco de 1030 . o 

FUNERAL de Costa Mota, tio, 
que ante-oniem ficou no ce-

mitério dos Prszeres, em Lisboa, foi 
uma expressiva manifestação de pe-
sar por parte de todos os artistas 
portugueses. O eminente estatuário, 
glorioso filho de Coimbra, deijta uma 
obra nolabilissima e vasta. Poucos 
trabalharam tanto e raros foram tão 
grandes. Joalheiro da pedra, arran-
cou-lhe cânticos novos, dentro da 
sua escola, feita de ritmos e de sua-
vidade. Detalhou-a, minuciou-a, e da 
pedra fez surgir requintes delicados 
de miniatura. Outras vezes deu-lhe 
as proporções gigantescas das obras 
que impressionam pela grandeza das 
suas proporções Costa Meta, tio, 
executou perto de uma centena de 
trabalhos. 

« 9 © 

À NOSSA edição das segundas-
feiras, Gazeta óos Sports que 

continua a merecer do publico o mais 
franco ocolhimento, publicará depois 
de ámanhã, variada e interessante 
colaboração, firmada por nomes co-
nhecidos nos meio literários, sportivos 
e cinematográficos. Publicará tam-
be:n os relatos dos desafios de áma-
nhã — União-Barreirense, e Acadé-
mica-Sportings, este em Lisboa. 

• • O 

AATE' que em fim, vai desapare-
cer aquele fóco de infecção 

que ejeistia na rua da Boa Vista e 
para a ejítinção do qual tantas vezes 
pedimos providencias. A Camara, 
muito acertadamente, mandou proce-
der á venda dos dois lotes de terre-
no que para ali estavam abandona-
dos. Também a Camara vai man-
dar proceder ao calcetamento de vá-
rias ruas da cidade, cujos pavimen-
tos bem precisam de ser reparados. 
Para esse efeito já solicitou autori-
sação do director da Escola Nacio-
nal de Agricultura para ali fazer a 
exploração da pedra destinada a es-
sa boa obra. 

9 9 9 

JDOLIVAR e o titulo duma recen-
te revista saída em Madrid com 

o intuito de divulgar a cultura ibero-
americana. E bem escolhido foi es-
se nome: Bolioar, o nome do gran-
de «Libertador», uma das figuras, 
que a história ha-de sempre reveren-
ciar como figura ao tabilissimo na 
libertação de povos. 

9 9 9 
\ S mulheres turcas já podem vo-

' tar. Na Assembleia Nacio-
nal foi aprovado uma lei conceden-
do-lhes o direito de voto nas eleições 
municipais. 

• O 0 
7V TE' que enfim a Primavera de 

* » cidiu partar-se como lhe com-
petia — e o calor, nestes ulimos dias, 
já nos obriga a largar o colete e to-
mar refrescos . . . Veio o calor — 
veio o pó. Andam sempre juntos . . . 
Mas Coimbra possui já modernos 
auto-tanques, para as reg ís das ruas. 
Porque não entraram ainda ao ser-
viço ? A saúde public., o bem es-
tar de todos, reclama que se afaste 
o pó que cobre por aí tod ÍS as ru is 
— que se lavem, nesta quadra, as 
pedras das calçadas. 

iiu$oe$ 
NAO veem já muito a propósito estas palavras, como 

os nossos leitores podem constatar. São um pouco 
extemporâneas — mas sempre oportunas. 

Nunca é demais repetir o que vamos dizer. 
« Quem teima vence » — lá diz um velho ditado . . . Por 

isso nós persistimos, de pé firme, no nosso principio : dispender 
todos os esforços, se necessário fô", para que Portugal seja 
conhecido e respeitado no estranjeiro, como merece — como uma 
nação que num passado mais ou menos prójt mo — o tempo é 
um factor relativo — deu ao mundo novos mundos e abriu á 
humanidade os caminhos da sciencia. 

. . . E veem estas palavras a propósito da ignorancia que 
parece subiit.tir no estranjeiro a nosso respeito — a respeito 
dos nossos produtos, a respeito das nossas qualidades e — mais 
aviltante ainda! —esquecendo criminosamente a nossa heróica 
acção na grande conflagração europeia, a respeito da coragem 
dos nossos soldados. 

Porquê? — Perguntamos. 
Acaso não dispende o Estado grandes somas com a ma-

nutenção de consulados e embaixadas em todos os países? 
E os nossos cônsules, os nossos embaixadores, todos 

aqueles que nos representam lá fóra — o que fazem ? 
Ainda agora nos veio cair sôbre a banca onde trabalha-

mos, um mapa-réclamo duma casa americana. 
A península ibérica lá figura assinalada por uma côr 

esverdeada, tendo por cima, de lés a lés, o rótulo: Spain. Não 
pudemos deitar de protestar contra este e contra mil e um casos 
semelhantes, com que deparamos todos os dias nos jornais 
estrangeiros e na correspondência que vem dos outros países. 
Protestamos enérgicamente! 

Lavramos aqui o nosso protesto — scientes de que toda 
a imprensa nos secundará. 

Que todos façam éco do nosso protesto — para assim o 
sr. Ministro dos Estrangeiros providenciar com urgência, como 
é necessário. 

Não consintamos por mais tempo, sôbre a côr-única que 
demarca a península ibérica nos mapas estrangeiros, a palavra 
Spain — ou qualquer outra assim parecida. 

. . . A não ser que os americanos se tenham convencido 
que a união ibérica é um facto . . . 

0, Poetas e © Penedo Ja Sau J a J e 
E» COMO segue, o soneto que o grande poeta, dr. 

Fausto Guedes Teixeira, e^pontaneante ofereceu 
á Comissão de Turismo para ser insculpido no Penedo da Sau-
dade. 

Há no linóo Peneóo òa Sauóaóe 
Dessa Coimbra, óe que eu gosto tanto, 
Uma tristesa quási soleòaóe 
Mas que alivia quási como o pranto. 

Canta o Monòego, ao fuhóo, o mesmo canto 
Com que ele embala caóa mocióaóe, 
Levanóo ao mar o seu eterno encanto,) 
Banhanóo a terra óa felicióaóe. 

Salgueiros, choupos, numa e noutra margem, 
Vão seguinòo os caminhos que eu segui. .. 
O luar, como o sol, óoira a paisagem . . . 

E relembro nas suas oliveiras 
As primeiras sauóaóes que senti 
E quero crêr também que as óerraóeiras. 

Fausto Guedes Teijceira. 

Para serem insculpidos no Penedo da Saudade, a Comis-
são de Turismo tem encantadoras produções de cêrca de vinte 
afamados poeí-s. Serão insculpidas em blocos de pedra, que 
ficarão dispersos em toda a extensão da grande rampa e entre 
a própria rocha do Penedo. 

^fe^tó-Ssxaâftáíis».--

PRIMAVERA na sua garridice 
proverbial incute em todos os 

seres um novo e apetecido desejo de 
novidade. Nas modas, essa moderna 
aspiração efectiva-se duma fórma 
mais ou menos graciosa. A Urtiteó 
Press anuncia co:n certo espirito para 
esta estação, o uso incondicionado 
de meias decoradas, de meias art.3-
ticas, com florinhas entreabrindo se, 
com animais em posições diversas, 
com mariposas abrindo asas em foi-
ce .. . As mulheres de pernas volu-
mosas poderão levar nas meias uma 
completa galeria de quadros. As es-
guias de pernas estilisadas podem 
preferir o uso de meias com uma 
combinação pródiga em linhas para-
lelas, apta a dar a impressão que são 
mais bem f e i t a s . . . E mais — por-
que as mulheres aproveitarão este 
pretejito para mostrarem a todo o 
momento a tentação curiosa das suas 
pernas esculturais. A moda é tam-
bém para o que serve . . . 

9 9 9 
L' M Espanha está a iniciar-se um 

grande movimentp contra o es-
tabelecimento da hora de Verão, ten-
do as classes interessadas, e delas 
fazem parte o comércio, a industria 
e agricultura, feito saber ao governo 
as desvantagens da mudança da ho-
ra. As casas de espectáculos são 
as que mais teem sofrido com este 
regimen. 

• • « 
T^UTIEPOFF, andou com retrato, 

nos jornais do mundo inteiro, 
por esta conhecida razão: ter sido 
raptado pelos seus compatriotas, que 
não sofriam a sua acção, em Paris, 
como chefe dos emigrados russos. 
Agora dizem que está preso na Rús-
sia. A França é que, parece, não tole-
ra, sem protesto, esse rapto feito den-
tro da sua capital, que considera in-
sulto á soberania francesa. Que re-
sultará daqui ? 

9 9 9 
L" OS desastres de automoveis con-

' tinuam a suceder-se. A ver-
tigem da velocidade doida continua. 
E os desastres, continuam igualmen-
te, por mais prevenções feitas, por 
mais desastres que deviam servir de 
emenda aos fugosos automobilistas. 
Parece que este meio de transporte 
se está transformando em meio rápi-
do de . . . suicídio. 

• • • 
ME Hanan, .em dado que fa-

lar de si — como tem su-
cedido a muitíssimas outras parisien-
ses. Fugiu do hospital para se en-
tregar á prisão, por não gostar da-
quela prisão hospitalar. E como a 
queriam obrigar a alimentar-se pa-
rece, ela o diz, querer intentar pro-
césso contra o pessoal do hospital 
por este motivo. Como diferente é 
esta M.me Hanan de tantissimas pes-
soas, que barafustam, que se lamu-
riam, que se agitam, por . . . não po-
derem comer á vontade, enormemen-
te, sofregamente, vorazmente! 

• • 9 
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